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DEFINIÇÕES 

Para fins do presente Prospecto, “Companhia” ou “Focus Energia Holding” referem-se, a menos 
que o contexto determine de forma diversa, à Focus Energia Holding Participações S.A. e suas 
subsidiárias na data deste Prospecto. 

Os termos relacionados especificamente com a Oferta e respectivos significados constam da seção 
“Sumário da Oferta” na página 23 deste Prospecto. Os termos indicados abaixo terão o significado 
a eles atribuídos neste Prospecto, conforme aplicável. 

Acionistas Vendedores Srs. Alan Zelazo, Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, Carlos 
Baccan Netto e Henrique Coelho Casotti, considerados em 
conjunto. 

Administração Conselho de Administração e Diretoria da Companhia, 
considerados em conjunto. 

Administradores Membros do Conselho de Administração e da Diretoria da 
Companhia, considerados em conjunto. 

ANBIMA Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais. 

Assembleia Geral Assembleia geral de acionistas da Companhia. 

Assessor Financeiro Virtus BR Partners Assessoria Corporativa Ltda. 

Auditores Independentes BDO RCS Auditores Independentes SS. 

B3 B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão. 

Banco Central ou BACEN Banco Central do Brasil. 

Brasil ou País República Federativa do Brasil. 

CMN Conselho Monetário Nacional. 

CNPJ/ME Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da 
Economia. 

CPF/ME Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia. 

Código ANBIMA Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para 
Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas 
de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisição de 
Valores Mobiliários, atualmente em vigor. 

Companhia ou Focus Energia 
Holding 

Focus Energia Holding Participações S.A. 

Conselho de Administração O conselho de administração da Companhia. 

Conselho Fiscal O conselho fiscal da Companhia, que até a data deste 
Prospecto não foi instalado. 
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Contrato de Participação no 
Novo Mercado  

Contrato de Participação no Novo Mercado celebrado entre, 
de um lado, a B3 e, de outro, a Companhia em 26 de 
novembro de 2020, por meio do qual a Companhia aderiu ao 
Novo Mercado. 

CVM Comissão de Valores Mobiliários. 

Deliberação CVM 476 Deliberação da CVM nº 476, de 25 de janeiro de 2005. 

Diretoria A diretoria da Companhia. 

DOESP Diário Oficial do Estado de São Paulo. 

Dólar, dólar, dólares ou US$ Moeda oficial dos Estados Unidos. 

Estados Unidos  Estados Unidos da América. 

Estatuto Social  Estatuto social da Companhia. 

Formulário de Referência Formulário de Referência da Companhia, elaborado nos 
termos da Instrução CVM 480, anexo a este Prospecto. 

Instituição Escrituradora Banco Bradesco S.A. 

Instrução CVM 400 Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 480 Instrução da CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 505 Instrução CVM nº 505, de 27 de setembro de 2011, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 539 Instrução CVM nº 539 de 13 de novembro de 2013, 
conforme alterada. 

IOF Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguros ou 
relativos a Títulos e Valores Mobiliários – IOF. 

JUCESP Junta Comercial do Estado de São Paulo. 

Lei 4.131 Lei nº 4.131, de 3 de setembro de 1962, conforme alterada. 

Lei das Sociedades por Ações Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 

Lei do Mercado de Capitais Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada. 

Novo Mercado  Segmento especial de listagem da B3 que estabelece regras 
diferenciadas de governança corporativa e divulgação de 
informações ao mercado a serem observadas pela 
Companhia, mais rigorosas do que aquelas estabelecidas na 
Lei das Sociedades por Ações. 

Offering Memoranda Preliminary Offering Memorandum e o Final Offering 
Memorandum, conforme definidos no Contrato de Distribuição 
Internacional, considerados em conjunto. 
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Prospecto ou Prospecto 
Definitivo  

Este Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição 
Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da 
Focus Energia Holding Participações S.A., incluindo o 
Formulário de Referência anexo a ele e eventuais aditamentos 
e/ou suplementos. 

Prospecto Preliminar O Prospecto Preliminar da Oferta Pública de Distribuição 
Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da 
Focus Energia Holding Participações S.A., incluindo o 
Formulário de Referência anexo a ele e eventuais aditamentos 
e/ou suplementos. 

Prospectos O Prospecto Definitivo e o Prospecto Preliminar, considerados 
em conjunto. 

Real, real, reais ou R$ Moeda oficial corrente no Brasil. 

Regra 144A Rule 144A editada ao amparo do Securities Act. 

Regulamento do Novo Mercado Regulamento do Novo Mercado da B3, que disciplina os 
requisitos para a negociação de valores mobiliários de 
companhias abertas no Novo Mercado, estabelecendo regras 
diferenciadas para essas companhias, seus acionistas, 
incluindo acionistas controladores, administradores e membros 
do Conselho Fiscal, quando instalado. 

Regulamento S Regulamento S editado ao amparo do Securities Act. 

Resolução CMN 4.373  Resolução do CMN nº 4.373, de 29 de novembro de 2014, 
conforme alterada. 

Resolução CVM 13 Resolução da CVM nº 13, de 18 de novembro de 2020. 

SEC  Securities and Exchange Commission, a comissão de valores 
mobiliários dos Estados Unidos. 

Securities Act  Securities Act de 1933 dos Estados Unidos, conforme 
alterado. 
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INFORMAÇÕES CADASTRAIS DA COMPANHIA 
 

Identificação Focus Energia Holding Participações S.A., sociedade por 
ações, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 26.735.020/0001-02, 
com seus atos constitutivos registrados na JUCESP sob o 
NIRE 35.3.0055018-8. 

Registro na CVM A Companhia obteve o registro de emissora de valores 
mobiliários categoria “A” perante a CVM em 04 de fevereiro de 
2021, sob o nº 2548-8. 

Sede Localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, conjunto 91, Edifício 
Continental Tower, Cidade Jardim, CEP 05676-120. 

Diretoria de Relações com 
Investidores 

Localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, conjunto 91, Edifício 
Continental Tower, Cidade Jardim, CEP 05676-120. O Diretor 
de Relações com Investidores é o Sr. Eduardo Dal Sasso 
Mendonça Cruz. O telefone da Diretoria de Relações com 
Investidores da Companhia é +55 (11) 3136-0011 e o seu 
endereço eletrônico é ri@focusenergia.com.br. 

Instituição Escrituradora Banco Bradesco S.A. 

Auditores Independentes BDO RCS Auditores Independentes SS. 

Títulos e Valores Mobiliários 
Emitidos 

As Ações serão listadas no Novo Mercado sob o código 
“POWE3”, a partir do primeiro dia útil imediatamente posterior 
à divulgação do Anúncio de Início. 

Jornais nos quais divulga 
informações 

As publicações realizadas pela Companhia em decorrência da 
Lei das Sociedades por Ações são divulgadas no DOESP e 
no jornal “Valor Econômico”. 

Formulário de Referência Informações detalhadas sobre a Companhia, seus negócios e 
operações poderão ser encontradas no Formulário de 
Referência. 

Website ri.focusenergia.com.br/ 

As informações constantes no website da Companhia não são 
parte integrante deste Prospecto e não estão a ele 
incorporadas por referência. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE ESTIMATIVAS E DECLARAÇÕES ACERCA DO FUTURO 

Este Prospecto inclui estimativas e declarações acerca do futuro, ou estimativas e 
declarações prospectivas, principalmente, nas seções “Sumário da Companhia – Principais 
Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados às Ações e à 
Oferta”, descritos nas páginas 19 e 62, respectivamente, deste Prospecto, e nos itens 
“4. Fatores de Risco”, “7. Atividades do Emissor” e “10. Comentários dos Diretores” do 
Formulário de Referência nas páginas 337, 435 e 520, respectivamente, deste Prospecto. 

Essas considerações sobre estimativas e declarações prospectivas se basearam, principalmente, 
nas expectativas atuais da Companhia sobre eventos futuros e tendências financeiras que afetam 
ou possam afetar seu setor de atuação, sua participação de mercado, sua reputação, seus 
negócios, sua situação financeira, o resultado das suas operações, suas margens e/ou seu fluxo 
de caixa. Elas estão sujeitas a diversos riscos e incertezas e foram efetuadas somente com base 
nas informações de que dispomos atualmente. 

Além de outros itens discutidos em outras seções deste Prospecto, há uma série de fatores que 
podem impactar adversamente os resultados da Companhia e/ou podem fazer com que as 
estimativas e declarações não ocorram. Tais riscos e incertezas incluem, entre outras situações, as 
seguintes: 

• impossibilidade ou dificuldade de identificação, viabilização e implantação de novos projetos de 
geração de energia para comercialização ou geração distribuída; 

• modificações em leis e regulamentos, incluindo os que são aplicáveis ao setor de atuação da 
Companhia e/ou que envolvem questões fiscais e trabalhistas; 

• impacto da pandemia do novo Coronavírus (COVID-19) na economia e condições de negócio 
no Brasil e no mundo e quaisquer medidas restritivas impostas por autoridades 
governamentais no combate ao surto; 

• capacidade da Companhia de implementar, de forma tempestiva e eficiente, qualquer medida 
necessária em resposta ao, ou para amenizar os impactos do surto de (COVID-19) em seus 
negócios, operações, fluxo de caixa, perspectivas, liquidez e condição financeira; 

• capacidade da Companhia e/ou de suas controladas de atender seus clientes de forma 
satisfatória; 

• capacidade da Companhia e/ou de suas controladas de celebrar novos contratos de compra e 
venda de energia no Ambiente de Contratação Livre e/ou atrair novos clientes e/ou parceiros 
para seus negócios; 

• alterações nos preços de geração e/ou de comercialização de energia elétrica; 

• capacidade da Companhia de se financiar adequadamente para seus projetos e planos de 
expansão; 

• capacidade da Companhia de implementar suas estratégias de crescimento; 

• atrasos, excesso ou aumento de custos não previstos na implantação ou execução de projetos 
de geração; 

• capacidade da Companhia de obter, manter e renovar as autorizações e licenças 
governamentais aplicáveis que viabilizem seus projetos; 

• o impacto contínuo da COVID-19 sobre a demanda de clientes, cadeia de suprimentos, bem 
como sobre os nossos resultados operacionais, situação financeira e fluxos de caixa; 
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• intervenções governamentais, resultando em alteração na economia, tributos, tarifas, ambiente 
regulatório ou regulamentação ambiental e do setor de energia no Brasil; 

• condições climáticas desfavoráveis para a manutenção e desenvolvimento das atividades da 
Companhia e/ou de suas controladas; 

• conjuntura socioeconômica, política e de negócios do Brasil, incluindo, exemplificativamente, 
câmbio, nível de emprego, crescimento populacional e confiança do consumidor; 

• inflação e desvalorização do Real, bem como flutuações das taxas de juros; 

• aumento do custo da estrutura da Companhia; e 

• outros fatores de riscos apresentados na seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às 
Ações” e “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia”, nas 
páginas 62 e 19, respectivamente, deste Prospecto, e na seção “4. Fatores de Risco” do 
Formulário de Referência na página 337 deste Prospecto. 

Essa lista de fatores de risco não é exaustiva e outros riscos e incertezas podem causar resultados 
que podem vir a ser substancialmente diferentes daqueles contidos nas estimativas e perspectivas 
sobre o futuro. 

O INVESTIDOR DEVE ESTAR CIENTE DE QUE OS FATORES MENCIONADOS ACIMA, ALÉM 
DE OUTROS DISCUTIDOS NESTE PROSPECTO E NO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA, 
PODERÃO AFETAR OS RESULTADOS FUTUROS DA COMPANHIA E PODERÃO LEVAR A 
RESULTADOS DIFERENTES DAQUELES CONTIDOS, EXPRESSA OU IMPLICITAMENTE, NAS 
DECLARAÇÕES E ESTIMATIVAS DESTE PROSPECTO. TAIS ESTIMATIVAS REFEREM-SE 
APENAS À DATA EM QUE FORAM EXPRESSAS, SENDO QUE A COMPANHIA E OS 
COORDENADORES DA OFERTA NÃO ASSUMEM A OBRIGAÇÃO DE ATUALIZAR 
PUBLICAMENTE OU REVISAR QUAISQUER DESSAS ESTIMATIVAS E PROSPECTIVAS 
FUTURAS EM RAZÃO DA OCORRÊNCIA DE NOVA INFORMAÇÃO, EVENTOS FUTUROS OU 
DE QUALQUER OUTRA FORMA. MUITOS DOS FATORES QUE DETERMINARÃO ESSES 
RESULTADOS E VALORES ESTÃO ALÉM DA CAPACIDADE DE CONTROLE OU PREVISÃO 
DA COMPANHIA. 

As palavras “acreditamos”, “podemos”, “poderemos”, “estimamos”, “continuamos”, “antecipamos”, 
“pretendemos”, “esperamos” e palavras similares têm por objetivo identificar estimativas e 
perspectivas para o futuro. Tais estimativas referem-se apenas à data em que foram expressas, 
sendo que não podemos assegurar que atualizaremos ou revisaremos quaisquer dessas 
estimativas em razão da disponibilização de novas informações, de eventos futuros ou de 
quaisquer outros fatores. Estas estimativas envolvem riscos e incertezas e não consistem em 
qualquer garantia de desempenho futuro. Os reais resultados podem ser substancialmente 
diferentes das expectativas descritas nas estimativas e declarações futuras, constantes neste 
Prospecto. Tendo em vista os riscos e incertezas envolvidos, as estimativas e declarações acerca 
do futuro constantes deste Prospecto e do Formulário de Referência podem não vir a ocorrer e, 
ainda, nossos resultados futuros e nosso desempenho podem diferir substancialmente daqueles 
previstos em nossas estimativas em razão, inclusive, mas não se limitando, aos fatores 
mencionados acima. Por conta dessas incertezas, o investidor não deve se basear nestas 
estimativas e declarações futuras para tomar uma decisão de investimento. 
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Declarações prospectivas envolvem riscos, incertezas e premissas, pois se referem a eventos 
futuros e, portanto, dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. As condições da 
situação financeira futura da Companhia e de seus resultados operacionais futuros, sua 
participação e posição competitiva no mercado poderão apresentar diferenças significativas se 
comparados àquelas expressas ou sugeridas nas referidas declarações prospectivas. Muitos dos 
fatores que determinarão esses resultados e valores estão além da capacidade de controle ou 
previsão da Companhia. Em vista dos riscos e incertezas envolvidos, nenhuma decisão de 
investimento deve ser tomada somente baseada nas estimativas e declarações prospectivas 
contidas neste Prospecto e no Formulário de Referência. 

Adicionalmente, os números incluídos neste Prospecto e no Formulário de Referência da 
Companhia podem ter sido, em alguns casos, arredondados para números inteiros. 
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SUMÁRIO DA COMPANHIA 

ESTE SUMÁRIO É APENAS UM RESUMO DAS INFORMAÇÕES DA EMISSORA. AS INFORMAÇÕES 
COMPLETAS SOBRE A EMISSORA ESTÃO NO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA, LEIA-O ANTES DE 
ACEITAR A OFERTA. AS INFORMAÇÕES APRESENTADAS NESTE SUMÁRIO SÃO CONSISTENTES 
COM AS INFORMAÇÕES DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA. 

Este Sumário contém um resumo das nossas atividades e das nossas informações financeiras e operacionais, e 
não pretende ser completo nem substituir o restante deste Prospecto e do Formulário de Referência, anexo a 
este Prospecto a partir da página 311. Este Sumário não contém todas as informações que o investidor deve 
considerar antes de investir nas Ações. Antes de tomar sua decisão em investir em nossas Ações, o investidor 
deve ler cuidadosa e atenciosamente todo este Prospecto e o Formulário de Referência, incluindo as 
informações contidas na seção “Considerações Sobre Estimativas e Declarações acerca do Futuro” e nas 
seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relacionados à Companhia” e “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações” deste Prospecto, nas páginas 5 e 19, respectivamente, deste Prospecto, bem 
como na seção “4. Fatores de Risco” e “5`. Riscos de Mercado” do nosso Formulário de Referência, a partir das 
páginas 337 e 398, respectivamente, deste Prospecto, bem como as nossas demonstrações contábeis e suas 
respectivas notas explicativas anexas a este Prospecto a partir da página 161. Recomenda-se aos investidores 
interessados que contatem seus consultores jurídicos e financeiros antes de investir nas Ações.  

A menos que o contexto exija outra interpretação, os termos “nós”, “nossos” e “nossa Companhia” referem-se 
à Companhia e suas controladas. 

VISÃO GERAL 

Somos a Focus Energia, uma plataforma integrada de negócios em energia elétrica liderada por um time 
diferenciado com mais de 50 anos de experiência no setor elétrico, com foco em três segmentos de atuação, com o 
objetivo de explorar as oportunidades do setor de energia no Brasil. Temos um modelo de negócios difícil de 
replicar e focado nas seguintes frentes de trabalho: (i) comercialização de energia, (ii) prestação de serviços em 
energia para geradores e consumidores livres, e (iii) geração de energia. Em 30 de setembro de 2020, além dos 
ativos e projetos de geração de energia para comercialização no mercado livre, possuíamos ativos em construção 
para projetos de geração distribuída no mercado cativo. Estamos em constante busca de oportunidades que tragam 
crescimento sustentável de nossas operações com valor agregado para nossos clientes, nossos acionistas e a 
sociedade. Capturamos um padrão de sinergia e cross-selling entre nossas áreas de atuação, suportados por uma 
filosofia voltada a ter clientes como efetivos parceiros de negócios. Oferecemos soluções diferenciadas, 
customizadas e sustentáveis no longo prazo com uma expertise profunda no mercado de energia. 

Atuamos em todo o território brasileiro e atendemos clientes em todas as regiões brasileiras e em diferentes 
setores da economia. Além disso, acreditamos que nossos pontos fortes podem ser resumidos nos quatro 
pontos a seguir: (i) atuamos em segmentos estratégicos e complementares da cadeia energética – iniciando 
desde a prospecção de projetos de geração de energia, passando pela geração de energia propriamente dita, 
até sua comercialização; (ii) facilitamos o acesso de empresas à geração de energia em fontes renováveis, 
(iii) temos uma carteira de clientes consolidada com mais de 1.400 nomes que, frequentemente, tornam-se 
parceiros de longo prazo; e (iv) acreditamos ter um expertise diferenciado de nossos players na originação e 
desenvolvimento de negócios no setor de energia. 

Segmentos de Atuação 

A. Comercialização de Energia 

Nossa Companhia mantém uma das melhores operações de comercialização da indústria e é reconhecida por 
seu time capacitado e direcionado para originação de negócios. Com uma gestão de risco robusta, nossa 
Companhia consegue resultados sólidos e recorrentes baseados em originação com foco em seus clientes e 
baixa exposição energética (risco direcional). 

Nossa Companhia teve um volume aproximado de 1.000 Megawatts médios (MWm) negociados nos últimos 
três exercícios sociais e foi identificada como uma das principais comercializadoras independentes de energia 
do Brasil pela Revista Exame em 2018 e 2019. 

Nosso foco é a comercialização e geração de energia a partir de fontes renováveis provenientes de produção 
solar, eólica, hidrelétrica, cogeração por biomassa e biogás.  

Nossa Companhia realiza operações de curto, médio e longo prazos de compra e venda de energia no 
Ambiente de Contratação Livre (“ACL” ou “Mercado Livre”), por meio da estruturação de produtos a preço fixo 
e/ou atrelado ao Preço de Liquidação de Diferenças (“PLD”) - que mostra o preço spot para comercialização 
de energia -, de acordo com a necessidade dos clientes, cujo porte inclui desde grandes indústrias até 
pequenos comércios, por meio de parcerias com agentes de negócios e escritórios regionais. 
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Dentro do escopo de atuação da Companhia no segmento de comercialização de energia, inclui-se o oferecimento de 
produtos de compra e venda de energia em 25 estados nos 4 submercados (Sudeste/Centro-Oeste, Nordeste, Sul e 
Norte), com uma carteira relevante em todos eles compreendida por mais de 1.400 clientes. Nossa Companhia possui 
um relacionamento constante com os principais players do mercado, buscando sempre informações on-time para 
novas oportunidades, visando atender as necessidades de seus clientes e geração de resultado. 

A estratégia de crescimento do segmento de comercialização de energia está fortemente suportada por sua 
atuação na negociação de energia no Mercado Livre. Dado seu posicionamento de mercado, nossa Companhia 
tem como meta se manter como uma das líderes na venda de energia para o ACL, segmento com expectativa de 
crescimento no número de clientes nos próximos anos em razão da diminuição de limites de demanda de energia 
para que consumidores livres e especiais possam negociar e contratar livremente seu fornecimento de energia.  

Esta diminuição de limites de demanda para comercialização de energia está sujeita ao cronograma atual da 
Portaria 465/2019, do Ministério de Minas e Energia (“MME”), de abertura do mercado para consumidores de menor 
porte até janeiro de 2023. Desde julho de 2019, os consumidores com carga igual ou superior a 2,5 MW podem 
optar por comprar energia de qualquer fonte e não ficam restritos à compra de energia de fontes incentivadas. 
Antes da Portaria, o limite era de 3 MW. A partir de janeiro de 2020, o poder de escolha se estendeu a 
consumidores com carga igual ou superior a 2 MW e nossa Companhia acredita que, de acordo com o cronograma 
divulgado ao mercado, para consumidores com demanda inferior a 500 kW, isso ocorrerá a partir de 1º de janeiro 
de 2024. Após 2024, está prevista a possibilidade de abertura de mercado para os clientes de baixa tensão, 
conforme o Projeto de Lei do Senado nº 232, de 2016 (“PLS 232/2016”), com o que se espera que o Brasil adote a 
prática de modelos internacionais, que permitem que até o consumidor pessoa física possa comprar sua energia de 
fornecedores diferentes. Nesse cenário, inexistiria o atendimento exclusivo por distribuidoras de energia, que 
passam, assim, a ser remuneradas apenas pela manutenção da rede e pelo transporte da energia.  

Essa abertura de mercado, com a redução das exigências para aderir ao Mercado Livre, abre uma nova 
tendência de “varejização” das vendas de energia, gerando a necessidade de utilização de tecnologias que 
facilitem a adesão, a experiência comercial e back office destes novos clientes. Dados os investimentos já 
realizados, essa integração tecnológica tende a favorecer nossa Companhia, que já está pronta para o varejo 
com sua presença no mercado de Geração Distribuída de forma pulverizada. Nossa Companhia já dispõe de 
parcerias e escritórios remotos para venda de energia para clientes de varejo, com expertise de vendas e 
pós-vendas para esses clientes e também para clientes de atacado. 

A atuação da nossa Companhia em comercialização de energia foi a grande alavanca para crescimento nos 
demais segmentos do mercado de energia, sendo reconhecida como uma das melhores operações de toda 
indústria de energia. Tal relevância foi reconhecida com prêmio de Melhor Empresa de Energia dos anos de 
2018 e 2019 pela Revista Exame. A capacidade de originação de operações estruturadas e de longo prazo foi 
fundamental para o crescimento e os resultados até o momento atingidos. 

Nossa Companhia conta com sólida trajetória no segmento de comercialização de energia, apresentando 
consistência de resultados nos últimos 3 exercícios, focada na originação de negócios de longo prazo e gestão de 
risco robusta com baixa exposição energética (risco direcional), tendo atualmente uma política de risco máximo de 
R$10 milhões (value at risk inferior a R$10 milhões). A Focus Energia, principal controlada da Companhia atuante 
em tal área, apresentou lucro líquido de R$30,1 milhões e EBITDA de R$59,5 milhões, com margem sobre a receita 
líquida de 7,1 % e patrimônio líquido de R$182,8 milhões, considerando os dados de 30 de setembro de 2020. 

B. Prestação de serviços em energia para geradores e consumidores livres 

Nossa Companhia presta serviços de assessoria a grandes geradores e consumidores livres de energia em 
25 estados do território brasileiro, consistente na gestão de energia para seus clientes de geração e 
consumidores livres, tanto no ACL quanto no ACR (abaixo definido). 

Referida atuação está baseada em quatro pilares: 

• Consultoria: elaboração de estudos de preços e tarifas; levantamento de dados e diagnóstico para 
otimização dos custos com energia elétrica; elaboração de estratégias para compra e venda de energia a 
partir da análise de mercado e tendências regulatórias.  

• Planejamento: definição da melhor solução para cada cliente (migração para o mercado livre, cogeração, 
geração distribuída, etc.); contratação de energia (portfolio ideal, timing de contratação, produtos, fornecedores); 
gestão ativa do balanço energético do cliente e estruturação de operações voltadas à redução de seus custos; 

• Gerenciamento: gestão de contratos; monitoramento de resultados e atendimento personalizado ao 
cliente, sob a perspectiva estratégica e operacional, de modo a propor novas operações e produtos 
visando maximizar os ganhos do cliente; e 

• Tecnologia: sistemas integrados de coleta, tratamento e análise de dados de mais de 1.400 clientes. 
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Buscando trazer soluções adequadas à complexidade do setor, nossa Companhia tem como objetivo fazer um 
trabalho de gestão diferenciada, de forma a se tornar o agente de negócios em energia de seus clientes. 
Atualmente, nossa Companhia atende mais de 355 pontos de consumo de seus clientes na prestação de 
serviços. Nossa Companhia oferece um atendimento customizado ao cliente e identifica oportunidades a partir 
de suas necessidades, com base na experiência de seus administradores, executivos e profissionais, bem 
como em seu relacionamento no mercado de energia. Acreditamos que, nesse segmento, a sua plataforma de 
negócios e produtos e, consequentemente, a sua capacidade de propor soluções inteligentes que possibilitem 
negócios rentáveis e sustentáveis a longo prazo estão diretamente ligada à fidelização dos seus clientes. 

O segmento de serviços em energia da Companhia vem apresentando contínuo crescimento ao longo dos últimos 
anos, que tende a ser mantido para os próximos anos considerando os serviços de longo prazo já contratados.  

C. Geração de energia 

Nesse segmento, nossa Companhia dedica-se à estruturação e implementação de projetos para geração de 
energia elétrica, greenfield ou brownfield, a partir de ativos de fonte renovável. Em geração de energia, nossa 
Companhia atualmente possui, em seu portfólio, mais de 3,0 GW de capacidade no conjunto completo de seu 
pipeline, dos quais mais de 6,4 MW são de ativos em operação (CGH Lavras e CGH Ilhéus, destinadas à 
geração de energia para comercialização no mercado livre) e ativo com previsão de entrada em operação em 
janeiro de 2021 (CGH Camanducaia, destinada à Geração Distribuída), 1,68 MW são de ativos em construção 
para Geração Distribuída (Cachoeira do Espírito Santo), mais de 1.372 MW de projetos em fase de pré-
implementação e aproximadamente 1.700 MW de projetos em fase de desenvolvimento. Nossa Companhia 
possui como estratégia a expansão do portfólio de geração em diferentes fontes de energia renovável. 

Nossos investimentos em geração seguem parâmetros e metas relacionados não só com a eficiência, 
viabilidade econômica e robustez técnica dos ativos, como também estão diretamente alinhados com seus 
critérios ambientais, sociais e de governança (ESG). Dessa forma, o portfólio de geração da Companhia está 
suportado pelos princípios de: (i) uso de recursos sustentáveis e renováveis; (ii) redução de emissões de 
carbono; (iii) gestão de resíduos; (iv) uso eficiente e econômico da água; (v) melhores práticas de governança 
e compliance; e (vi) desenvolvimento social que tais empreendimentos podem gerar por meio da criação de 
infraestrutura e criação de empregos para as sociedades locais. 

Geração de Energia para Comercialização no Mercado Livre 

Geradoras Hidrelétricas 

Nossa Companhia iniciou, no ano de 2017, tratativas para realização de investimentos em geração de energia 
elétrica, os quais foram efetivados em 26 de março de 2018, com a aquisição de duas Centrais Geradoras 
Hidroelétricas (“CGH”), localizadas no estado de Minas Gerais. Atualmente, possuímos 4 ativos de geração 
hidráulica, em fase operacional e pré-operacional. Para mais detalhes sobre as usinas, convidamos o interessado 
para a leitura da Seção 7 do nosso Formulário de Referência, a partir da página 311 deste Prospecto. 

Parque Solar – Complexo Futura 

Atenta ao movimento internacional do setor energético de busca por energias de fontes renováveis, nossa 
Companhia recentemente adquiriu, com pagamento do sinal de preço, por meio de sua subsidiária, Focus 
Futura Holding Participações S.A. (“Focus Futura Holding”), projeto de energia renovável em estágio inicial de 
larga escala e baixo impacto ambiental, que será um dos maiores projetos solares do país e do mundo em 
operação na data deste Prospecto, e que será composto por um total de 45 parques, cada qual podendo 
abrigar uma usina (“Projeto Futura”), visando à exploração de energia solar no ACR e no ACL, com uma 
capacidade instalada em todo o complexo (Futura 1, Futura 2 e Futura 3/Apia), conforme abaixo descritos em 
maior detalhe) estimada em mais de 3,0GW e geração total de aproximadamente 1.000 MWm. 

Em relação ao Futura 1 e Futura 2, nossa Companhia já adquiriu 22 parques, com capacidade instalada 
estimada em mais de 671 MW e detém uma opção de compra em caráter de exclusividade, a ser exercida a 
seu exclusivo critério, para aquisição dos demais parques, a qual se planeja ocorrer no primeiro trimestre de 
2021. A aquisição dos demais 23 parques, com pagamento do complemento do preço, está sujeita a 
determinadas condições resolutivas, estabelecidas em nosso favor, que incluem, principalmente: (i) o 
surgimento de quaisquer ônus aos direitos integrantes do projeto; (ii) eventuais vícios à regularidade estadual 
do processo atualmente em trâmite, referente à regularidade ambiental em âmbito estadual; (iii) a não 
obtenção da licença ambiental prévia da linha de transmissão dentro de seis meses, e da licença ambiental de 
instalação da linha de transmissão dentro de oito meses; (iv) perda da validade do contrato de arrendamento 
relativo aos imóveis onde será implementado o projeto, sem que tenha sido consumada a aquisição de tais 
imóveis pela Companhia ou implementada outra alternativa legal para desenvolvimento do projeto no local; e 
(v) falta de entrega, pelos vendedores, da outorga da ANEEL das unidades fotovoltaicas do Projeto, até a 
potência a acordada entre as partes. 
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Em relação ao Futura 3/Ápia, o projeto é atualmente de propriedade do Sr. Rubens Brandt, membro do 
conselho de administração da Companhia, e possuímos uma opção de compra em caráter de exclusividade, a 
ser exercida a nosso exclusivo critério assim que a ANEEL emitir as outorgas de autorização para a 
exploração de todas as unidades fotovoltaicas que compõem o Futura 3/Ápia. 

O Projeto Futura está desenvolvido em região de alta irradiação solar, considerada uma das melhores do Brasil, 
situada no município de Juazeiro, no norte do estado da Bahia. De acordo com medições que continuam sendo 
realizadas desde 2014 e certificadas no passado pela Fotovoltec e atualmente pela Arcvera (empresas de 
engenharia especializadas em sistemas e certificação de geração solar), a irradiação solar na área em que se 
instalará o Projeto Futura é de 2.218,38 kWh/m2. O gráfico a seguir mostra ser a melhor região, na Bahia, em 
que serão instaladas as usinas do Projeto Futura, em termos de recurso solar. 

 
Fonte: SECTI (BA) 

A área total destinada às fases 1 e 2 do projeto é superior a 5 mil hectares e está distribuída em quatro 
fazendas contíguas, com o desenvolvimento da primeira fase do projeto (“Futura 1”). Esta área total comporta 
ambas as fases do projeto e a segunda fase (“Futura 2”) será implementada com a negociação de contratação 
de longo prazo no ACL com um ou mais compradores de energia de grande porte. Adicionalmente a isso, a 
fase 3 do Projeto Futura está localizada em 7 fazendas (“Futura 3/Ápia”), totalizando cerca de 5.100 hectares, 
contiguas à fase 1 e 2. 

As licenças e autorizações necessárias para implementação de ambas as fases do projeto já foram obtidas 
e/ou estão em processo de obtenção, incluindo:  

• Licença Prévia emitida em 10 de dezembro de 2019, publicada no Diário Oficial do Estado da Bahia na 
mesma data (abrange as áreas de Futura 1 e Futura 2, sendo que será solicitado um ajuste para 
incorporação dos parques de 38 a 45 na mesma área já licenciada);  

• Licença de Instalação emitida em 17 de setembro de 2020 para os parques do Futura 1, apesar de ter sido 
solicitada em relação ao Futura 1 e Futura 2. A Companhia pedirá ao órgão responsável a retificação da 
Licença para a inclusão também dos parques de Futura 2, que estavam no pedido original mas não foram 
considerados quando da emissão da Licença de Instalação; 

• Outorgas emitidas pela ANEEL em 13 de julho de 2020, pelo prazo de 35 anos para os Parques Futura 1 a 22 
(Futura 1), (ii) Despachos de Registro do Requerimento de Outorga (DRO) emitidos para os Parques Futura 23 a 
45 (Futura 2), cujas outorgas foram solicitadas pela Companhia em 26 de novembro de 2020, e (iii) Outorgas para 
os demais Parques (Futura 3/Ápia) serão solicitadas pela Companhia no primeiro semestre de 2021; 

• Informação de Acesso em relação à capacidade disponível para conexão no sistema foi emitida pelo 
Operador Nacional do Sistema (“ONS") em 24 de abril de 2020, já indicando a possibilidade de conexão 
de 1,406 GWAC, correspondente ao Futura 1 e ao Futura 2; e 

• Parecer de Acesso protocolado em 9 de novembro de 2020 para Futura 1, cujo prazo de emissão está 
previsto para março de 2021. 

De maneira independente do exercício da opção de compra do Futura 3 mencionada acima, o processo de 
licenciamento do Futura 3 está sendo formalizado em 2020, com expectativa de que até o primeiro semestre de 
2021 a licença prévia tenha sido obtida. A Companhia espera obter a licença de instalação e demais autorizações 
ainda em 2021 para que, no ano de 2022, seja preparado o projeto em nível executivo para início de obras. 

Futura 1 

No âmbito do Futura 1, serão implementados cerca de 671,00 MW de capacidade instalada (aproximadamente de 
870,00 MWp de potência pico), com 231MW médios de geração de energia por ano para o primeiro ano, com 
entrada em operação a partir de abril de 2022. O valor total aproximado de 671,00 MW instalados compreende a 
capacidade de 22 usinas, a serem divididas em seis sociedades de propósito específico. 
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Para viabilização do empreendimento, nossa Companhia trabalha com a estratégia mista de longo e médio prazo, 
adotando, respectivamente, as práticas de firmar contratos de longo prazo que permitam a financiabilidade 
adequada para um projeto dessa natureza, e vender a médio prazo uma pequena parcela da energia gerada, de 
modo a maximizar o retorno do investidor, em consonância com a estratégia da comercializadora.  

Na data deste Formulário de Referência, nossa Companhia possui 182,4 MW médios em contratos de médio e 
longo prazo para o Futura 1.  

A construção e montagem das 22 usinas compreendidas pelo Futura 1 serão realizadas por empresas de 
comprovada excelência no setor de energia solar, com as quais serão celebrados os contratos de engenharia, 
integração e construção (“EPC”, Balance of Plant - “BOP” ou “Integrador”). 

Para garantir a qualidade e gestão de implementação do Futura 1, conforme os objetivos do nosso plano de 
negócios, foi negociada a contratação do Grupo Energia, empresa de engenharia especializada com ampla 
experiência e reconhecimento na execução de projetos solares no Brasil, que realizará a fiscalização e apoio 
da gestão das obras in loco. Adicionalmente, a fim de garantir a qualidade dos equipamentos considerando o 
estado da arte de cada item de fornecimento, nossa Companhia, com o apoio do Grupo Energia, está 
formalizando contratos com fornecedores do plano de contratação para os principais equipamentos para o 
projeto (inversor, módulo fotovoltaico e tracker). Na data deste Formulário, a Companhia já havia assinado 
contrato ou termos vinculantes com as empresas: (i) Grupo Energia, para a Engenharia do Proprietário do 
Projeto e Fiscalização e Gestão na Obra e em Fábricas; (ii) Risen Energy, para o fornecimento dos Módulos 
Fotovoltaicos; (iii) Sungrow Power Supply, para o fornecimento dos Inversores; e (iv) em relação aos Tracker, 
encontra-se em negociação final a vinculação com o fornecedor. Além disso, já possui proposta vinculante 
assinada com a Andrade Gutierrez para o Projeto Básicos, Projeto Executivo, Obras Civis, Montagem, e 
Comissionamento do Parque Solar, Subestação e Sistema de Transmissão Associado. 

O investimento necessário para implantação do Futura 1 - que deverá começar a operar em 2022 -, conforme 
fornecimentos já negociados e itens a serem negociados, é estimado em aproximadamente R$2,24 bilhões, 
dos quais 82% já estão contratados. Nossa Companhia tem negociações em andamento para obter um 
financiamento adequado, em termos de prazo e custo, para a implantação do Futura 1, inclusive considerando 
os termos do PPA de longo prazo em negociação. O objetivo primário da Companhia para o financiamento de 
longo prazo é a contratação de linha de financiamento BNDES FINEM, embora existam outras opões de 
financiamento disponíveis junto ao Banco do Nordeste (BNB) ou ainda por meio da emissão de debêntures de 
infraestrutura. 

Futura 2 

Nossa Companhia implementará, também, o projeto Futura 2, com aproximadamente 701,5 MW de capacidade 
instalada (aproximadamente 907 MWp de potência pico), gerando uma produção de energia aproximada de 240 
MWm, com expectativa de entrada em operação comercial ao longo do primeiro semestre de 2023. Possuímos 103 
MW médios em contratos de longo prazo negociados para o Futura 2 na data deste Prospecto. Em complemento a 
estes contratos, nossa Companhia está em fase de negociação de contrato de longo prazo no ACL com contraparte 
consumidora de energia, controlada por grupo internacional com rating de crédito A global por uma das principais 
agências de avaliação crédito, com prazo de 20 anos, na modelagem de autoprodução, para o montante de 
correspondente a 100 MW médios, sendo estes; (i) quatro em fase inicial de negociação, equivalentes a 134 MW 
médios; (ii) dois em negociação avançada, equivalentes a 115 MW médios; (iii) uma proposta comercial validada, 
equivalente a 15 MW médios; e (iv) duas propostas vinculantes sob análise, com 44 MW médios. Alternativamente, 
nossa Companhia possui aproximadamente 300 MW médios em contratos de longo prazo em negociação com 
outras contrapartes para o Futura 2. Não podemos garantir que essas negociações serão concluídas com sucesso 
ou que esses contratos serão celebrados. 

Nossa Companhia adota como premissa a viabilização econômica desta fase através da formalização de 
PPAs de longo prazo no ACL, que correspondam a aproximadamente 60% a 70% do total de contratação do 
empreendimento, para possibilitar uma financiabilidade adequada. O saldo da energia será comercializado 
considerando uma estratégia de médio prazo, que consistirá em formalizar contratos de dois a dez anos de 
duração, sempre mantendo uma contratação mínima de dois anos à frente. 

A implantação do Futura 2 se beneficiará de uma série investimentos realizados na implantação do Futura 1, 
tais como partes da subestação e a totalidade da linha de transmissão, resultando em um investimento 
proporcionalmente menor em comparação à implementação do Futura 1. Relevante salientar que o projeto já 
tem as licenças ambientais, pois a licença ambiental prévia de Futura 1 contempla também Futura 2. Para a 
implantação do Futura 2 é estimado um investimento de aproximadamente R$2,22 bilhões. 

Os investimentos previstos para a implantação do Futura 2 estão sujeitos a alterações, tendo em vista os 
contratos de fornecimento ainda estão sendo negociados pela nossa Companhia. 
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Futura 3/Ápia 

Dentro do planejamento de longo prazo, nossa Companhia pretende implementar, também, o Futura 3, em 
uma área aproximada de 5.100 hectares, com um total de cerca de 1.620,0 MW de capacidade instalada 
(aproximadamente 1.943,22 MWp de potência pico), gerando uma produção de energia aproximada de 
520,26 MWm. Sua previsão de implantação é em 2023, com início de geração prevista em 2024. O 
investimento estimado para implantação do Futura 3/Ápia é de aproximadamente R$4,69 bilhões. 

O parque está localizado ao norte em área contigua ao Futura 1 e 2, sendo que o terreno está assegurado 
para o projeto. A estação de medição meteorológica já se encontra no local por mais de 4 anos com 
certificações da Fotovoltec e Arcvera atestando o mesmo potencial energético de Futura 1 e 2.  

Geração Distribuída 

Nossa Companhia, atenta às mudanças regulatórias ocorridas em 2015, que trouxeram flexibilidade, atratividade 
e segurança jurídica para esse modelo de negócio, passou a desenvolver, desde 2019, estruturas de energia 
para o atendimento de consumidores de baixa tensão no Ambiente de Contratação Regulada (“Mercado 
Regulado” ou “ACR”), o que possibilitou a criação de um portfólio de geração para compensação de energia 
elétrica no mercado cativo (“Geração Distribuída” ou “GD”), com projetos de fonte hidrelétrica e solar. 

Até 30 de setembro de 2020, nossa Companhia ainda não tinha apurado resultados operacionais segregados para 
o segmento de Geração Distribuída, motivo pelo qual este ainda não é identificado como segmento independente 
em suas demonstrações financeiras. Em 30 de setembro de 2020, os investimentos em desenvolvimento de 
projetos de Geração Distribuída efetuados pela nossa Companhia totalizavam, aproximadamente, R$13,1 milhões. 

Dentre os projetos em desenvolvimento, destacam-se a CGH Camanducaia (2,6 MW), com previsão de entrada em 
operação em janeiro de 2021, e a CGH Cachoeira do Espírito Santo (1,68 MW), ainda em fase de construção. 

A Geração Distribuída visa dar uma opção para os clientes cativos de energia de produção da própria energia, 
facilitando assim a redução da tarifa regulada pela distribuidora de energia. Em resumo, é um sistema de 
compensação de energia que permite que o consumidor de energia passe a gerar a sua própria energia 
(geração local ou remota) e compensá-la com a distribuidora responsável pelo seu atendimento, reduzindo o 
custo da energia que é valorado pela tarifa da distribuidora. 

Na Geração Distribuída, não há venda de energia pela Companhia para o consumidor, mas sim a 
disponibilização e operação de toda a infraestrutura de geração que permite ao cliente reduzir seu consumo 
de energia frente à distribuidora de energia local. Não obstante o valor pago pelo consumidor ser relativo ao 
uso dessa estrutura, a utilização da métrica de receita/MWh é importante para compararmos a rentabilidade 
da Geração Distribuída com a energia comercializada no ACL, conforme detalhado a seguir. Importante 
ressaltar que a mesma estrutura de geração tem uma receita relativa à utilização da estrutura cerca de 2 a 3 
vezes maior se o ativo fosse disponibilizado para ACL. 

A rentabilidade desse tipo de projeto é atrativa e pode ser até maior do que estruturas com PPAs no ACL, 
permitindo um retorno à Companhia com margens superiores e com o mesmo custo de viabilização do 
projeto. Em termos ilustrativos, atualmente, um contrato equivalente de Geração Distribuída, considerando as 
tarifas regulamentadas pela ANEEL para a Cemig Distribuição para a alta tensão, representa um benefício de 
aproximadamente R$245/MWh em relação ao preço estimado pela Companhia para o ACL na data deste 
Prospecto. A Companhia acredita que essa atratividade continuará presente dada a previsão de reajustes 
positivos nos próximos anos devido a aspectos como os empréstimos da Conta-Covid1 e a alta do dólar que 
impacta a tarifa de Itaipu. Essa projeção é validada em estudo contratado pela Companhia com a PSR e 
apresentado à frente neste formulário. 

Nossa Companhia pretende estruturar os projetos de Geração Distribuída com as modelagens jurídicas 
alinhadas com a regulamentação aplicável, objetivando o atendimento de diversas unidades consumidoras ao 
mesmo tempo, com a constituição de consórcios ou cooperativas de energia (geração compartilhada). Em tal 
modelo, a estrutura contratual estabelecida permite que, de um lado, o cliente, com base em direitos de uso 
ou locação de estruturas de geração da nossa Companhia, tenha a capacidade de gerar sua própria energia 
no sistema de distribuição e reduzir seus custos perante a distribuidora via compensação, e que, de outro 
lado, nossa Companhia receba do cliente fluxo financeiro atrelado a contratos de longo prazo, com retorno 
atrativo para nossa Companhia em virtude das elevadas tarifas de energia das concessionárias de 
distribuição. A atuação nesse segmento objetiva atender consumidores de varejo atendidos no mercado 
cativo, que não possuem ainda a possibilidade de migração para o Mercado Livre. Esse tipo de estrutura, 
ainda, não necessita, em regra, de investimento (capex) por parte do consumidor de energia. 

 
1 Conta criada a partir do Decreto Presidencial 10.350, de 2020, por meio do qual o Governo Federal estabeleceu a criação da chamada 

conta COVID para receber os recursos de uma operação financeira que tem como objetivo mitigar os problemas de caixa vivenciados 
pelas empresas de distribuição em meio à pandemia do novo coronavírus. 
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No médio prazo, com a expectativa de aumento da tarifa regulada em razão da modificação ou extinção de 
diversos subsídios e outros fatores, os projetos de Geração Distribuída tendem a ser uma alternativa atrativa 
para que consumidores (pessoas físicas ou jurídicas) reduzam o custo da energia perante a distribuidora 
local. Com a estruturação de determinados projetos que serão alocados exclusivamente na modelagem de 
Geração Distribuída, nossa Companhia espera ter uma posição diferenciada em relação aos seus 
competidores diretos, trazendo uma solução estratégica dentro de um nicho do mercado que cresce 
fortemente a cada ano, conforme dados divulgados pelo mercado e pela própria ANEEL.  

Atualmente, o pipeline de projetos da nossa Companhia, em GD, é diversificado em fontes hidrelétrica e solar, 
em desenvolvimento para atender aos estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul: 
Número do 

Projeto Projeto Fonte Classificação Tipo Capacidade 
Instalada (MW)

Garantia Física 
(MWm) Distribuidora Tarifa A4 Tarifa B3 Entrada em 

Operação

1 Camanducaia Hídrica CGH GD 2,61 1,40 Energisa X X jan/21
2 Cachoeira do Espírito Santo Hídrica CGH GD 1,68 1,00 Cemig X X jun/21
3 Serra da Tormenta Hídrica CGH GD 0,75 0,38 Cemig - X jan/22
4 Camanducaia Solar UFV GD 1,00 0,22 Energisa - X jul/21
5 Jaguary Hídrica CGH GD 0,15 0,10 Energisa - X jun/21
6 Vila Barbacena Hídrica CGH GD 1,50 0,75 Cemig X X mai/22
7 Vertentes Hídrica CGH GD 1,00 0,50 Cemig X X jul/22
8 Daltro Filho Hídrica CGH GD 0,35 0,15 RGE Sul - X mai/21  

Fonte: Focus, 2020 

Nossa Companhia atualmente está negociando parcerias estratégicas e desenvolvendo uma plataforma de 
market place para atendimento desse perfil de cliente, possibilitando o atendimento em todos as regiões do 
país e de forma simples, oferecendo economia para seus clientes.  

DADOS OPERACIONAIS E FINANCEIROS 

A tabela a seguir apresenta os principais indicadores financeiros e operacionais para os períodos indicados: 

 
Período de nove 
meses findo em

Exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 

 30/09/2020 2019 2018 2017

Informações Financeiras (R$ mil)

Receita Líquida 841.919 1.393.051 2.099.341 1.523.327

EBITDA 84.370 132.398 152.194 102.288

Margem EBITDA 10,0% 9,5% 7,2% 6,7%

EBITDA Ajustado 84.370 132.398 91.491 102.288

Margem EBITDA 
Ajustado 10,0% 9,5% 4,4% 6,7%

Lucro Líquido 46.877 94.142 110.120 66.188

Informações Operacionais (GWh)

Energia Liquidada 9.296 14.416 23.051 14.021

Energia Contratada 18.905 19.690 17.454 10.730
 
ESTRATÉGIA DE NEGÓCIO 

Nossa Companhia vem se preparando para aproveitar a nova realidade de crescimento no Mercado Livre, atuando 
na comercialização de energia, serviços, e na construção de ativos de geração de energia de fonte renovável para 
comercialização ou para estruturas de geração distribuída, se posicionando de forma pioneira como plataforma 
integrada para atendimento das mais variadas estruturas de demanda no Mercado Livre e Geração Distribuída. 

Além de sua forte atuação na comercialização de energia, nossa Companhia possui ativos estratégicos de 
geração de energia, desenvolvidos e em desenvolvimento, que servirão para lastrear as suas operações e 
reforçar a confiança de seus clientes em sua performance. Tal modelo de negócios, baseado na sinergia das 
atividades de comercialização, geração e serviços correlatos, tem o objetivo de capturar preços competitivos 
em comparação com uma atividade comercial direcionada somente para a venda da geração, 
tradicionalmente encontrada nos grandes players de geração do mercado.  
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Embora os grandes consumidores ainda representem parcela relevante do consumo do Mercado Livre, o 
crescimento deste deverá ser impulsionado principalmente pelos consumidores de varejo, sendo que a 
Companhia também está bem posicionada para esta transição. Os clientes de varejo têm uma característica 
mais conservadora para tomada de decisão e contratação de energia. A construção de produtos com menor 
risco de preço para o consumidor com esse perfil de consumo abre uma janela de oportunidade para nossa 
Companhia capturar preços mais altos nas suas vendas de energia, gerenciando para este segmento de 
mercado os riscos da migração para o ACL, garantindo o desconto percebido pelo cliente final em relação ao 
ACR que sempre possui um custo maior. Ao apresentar um produto customizado para esse tipo de cliente de 
varejo, nossa Companhia pretende oferecer preços de energia com valores mais elevados para o perfil do 
cliente que aceita arcar com um custo maior para não ficar exposto aos riscos inerentes ao ACL. 

Além disso, nossa Companhia busca fortalecer sua estratégia comercial com escritórios descentralizados, 
próprios e de parceiros, e por meio do desenvolvimento de plataforma comercial apta a atender em escala 
nacional, oferecendo soluções de serviços e fornecimento de energia para todos os tamanhos de clientes. A 
experiência da Companhia em anos na atividade de comercialização de energia favorece uma prospecção 
diferenciada para acesso de novos consumidores de energia.  

No Mercado Livre, o desconto oferecido por nossa Companhia gera um benefício econômico e financeiro para o 
cliente e, ao mesmo tempo, para nossa Companhia, também é vantajoso, uma vez que receberá um preço mais 
atrativo pela venda de energia do que se vendesse sua energia no mercado regulado, por meio dos leilões do 
ACR. Nossa Companhia acredita estar preparada para captar esses novos clientes com a existência dos seus 
projetos de geração de energia e de toda a sua experiência comprovada em comercialização.  

Com base em estudos realizados, a visão da nossa Companhia em relação aos preços de energia é de que 
existe uma diferença relevante entre os preços no Mercado Livre e aqueles praticados no ACR, sob a ótica de 
geração, a qual embasa nossa tese de aproveitar a oportunidade de arbitragem no mercado, ensejando alta 
rentabilidade para as comercializadoras integradas com capacidade de implementar projetos de geração de 
energia e vender energia no Mercado Livre, principalmente para clientes de varejo. 

Os preços mais baixos no mercado regulado observados em leilões recentemente organizados pelo governo 
(para referência, R$98,73/MWh para energia eólica e R$84,35/MWh para energia solar no Leilão de Energia 
Nova A-6/2019) têm por principais justificativas: (i) o avanço da tecnologia, em especial de projetos 
renováveis, possibilitando ganhos de eficiência e consequente viabilidade desses projetos a preços mais 
baixos; (ii) a relação entre a oferta de novos projetos nos Leilões do ACR e a demanda das concessionárias 
de distribuição; e (iii) termos mais atrativos de financiamentos direcionados a projetos renováveis, que 
barateiam os custos de implementação e manutenção dos complexos de geração.  

Por outro lado, nossa Companhia acredita que os preços no Mercado Livre devem se manter em patamares 
bem mais elevados. Historicamente, os preços para energia renovável, com desconto de 50%, para contratos 
de até cinco anos têm se mantido próximos de R$200/MWh, estando atualmente ao redor de R$180/MWh, de 
acordo com dados internos da nossa Companhia baseados em seus relatórios diários de risco e operações 
realizadas nos últimos anos, por conta do impacto da crise econômica da COVID‐19. Mesmo com essa crise 
que trouxe um excesso de oferta no sistema, possibilitando que nos próximos 2 anos haja possibilidade de 
preços mais baixos, no longo prazo nossa Companhia acredita que os preços para a energia incentivada 50% 
devem permanecer por volta de R$195/MWh, conforme é apresentado mais à frente com base em um estudo 
contratado pela nossa Companhia por uma renomada consultoria de mercado.  

Para os clientes que ainda não podem migrar para o Mercado Livre, a Companhia oferece soluções de 
Geração Distribuída, por meio de seus investimentos em ativos de geração de energia de fonte renovável, 
conforme descrito no item “Geração Distribuída”, acima. Segundo a ABSOLAR, esse segmento cresce a cada 
ano e, atualmente, conta com mais de 3 GW de energia contratada para mais de 360 mil unidades 
consumidoras, com expectativa de crescimento pelo setor2. Essa expansão ocorreu muito focada em projetos 
solares no próprio ponto de consumo, e em sua maioria em clientes residenciais e pequenos comércios.  

Nossa Companhia acredita em um potencial de expansão de pelo menos 5 GW de clientes em baixa tensão 
dos setores comerciais e industriais, conforme dados por ela levantados a partir de informações dos 
processos de revisão tarifária das distribuidoras disponibilizados no site da ANEEL. A possibilidade de 
oferecer para esses clientes redução de custo sem necessidade de investimentos será um grande diferencial 
para nossa Companhia. 

Para se tornar um market place de GD e de contratação no Mercado Livre, a Companhia tem interagido e 
negociado com potenciais parceiros com capacidade no canal de venda e cobrança, contratos para GD e 
contratos para clientes que pretendem migrar para o Mercado Livre em um futuro próximo.  

 
2 Acesso em: http://www2.aneel.gov.br/scg/gd/GD_Modalidade.asp 
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Assim, cada parceiro originador deverá ser capaz de acessar milhares de clientes e de assumir o risco de crédito do 
consumidor por um prazo inicial. Para o parceiro, nossa Companhia agregará, em especial: (i) energia renovável, 
produto diferenciado no setor; (ii) fidelização do cliente; e (iii) capacidade de geração com margem comercial. 

PONTOS FORTES E VANTAGENS COMPETITIVAS 

Acreditamos que nossos os principais pontos fortes e vantagens competitivas são: 

Liderança, sofisticação e representatividade na atividade de comercialização de energia 

Nossa Companhia é formadora de mercado para energias incentivadas e, segundo dados de contratos da CCEE, a 
líder entre as comercializadoras independentes, para energia com 50% e 100% de desconto na Tarifa de Uso do 
Sistema de Distribuição (“TUSD”) combinadas, oriundas de solar, biomassa, eólicas e CGH/PCH. 

Nessa atividade, nossa Companhia dispõe de capacidade diferenciada para o desenvolvimento de produtos e 
soluções com alto valor agregado para seus clientes, com carteira consolidada de contratos e foco em 
originação de produtos de médio e longo prazos, que permitem, de um lado, obter resultados não atrelados à 
comercialização de energia no curto prazo, e, de outro, viabilizar o desenvolvimento de ativos de geração. 

Nossa estratégia de crescimento do segmento de comercialização de energia está fortemente suportada por 
nossa atuação na negociação de energia no Mercado Livre. O Mercado Livre evoluiu desde o momento da 
sua criação até os dias de hoje com base em clientes do perfil corporate e large corporate. Desde 2016, a 
expansão vem ocorrendo através de clientes com consumo menores, tendência que vai se acentuar com a 
diminuição dos limites para migração do mercado regulado para o Mercado Livre. A estratégia de varejização 
das vendas de energia está no objetivo central para vendas pulverizadas no Mercado Livre através de market 
place em desenvolvimento e gerenciado pela Companhia para atender tanto os clientes de Mercado Livre, 
quanto de Geração Distribuída. A distribuição destes produtos se dará através de parcerias com grandes 
canais de outros segmentos da economia. Juntando a estratégia de varejização com o atendimento aos 
clientes de perfil corporate e large corporate, nossa Companhia estará presente em plano nacional para toda 
a cadeia de consumo de energia, atuando de forma estratégia em todas as categorias de consumidores de 
energia que poderão adquirir o insumo sem ter a exclusividade de atendimento pela Distribuidora Local. 

A expansão do Mercado Livre descrita acima está representada no gráfico abaixo, que compara o volume de 
energia consumido nos Mercado Livre e Mercado Regulado entre os anos de 2015 a 2019, bem como 
apresenta a expectativa dessa razão para 2030, momento em que o volume de energia comercializado no 
Mercado Livre poderá quase dobrar em relação ao volume no Mercado Regulado: 

 
Fonte: HIS Market, PDE  

Dado seu posicionamento de mercado, nossa Companhia acredita estar preparada para liderar a venda de energia 
para o ACL, segmento com expectativa de crescimento nos próximos anos em razão da diminuição de limites de 
demanda de energia para que consumidores livres e especiais possam negociar e contratar livremente seu 
fornecimento de energia. Tanto foi assim que nossa Companhia foi apontada, pela revista Exame, como a líder 
dentre as melhores empresas de energia do Brasil por dois anos consecutivos, em 2018 e 2019. 

Atuando há 5 anos no ACL, nossa Companhia apresenta um portfólio de produtos e serviços diversificados, 
flexíveis e preços competitivos para estratégias de negócios de curto, médio ou longo prazos. Com base em 
tal experiência, e tendo em vista as recentes movimentações do segmento, nossa Companhia está bem 
posicionada para o aumento crescente na migração de empresas para o Mercado Livre, beneficiando-se 
dessa oportunidade de mercado, inclusive dando suporte para clientes elegíveis realizarem tal migração. 
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A sinergia entre geração e comercialização também proporciona vantagens competitivas em relação aos seus 
competidores, não só em relação aos preços e alternativas de produtos a serem oferecidos, mas também 
para a atração de clientes/consumidores com metas nacionais e internacionais de contratação de energia 
diretamente de fontes renováveis. Todo esse crescimento está amparado em cima das mais novas 
convenções de ESG, em que a questão ambiental e social tem ponto altamente relevante da Companhia, com 
os principais stakeholders locais e atendimentos de demandas previstas em licenças como também 
demandas voluntarias, como aconteceu durante o período da pandemia do COVID-19. 

Essa atividade permitiu, ainda, à nossa Companhia, construir uma carteira diversificada e consolidada com 
mais de 1.400 clientes e, assim, desenvolver parceria com agentes de negócios nos mais diversos setores da 
economia, como supermercados, hospitalar, shoppings centers, petroquímico, indústria, tecnologia, 
mineração, papel e celulose, embalagens, hotelaria, têxtil, entre outros. 

Atuação em segmentos estratégicos e complementares do setor de energia, com sinergia 

Nossa Companhia possui um modelo de funcionamento integrado, que contempla desde a prospecção e 
desenvolvimento dos projetos de geração de energia, passando pela sua implantação, comercialização de energia 
ou formação de consórcios de geração distribuída, até sua operação e manutenção. Nesse contexto, nossa 
Companhia não é uma comercializadora que possui ativos de geração para operações específicas ou um grupo de 
geração que possui uma comercializadora para dar liquidez às suas operações e/ou dar lastro para determinados 
contratos. Nossa Companhia atua diretamente em ambas as atividades, gerindo seu portfólio de geração e 
contratos de maneira integralmente sinérgica. Esse modelo oferece segurança aos seus clientes, diversificação de 
produtos a serem ofertados, resulta em lastro físico e não somente contratual para suas operações e permite que 
nossa Companhia possua estratégias de curto, médio e longo prazo para seus clientes, sejam eles grandes 
eletrointensivos, consumidores especiais com cargas menos expressivas (de 500kW até 2.000kW) e, até mesmo, 
consumidores de baixa tensão, que são atendidos por seus projetos de Geração Distribuída. 

Da perspectiva comercial, tal estrutura favorece o desenvolvimento de todos os segmentos de negócio da 
Companhia por meio de estratégias de cross-selling, que envolvem oferta de produtos complementares. Deste 
modo, nossas receitas vão além de uma atividade principal (i.e., comercialização de energia), desenvolvendo 
também os segmentos adicionais (i.e., projetos de geração para servir como fonte para comercialização, estruturas 
de consumo por geração distribuída, serviços de gestão para clientes, entre outros), que atualmente figuram como 
atividades-chave dentro do plano de negócios da Companhia. 

A sinergia existente na operação dos nossos segmentos de atuação– comercialização de energia, serviços 
em energia, geração de energia para comercialização e geração distribuída – a coloca em posição privilegiada 
para estruturar, avaliar e desenvolver boas oportunidades no setor. Nossa Companhia tem como meta tornar-
se o agente de negócios em energia de seus clientes, dando a cada um deles um atendimento sob medida, 
identificando oportunidades a partir de suas necessidades e com base no conhecimento de Mercado Livre 
desenvolvido pela Companhia. Nossa Companhia possui profissionais, sistemas de vendas e pós vendas, 
processos e fornecedores com comprovada experiência e capacidade para atingir tal meta. 

Tal estrutura de atuação integrada possibilita, ainda, nossa administração Companhia, direcionar esforços para 
expansão no negócio de comercialização, especificamente na venda para consumidores finais, bem como ampliar 
sua base de informações sobre o setor, importante para o desenvolvimento de novos projetos de geração.  

Além disso, constantes tomadas de preço junto ao mercado de energia para atendimento aos clientes da 
Companhia permitem o monitoramento constante de riscos do setor e do comportamento de concorrentes, 
gerando informações e referenciais para construção do posicionamento da área de comercialização da 
Companhia, visando ter competitividade e garantir margem em negociações. 

Nesse cenário, a Companhia acredita estar preparada para atender diversos setores da economia em todas 
as regiões do país, com soluções diferenciadas, sendo nosso foco integralmente dedicado ao cliente de modo 
que os produtos e serviços são criados de maneira específica para cada necessidade. Tal estratégia permite 
que, a longo prazo, a geração contínua de valor aos clientes agregue fidelidade dos mesmos à Companhia, 
além de resultado financeiro consistente à Companhia. 

Administração e profissionais experientes, técnicos e qualificados 

Nossa Companhia está inserida em um ambiente competitivo, no qual a atração e retenção de profissionais 
são fundamentais para crescimento dos negócios. Com uma cultura de meritocracia, nossa Companhia se 
orgulha de ter mantido motivados seus colaboradores e se orgulha em manter um corpo técnico altamente 
qualificado, plural e com experiência significativa na área de energia. Isso possibilita que profissionais de 
diferentes áreas contribuam para criar um ambiente favorável à busca de resultados sustentáveis.  
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Nossos membros da administração e nossa equipe já passaram por diversas experiências, que incluem a 
constituição e operação de outras empresas de energia, o conhecimento de questões regulatórias, a gestão de 
contratos de energia, a participação em mesas de comercialização de energia de grandes bancos do país, entre 
outras experiências no setor. Adicionalmente, nossos principais executivos são também nossos principais 
acionistas. Isso garante um alto nível de alinhamento de interesses com os demais acionistas de uma forma 
geral. Estas experiências, combinadas em uma só plataforma, contribuem para o desenvolvimento dos 
segmentos de atuação da nossa Companhia de forma integrada, sempre buscando desenvolver ao máximo sua 
estratégia operacional, comercial e de posicionamento de mercado. Nossa troca de experiências dos 
profissionais nos credencia para criar as soluções inovadoras necessárias para o crescimento do mercado livre e 
geração distribuída. Assim, a administração da nossa Companhia vai além da especialização na atividade de 
comercialização e identifica projetos pioneiros no ramo das fontes sustentáveis de energia, além de criar uma 
cultura de excelência operacional, transparência e eficiência, com altos padrões de governança e ética. 

Além disso, a experiência e track record no setor de energia dos principais acionistas e administradores da 
Companhia proporciona inteligência e volume de dados significativos, permitindo-lhe oferecer aos seus clientes 
um trabalho de gestão diferenciada e melhor avaliação da viabilidade de cada projeto, não somente executar os 
aspectos operacionais inerentes à atividade de comercialização de energia ou projetos de geração. 

Tal ponto forte reforça a capacidade da nossa Companhia de construir uma extensa rede de relacionamento com 
grandes players do mercado de energia, como se verifica atualmente em sua extensa base de clientes e parceiros. 

Fontes renováveis de energia e seu valor em termos de sustentabilidade e impactos socioambientais 

Nossa Companhia acredita que existe um grande potencial para a geração de energia elétrica por meio de fontes 
renováveis e limpas no Brasil e, por essa razão, direcionou seu plano de negócios em geração de energia, para 
investir em uma base sólida de ativos renováveis. Dada sua experiência no setor, bem como os relacionamentos 
construídos no âmbito da atividade de comercialização de energia, nossa Companhia conta com acesso 
diferenciado aos principais agentes de geração de energia renovável do país, tais como eólica, solar, hidráulico, 
térmica de biomassa, biogás e lixo orgânico. 

Nossa Companhia possui um crescente portfólio de ativos de geração de energia elétrica, contando com duas 
CGHs na cidade de Barbacena, no estado de Minas Gerais, voltadas à geração para comercialização de 
energia. De forma a complementar sua atuação no estado, a terceira CGH da Companhia possui previsão para 
entrada em operação em janeiro de 2021, na cidade de Camanducaia, e a expectativa é que a quarta usina, a 
CGH Cachoeira do Espírito Santo, entre em operação no segundo semestre de 2021, na cidade de São 
Francisco do Glória, sendo ambas destinadas à Geração Distribuída. Além disso, nossa Companhia está na fase 
de pré-implantação do Projeto Futura, um dos maiores ativos de geração de energia a partir de fonte solar do 
mundo, que conta com a celebração de PPAs de longo prazo com diferentes consumidores. Vale ressaltar que, 
em 2017, antes dos PPAs celebrados no âmbito do Projeto Futura, nossa Companhia negociou um PPA de 18 
anos, à época um dos maiores e mais longos PPAs negociados por uma comercializadora independente.  

A geração de energia através de fontes renováveis traz ganhos em termos sociais, ambientais, econômicos e de 
segurança de abastecimento. Associados aos temas de ESG, fontes renováveis de energia vêm ganhando maior 
atenção de clientes no ACL, havendo espaço para contratos específicos com consumidores que buscam “limpar” 
sua matriz energética e ajudar a diminuir o impacto ambiental de suas operações.  

O investimento em geração de energia por meio de fontes renováveis deve ser acompanhado de ações de 
sustentabilidade, as seguintes ações promovidas pela nossa Companhia nos locais de seus empreendimentos: 

• Recuperação de Áreas Degradadas;  
• Monitoramento de Focos Erosivos;  
• Monitoramento Limnológico e de Qualidade das Águas;  
• Conservação da Fauna Silvestre;  
• Comunicação com Sociedade;  
• Educação Ambiental; 
• Destinação de Resíduos; 
• Conservação da Ictiofauna; 
• Apoio a População Local durante a pandemia COVID-19; 
• Apoio as Prefeituras (ex. Camanducaia - MG) em vias municipais; e 
• Apoio a Polícia Militar (ex. Camanducaia - MG) com reforço de infraestrutura. 
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PRINCIPAIS FATORES DE RISCO RELATIVOS À COMPANHIA 

A estratégia de negócios, a operação dos ativos de energia e a implementação de projetos da 
Companhia poderá ser afetada por fatores adversos, o que poderá causar um efeito adverso relevante 
sobre os resultados da Companhia. 

A Companhia conta atualmente com diversos projetos em estudo, estando sujeita, portanto, a riscos e 
incertezas relativos à implementação de sua estratégia de negócios, pois a condução desses projetos 
dependerá do seu planejamento estratégico, da correta adoção de estratégias comerciais, financeiras, 
ambientais e logísticas, todas igualmente necessárias ao desempenho de suas operações. 

A capacidade de a Companhia crescer e apresentar resultados positivos está condicionada, dentre outros 
aspectos tratados a seguir, à eficiente operação do seu negócio de comercialização e de seus projetos de 
geração de energia. A Companhia pode não ser bem-sucedida na execução da sua estratégia de negócios e 
implementação de projetos devido à impossibilidade de, dentre outros: (i) concluir seus futuros projetos sem 
atrasos ou custos adicionais; (ii) expandir suas operações com disciplina financeira; (iii) levantar recursos 
financeiros adicionais dentro dos termos previstos; e (iv) manter níveis desejados de eficiência operacional. 
Adicionalmente, a estratégia para desenvolver suas atividades de comercialização de energia depende da 
capacidade da Companhia e de suas controladas de: (i) serem flexíveis e capitalizadas para operar em um 
mercado altamente competitivo; e (ii) gerenciar os riscos de mercado inerentes à comercialização de energia. 
Nesse cenário, a efetiva produtividade, investimentos, custos operacionais e estratégia de negócios da 
Companhia poderão se revelar substancialmente menos favoráveis do que aqueles estimados. 

A ocorrência de algum destes riscos poderá levar ao insucesso das estratégias de negócio da Companhia, 
causando um efeito negativo nos seus resultados. 

A estratégia de crescimento poderá ser adversamente afetada pela incapacidade de a Companhia 
celebrar novos contratos de compra e venda de energia no Ambiente de Contratação Livre e/ou de 
atrair novos clientes e/ou parceiros para seus negócios. 

Além de outros fatores descritos nos riscos acima, o crescimento da Companhia também está atrelado à sua 
capacidade de obter novos contratos de compra e venda de energia no Ambiente de Contratação Livre (“ACL” 
ou “Mercado Livre”) e de atrair clientes e/ou parceiros para seus negócios, particularmente projetos de 
geração distribuída, além de contrapartes para comercialização de energia no ACL. 

O resultado positivo da Companhia depende de sua capacidade em vender a energia por um preço superior 
ao montante adquirido ou produzido (geração própria de energia), o que envolve, necessariamente (dentre 
outros fatores), (a) a capacidade da Companhia em realizar novas operações de compra e venda de energia 
com seus clientes atuais e novos parceiros, gerando para si um fluxo contínuo de receita financeira, (b) a 
abertura do Mercado Livre com a diminuição dos limites de concentração para consumidores de energia e (c) 
o (não) surgimento de novos concorrentes de modo que a demanda por energia que a Companhia espera 
atender com seus projetos geração não seja absorvida por outros players do setor. 

Deste modo, a estratégia de negócios, o crescimento e o resultado da Companhia poderão ser adversamente 
afetados no caso de não obtenção de novos contratos de compra e venda de energia no ACL, no qual qualquer 
participante, seja gerador, autoprodutor, comercializador, ou consumidor de energia, quando atendidos os 
requisitos previstos para sua participação no ACL, pode programar e contratar montantes de energia elétrica a 
qualquer momento, para qualquer período de fornecimento, independentemente de ação governamental. Para 
os efeitos dos fatores descritos nos itens “b” e “c” do parágrafo anterior, favor consultar o fator de risco “A 
Companhia poderá não ser capaz de comercializar toda sua energia aos preços planejados” abaixo. 

A Companhia poderá não conseguir entregar a energia por ela gerada a preços e condições 
contratados no âmbito dos contratos de comercialização de energia, o que poderá resultar em um 
efeito adverso relevante aos resultados seus e de suas controladas. 

O sucesso da estratégia da Companhia depende, dentre outros fatores, da entrega da energia oriunda de seus 
ativos de geração de energia a preços e condições contratados no âmbito dos contratos de comercialização de 
energia (i.e., PPAs ou power purchase agreements), o que envolve, dentre outros fatores, sua capacidade de 
implantar novos projetos e entrega-los nos prazos que tenham sido contratados junto aos seus clientes. 
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Durante a implantação de novos projetos de geração de energia elétrica (inclusive no âmbito daqueles que estão 
em desenvolvimento na data deste Prospecto), a Companhia e suas controladas poderão enfrentar diversos 
obstáculos, incluindo mas não se limitando a fatores relacionados à pandemia da COVID-19, dentre os quais: (i) 
falhas e/ou atrasos na aquisição de equipamentos ou serviços necessários; (ii) aumento dos custos inicialmente 
estimados; (iii) dificuldades na obtenção de autorizações, outorgas, licenças ambientais, imobiliárias e 
governamentais necessárias, inclusive outorgas e autorizações da ANEEL e/ou das concessionárias de 
distribuição de energia (no caso da micro e mini geração distribuída), bem como na manutenção da validade das 
autorizações, outorgas, licenças ambientais, imobiliárias e governamentais existentes; (iv) mudanças nas 
condições de mercado que tornem os projetos menos rentáveis do que o previsto inicialmente; (v) 
impossibilidade ou demora para adquirir ou arrendar terras a preços atrativos, ou o aumento do preço das terras; 
(vi) impossibilidade e demora de encontrar e adquirir terras que apresentem situação regular e em cumprimento 
com as leis ambientais e imobiliárias brasileiras; (vii) incapacidade de desenvolver infraestrutura e atrair mão de 
obra qualificada em tempo hábil e de modo eficaz; (viii) exposição a eventuais questionamentos e litígios que 
podem surgir a respeito dos projetos adquiridos pela Companhia; (ix) dificuldades na obtenção de 
financiamentos ou obtenção de financiamentos a custo mais elevados do que o que o originalmente previsto; (x) 
dificuldade em obtenção de acesso ao sistema interligado nacional – SIN, o que pode, consequentemente, 
comprometer a capacidade de escoamento de energia dos projetos de geração conduzidos pela Companhia 
e/ou suas controladas; (xi) a exposição, da Companhia e/ou suas controladas, a eventuais variações cambiais no 
fornecimento dos principais equipamentos requeridos para desenvolver seus projetos. Adicionalmente, no âmbito 
do desenvolvimento de novos projetos de geração de energia, os resultados da Companhia e de suas 
controladas poderão ser afetados caso, após referidos projetos entrarem em operação comercial, os retornos 
gerados sejam inferiores ao esperado pela Companhia (i.e. caso a disponibilidade média efetiva dos 
equipamentos de gestão hídrica, painéis de energia solar e respectivos sistemas de transmissão associados for 
menor do que a estimada pela Companhia, resultando em geração a menor que aquela utilizada para elaborar 
seu plano de negócios e para tomar decisões de investimentos), ou a estruturação e/ou o desenvolvimento 
desses projetos demandem tempo ou investimentos maiores que os inicialmente projetados pela Companhia, o 
que poderá gerar um efeito adverso nos resultados da Companhia e/ou de suas controladas. 

Todos estes fatores podem implicar custos e despesas adicionais, que não estavam originalmente previstos 
para a implementação dos novos projetos de geração de energia elétrica pela Companhia, ou mesmo atraso 
na entrada em operação comercial desses projetos, que podem impactar a capacidade da Companhia ou de 
suas controladas de atenderem à demanda por energia elétrica contratada junto aos seus clientes, inclusive 
podendo obrigar a Companhia ou suas controladas a adquirirem energia elétrica a custos mais elevados no 
Mercado de Curto Prazo ("MCP") ou ACL para atender seus compromissos no âmbito de contratos de 
comercialização de energia, os quais, caso não atendidos na forma contratada, podem sujeitar a Companhia 
e/ ou suas controladas a encargos, indenizações e ressarcimentos previstos contratualmente, o que causaria 
um efeito adverso relevante nos resultados da Companhia e/ou de suas controladas.  

A implementação da estratégia de negócios da Companhia, bem como seu crescimento futuro, exigirá 
capital adicional que talvez não esteja disponível ou, caso disponível, poderá não estar em condições 
favoráveis para a Companhia. 
A implementação da estratégia de negócios da Companhia, especialmente visando seu crescimento futuro, 
terá como alicerce o investimento significativo em novos projetos de energia. Será necessário que a 
Companhia busque capital adicional, quer mediante a emissão de títulos de dívida, valores mobiliários, 
securitizações, contratação de empréstimos ou ainda mediante a emissão de novas ações. A capacidade 
futura de captação de capital pela Companhia dependerá de sua rentabilidade futura, bem como da 
conjuntura política e econômica mundial e brasileira, que são afetadas por fatores fora do controle da 
Companhia. É possível que capital adicional não esteja disponível ou, caso disponível, possa não estar em 
condições favoráveis para a Companhia. A restrição à captação em condições aceitáveis à Companhia 
poderá ter um efeito adverso relevante sobre seus resultados e negócios. Ademais, ao recorrer a 
endividamento, os riscos associados à alavancagem financeira da Companhia poderão aumentar, tais como a 
possibilidade de a Companhia não conseguir gerar caixa suficiente para pagar o principal, juros e outros 
encargos relativos à dívida, causando um efeito adverso relevante sobre seus resultados e negócios.  

Ainda, os mercados locais de dívida e de capitais foram recentemente impactados pelo custo de crédito, por 
fatores político-econômicos, pela pandemia da COVID-19, dentre outros. Tais eventos afetaram 
negativamente as condições econômicas no Brasil. As preocupações quanto à estabilidade dos mercados 
financeiros no Brasil e à solvência de contrapartes resultaram no encarecimento do custo de captação, uma 
vez que muitos credores aumentaram as taxas de juros, adotaram normas mais rigorosas para concessão de 
empréstimos e reduziram seu volume e, em alguns casos, interromperam a oferta de financiamento a 
tomadores em termos comerciais razoáveis. 

A impossibilidade de obter capital adicional em termos satisfatórios poderá atrasar, impedir a expansão ou 
afetar adversamente os negócios da Companhia. 
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Parte relevante da estratégia da Companhia consiste no desenvolvimento do Projeto Futura, um 
grande projeto de exploração de energia solar. 

A Companhia conta, atualmente, com diversos projetos de geração de energia em desenvolvimento. Parte 
relevante da estratégia da Companhia consiste no desenvolvimento de um grande projeto de exploração de 
energia solar, que é o Projeto Futura, ao qual parcela preponderante dos recursos captados por meio da 
Oferta serão destinados, em suas fases 1 e 2. Mais informações sobre o Projeto Futura estão previstas na 
seção 7 do Formulário de Referência, a partir da página 311 deste Prospecto. 

A Companhia estima que os investimentos para implantação do Futura 1 e do Futura 2 seja de 
aproximadamente R$4,46 bilhões, sendo aproximadamente R$2,24 bilhões para a fase 1 e aproximadamente 
R$2,22 bilhões para a fase 2. 

O desenvolvimento de qualquer projeto de geração, inclusive o Projeto Futura, está sujeito a riscos, conforme 
descrito na seção 4.1 do Formulário de Referência, a partir da página 311 deste Prospecto, em especial os 
descritos em “A construção, expansão e operação de instalações destinadas à geração de energia elétrica 
envolvem riscos significativos”. 

Em particular, o Projeto Futura pode não ser implementado, ou ser implementado de forma diferente do 
planejado, em decorrência, principalmente, de: 

• Indisponibilidade de financiamento, considerando que apenas parte dos recursos necessários à 
implementação do Projeto Futura, em suas fases 1 e 2, serão obtidos por meio da Oferta; 

• Níveis de geração de energia abaixo do esperado pela Companhia;
• Risco cambial, dado que mais de 50% do custo de capital estimado para implantação do projeto está 

atrelado a moeda estrangeira, sendo que a Companhia ainda não dispõe de mecanismos para hedge para 
sua exposição cambial; 

• Aumento nos custos de commodities e outros insumos, em especial do aço e derivados; 
• Problemas inesperados natureza ambiental, inclusive não obtenção ou não renovação tempestiva das 

licenças ambientais necessárias ou atraso no processo de licenciamento ambiental dos empreendimentos; 
• Mudanças das legislações tributárias e aduaneiras, além dos subsídios atualmente existentes; 
• Não-obtenção, pela Companhia, da aprovação (ou a aprovação em prazo e condições diferentes dos projetados 

pela Companhia): (i) do governo estadual, para o “Desenvolve Bahia”, com o objetivo de isentá-la do ICMS; e/ou 
(ii) do Ministério de Minas e Energia, para o Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da 
Infraestrutura – REIDI, com o objetivo de suspender a exigência das contribuições para o PIS/PASEP e para a 
COFINS, nas aquisições, locações e importações de bens e nos serviços, vinculadas ao Projeto Futura; 

• Problemas atrelados à regularização fundiária de imóveis atrelados ao empreendimento, inclusive no que 
tange ao georreferenciamento, à extensão das áreas (as matrículas nas quais estão registradas os imóveis 
em que serão implementados os Projetos Futura 1 e 2 indicam áreas significativamente inferiores às áreas 
reais desses imóveis, sendo que a correção é atualmente objeto de um processo de usucapião), à reserva 
legal e às áreas de compensação; 

• Atrasos e falhas na construção e na operação, ou custos excedentes não previstos;  
• Eventuais perdas de performance devido a terceiros incluindo, sem limitação, performances abaixo do 

esperado de O&M da subestação e linha de transmissão de uso restrito para o projeto e de 
responsabilidade de terceiros; 

• Qualquer problema na cadeia de produção incluindo, sem limitação, insumos dos itens de fornecimento e 
construção do projeto, bem como para a operação e manutenção da usina, subestação e linha de transmissão; 

• Ações judiciais que impeçam ou atrasem as obras; 
• Insolvência de empreiteiras ou prestadores de serviço; 
• Não obtenção das autorizações governamentais necessárias para a condução das operações;  
• Fatores macroeconômicos ‘divergentes das premissas médias de mercado;
• Performance abaixo do esperado devido a indisponibilidades programadas ou não programadas fora dos 

parâmetros de operação da engenharia de O&M e predeterminados no Plano de Negócios;  
• Outros fatores que possam acontecer durante a operação que não sejam relacionados a engenharia 

incluindo, sem limitação, a fatores regionais 
• Fatores que possam prejudicar a operação devido a intervenção não planejada de animais, vegetação ou 

fatores ambientais;  
• Problemas na regularização da propriedade e da constituição dos direitos de uso e servidão de imóveis 

atrelados ao empreendimento; 
• Interferências hidrológicas, meteorológicas e geológicas; 
• Não obtenção ou não renovação tempestiva das licenças ambientais necessárias ou atraso no processo de 

licenciamento ambiental dos empreendimentos;  
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• Não obtenção ou não renovação tempestiva das licenças, autorizações, alvarás e autos imobiliários 
necessários ou atraso no processo de regularização imobiliária dos empreendimentos;  

• Limitações de dados de engenharia que venham a indefinir premissas relevantes de projeto, seja de produto 
ou de implantação;  

• Riscos ocultos, vícios e afins que possam existir em produtos;
• Qualquer fator que limite ou impossibilite a prestação de serviço do grupo CHESF ou quem venha a assumir 

as atividades dele no que tange a conexão do projeto;  
• Aumento nas perdas de energia elétrica; 
• Riscos de performance de equipamentos; 
• Elevados custos de operação e manutenção; 
• Atrasos provocados por entraves arqueológicos, minerários, socioambientais e fundiários. 

A Companhia sofrerá um impacto adverso relevante em suas atividades, seus resultados e em seu plano de 
crescimento caso, por qualquer motivo, o Projeto Futura não seja implementado, ou seja, implementado de 
forma diferente do planejado. 

O instrumento de aquisição dos imóveis onde será desenvolvido o Projeto Futura (Futura 1 e Futura 2) prevê 
o pagamento de parte substancial do preço de aquisição pela Companhia antes da efetiva aquisição da 
propriedade pelos promitentes vendedores, o que poderá causar um impacto negativo na situação 
financeira da Companhia. 

ESTRUTURA SOCIETÁRIA  

Apresentamos abaixo nosso quadro societário atual. 

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

A sede da Companhia está localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Magalhães 
de Castro, 4800, conjunto 91, Edifício Continental Tower, Cidade Jardim, CEP 05676-120. O telefone para 
contato é o +55 (11) 3136-0011. O Departamento de Relações com Investidores está localizado na sede da 
Companhia e seu telefone é o +55 (11) 3136-0011, o e-mail é o ri@focusenergia.com.br e o site é o 
ri.focusenergia.com.br. As informações incluídas no site da Companhia, ou que poderiam ser acessadas 
através do site, não são partes integrantes, anexadas ou incluídas por referência a este Prospecto. 
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SUMÁRIO DA OFERTA 

O presente sumário não contém todas as informações que o potencial investidor deve considerar 
antes de investir nas Ações. O potencial investidor deve ler cuidadosa e atentamente todo este 
Prospecto, principalmente as informações contidas nas seções “Sumário da Companhia – 
Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e 
às Ações” nas páginas 19 e 62, respectivamente, deste Prospecto, e na seção “4. Fatores de 
Risco” do Formulário de Referência na página 337 deste Prospecto, e nas demonstrações 
financeiras e respectivas notas explicativas, anexas a este Prospecto, a partir da página 161, para 
melhor compreensão das atividades da Companhia e da Oferta, antes de tomar a decisão de 
investir nas Ações. 

Acionistas Vendedores Srs. Alan Zelazo, Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, Carlos 
Baccan Netto e Henrique Coelho Casotti, considerados em 
conjunto. 

Ações 42.877.358 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem 
valor nominal, de emissão da Companhia, todas livres e 
desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames, objeto da 
Oferta, considerando as Ações Adicionais, mas sem 
considerar as Ações do Lote Suplementar. 

Ações Adicionais Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, 
a quantidade de Ações inicialmente ofertada (sem considerar 
as Ações do Lote Suplementar), foi, a critério dos Acionistas 
Vendedores, em comum acordo com os Coordenadores da 
Oferta, acrescida em 1% do total de Ações inicialmente 
ofertado (sem considerar as Ações do Lote Suplementar), ou 
seja, em 424.528 ações ordinárias de emissão da Companhia 
e de titularidade dos Acionistas Vendedores, na proporção 
indicada na página 38 deste Prospecto, nas mesmas 
condições e ao mesmo preço das Ações inicialmente 
ofertadas. 

Ações do Lote Suplementar Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade 
de Ações inicialmente ofertada (sem considerar as Ações 
Adicionais) poderá ser acrescida de um lote suplementar em 
percentual equivalente a até 15% do total das Ações 
inicialmente ofertado (sem considerar as Ações Adicionais), ou 
seja, em até 6.367.924 ações ordinárias de emissão da 
Companhia e de titularidade dos Acionistas Vendedores, na 
proporção indicada na página 38 deste Prospecto, nas 
mesmas condições e ao mesmo preço das Ações inicialmente 
ofertadas, conforme Opção de Ações do Lote Suplementar.  
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Ações em Circulação 
(Free Float) após a Oferta 

Na data deste Prospecto, não existem ações da Companhia 
em circulação no mercado. Após a realização da Oferta 
(considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as 
Ações do Lote Suplementar), um montante de 42.877.358 
ações ordinárias de emissão da Companhia, representativas 
de, aproximadamente, 47,82% do seu capital social, estarão 
em circulação no mercado. Considerando a colocação das 
Ações do Lote Suplementar, um montante de até 49.245.282 
ações ordinárias de emissão da Companhia, representativas 
de, aproximadamente, 54,93% do seu capital social, estarão 
em circulação no mercado. Para maiores informações, ver 
seção “Informações sobre a Oferta – Composição do Capital 
Social da Companhia” na página 38 deste Prospecto. 

Agentes de Colocação 
Internacional 

Morgan Stanley & Co. LLC, Santander Investment Securities 
Inc., Citigroup Global Markets, Inc. e UBS Securities LLC, 
considerados em conjunto. 

Anúncio de Encerramento Anúncio de Encerramento da Oferta Pública de Distribuição Primária 
e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Focus Energia 
Holding Participações S.A., a ser divulgado pela Companhia e pelas 
Instituições Participantes da Oferta, imediatamente após a 
distribuição da totalidade das Ações, limitado a 6 (seis) meses, 
contados a partir da data de divulgação do Anúncio de Início, na 
forma dos artigos 18 e 29 da Instrução CVM 400, informando acerca 
do resultado final da Oferta, nos endereços indicados na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Divulgação de Avisos e Anúncios da 
Oferta” na página 57 deste Prospecto. 

Anúncio de Início Anúncio de Início da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Focus Energia 
Holding Participações S.A., divulgado em 05 de fevereiro de 2021 
pela Companhia e pelas Instituições Participantes da Oferta na 
forma do artigo 52 da Instrução CVM 400, informando acerca do 
início do Prazo de Distribuição das Ações, nos endereços indicados 
na seção “Informações Sobre a Oferta – Divulgação de Avisos e 
Anúncios da Oferta” na página 57 deste Prospecto. 

Anúncio de Retificação Anúncio comunicando a eventual suspensão, cancelamento, 
revogação ou modificação da Oferta, a ser divulgado pela 
Companhia e pelas Instituições Participantes da Oferta na rede 
mundial de computadores, nos termos do artigo 27 da Instrução 
CVM 400, nos endereços indicados na seção “Informações Sobre a 
Oferta – Divulgação de Avisos e Anúncios da Oferta” na página 57 
deste Prospecto. 
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Aprovações Societárias A abertura do capital, a adesão da Companhia ao Novo 
Mercado, a reforma de seu estatuto social de forma a adequá-lo 
às disposições do Regulamento do Novo Mercado e a 
aprovação do protocolo do pedido de registro e a realização da 
Oferta, inclusive, mediante aumento de capital da Companhia, 
com a exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas 
da Companhia, dentro do limite de capital autorizado previsto 
em seu estatuto social, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei 
das Sociedades por Ações, bem como seus termos e 
condições, foram aprovadas em Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia realizada em 8 de outubro de 
2020, cuja ata foi arquivada na JUCESP, em 26 de outubro de 
2020, sob o nº 448.190/20-5, e publicada no DOESP e no jornal 
“Valor Econômico” em 15 de outubro de 2020. 

A fixação e justificativa do Preço por Ação e a homologação 
do efetivo aumento do capital social da Companhia, dentro do 
limite do capital autorizado em seu estatuto social, foram 
aprovados em Reunião do Conselho de Administração da 
Companhia realizada em 04 de fevereiro de 2021, cuja ata foi 
protocolada para registro na JUCESP na mesma data e foi 
publicada no jornal “Valor Econômico” e no DOESP na data 
de divulgação do Anúncio de Início. 

Em razão dos Acionistas Vendedores serem pessoas físicas, não 
foi necessária qualquer aprovação societária em relação aos 
Acionistas Vendedores para a participação na Oferta Secundária, 
incluindo a fixação do Preço por Ação e sua justificação. 

Aviso ao Mercado Aviso ao Mercado da Oferta Pública de Distribuição Primária e 
Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Focus 
Energia Holding Participações S.A., divulgado em 14 de 
janeiro de 2021 e novamente divulgado em 21 de janeiro de 
2021 pela Companhia e pelas Instituições Participantes da 
Oferta, com a identificação das Instituições Consorciadas, na 
forma do artigo 53 da Instrução CVM 400, informando acerca 
de determinados termos e condições da Oferta, incluindo os 
relacionados ao recebimento de Pedidos de Reserva, nos 
endereços indicados na seção “Informações Sobre a Oferta – 
Divulgação de Avisos e Anúncios da Oferta” na página 57 
deste Prospecto. 

Características das Ações Para informações sobre os direitos, vantagens e restrições 
das ações ordinárias de emissão da Companhia, veja item 
“Informações Sobre a Oferta – Características das Ações”, na 
página 45 deste Prospecto. 

Citi Citigroup Global Markets Brasil Corretora de Câmbio, Títulos e 
Valores Mobiliários S.A. 

Contrato de Distribuição Contrato de Coordenação, Distribuição e Garantia Firme de 
Liquidação de Ações Ordinárias de Emissão da Focus Energia 
Holding Participações S.A., celebrado entre a Companhia, os 
Acionistas Vendedores, os Coordenadores da Oferta e, na 
qualidade de interveniente-anuente, a B3. 
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Contrato de Distribuição 
Internacional 

Placement Facilitation Agreement, celebrado entre a 
Companhia, os Acionistas Vendedores e os Agentes de 
Colocação Internacional. 

Contrato de Empréstimo Contrato de Empréstimo de Ações Ordinárias de Emissão da 
Focus Energia Holding Participações S.A., celebrado entre os 
Acionistas Vendedores, na qualidade de doadores, o Agente 
Estabilizador, na qualidade de tomador, e a Corretora. 

Contrato de Estabilização Contrato de Prestação de Serviços de Estabilização de Preço 
de Ações Ordinárias de Emissão da Focus Energia Holding 
Participações S.A., celebrado entre a Companhia, os 
Acionistas Vendedores, o Agente Estabilizador, a Corretora e, 
na qualidade de intervenientes-anuentes, os demais 
Coordenadores da Oferta, que rege os procedimentos para a 
realização de operações de estabilização de preços das ações 
de emissão da Companhia no mercado brasileiro pelo Agente 
Estabilizador, o qual foi previamente aprovado pela B3 e pela 
CVM, nos termos do artigo 23, parágrafo 3°, da Instrução 
CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476. 

Coordenador Líder, Agente 
Estabilizador ou Morgan 
Stanley 

Banco Morgan Stanley S.A. 

Coordenadores da Oferta Coordenador Líder, Santander, Citi e UBS BB, considerados 
em conjunto. 

Corretora Morgan Stanley Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.

Cronograma Tentativo da 
Oferta 

Para informações acerca dos principais eventos a partir da 
concessão dos registros da Oferta junto à CVM, veja a seção 
“Informações sobre a Oferta – Cronograma Tentativo da 
Oferta”, na página 56 deste Prospecto. 

Data de Liquidação Data da liquidação física e financeira das Ações 
(considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as 
Ações do Lote Suplementar), que deverá ser realizada dentro 
do prazo de até 2 dias úteis, contados a partir da data de 
divulgação do Anúncio de Início. 

Data de Liquidação das Ações 
do Lote Suplementar 

Data da liquidação física e financeira das Ações do Lote 
Suplementar, caso haja o exercício da Opção de Ações do 
Lote Suplementar, que ocorrerá dentro do prazo de até 2 dias 
úteis, contados da data do exercício da Opção de Ações do 
Lote Suplementar. 

Deliberação CVM 476 Deliberação da CVM nº 476, de 25 de janeiro de 2005. 
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Destinação dos Recursos Os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária, após a 
dedução das comissões e das despesas estimadas pela 
Companhia no âmbito da Oferta, serão destinados para 
(i) investimento em projetos de geração de energia para 
comercialização, predominantemente no Projeto Futura, 
conforme descrito no item 7.1 – “Descrição das principais 
atividades do emissor e suas controladas” do Formulário de 
Referência, na página 435 deste Prospecto, e na seção 
“Sumário da Companhia” na página 8 deste Prospecto, e em 
projetos de geração distribuída; e (ii) outras despesas gerais 
de propósitos corporativos da Companhia e, 
consequentemente, de suas controladas, inclusive para 
reforço da estrutura de capital e aumento de liquidez da 
Companhia e, consequentemente, de suas controladas. 

Os recursos líquidos provenientes da Oferta Secundária serão 
integralmente repassados, nas respectivas proporções, aos 
Acionistas Vendedores. 

Para informações adicionais, veja a seção “Destinação dos 
Recursos” na página 86 deste Prospecto. 

Disponibilização de anúncios e 
avisos da Oferta 

O Aviso ao Mercado, o Anúncio de Início, o Anúncio de 
Encerramento, eventuais Anúncios de Retificação, bem como 
todo e qualquer aviso ou comunicado relativo à Oferta, foram 
ou serão disponibilizados, conforme o caso, até o 
encerramento da Oferta, nas páginas na rede mundial de 
computadores da Companhia, das Instituições Participantes 
da Oferta, da CVM e da B3. Para informações adicionais, veja 
a seção “Informações Sobre a Oferta – Divulgação de Avisos 
e Anúncios da Oferta” na página 57 deste Prospecto. 

Estabilização do Preço 
das Ações 

O Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora, poderá, a 
seu exclusivo critério, conduzir atividades de estabilização de 
preço das ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, por 
um período de até 30 dias contados da data de início de 
negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia na 
B3, inclusive, por meio de operações bursáteis de compra e 
venda de ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, 
observadas as disposições legais aplicáveis e o disposto no 
Contrato de Estabilização, o qual foi previamente aprovado  pela 
B3 e pela CVM, nos termos do artigo 23, parágrafo 3°, da 
Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476. 

Não existe obrigação, por parte do Agente Estabilizador ou da 
Corretora, de realizar operações de estabilização e, uma vez 
iniciadas, tais operações poderão ser descontinuadas a qualquer 
momento, observadas as disposições do Contrato de 
Estabilização. Assim, o Agente Estabilizador e a Corretora 
poderão escolher livremente as datas em que realizarão as 
operações de compra e venda das ações ordinárias de emissão 
da Companhia no âmbito das atividades de estabilização, não 
estando obrigados a realizá-las em todos os dias ou em qualquer 
data específica, podendo, inclusive, interrompê-las e retomá-las a 
qualquer momento, a seu exclusivo critério. 
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Fatores de Risco Os investidores devem ler as seções “Sumário da Companhia 
– Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e 
“Fatores de Risco Relacionados às Ações e à Oferta”, 
descritos nas páginas 19 e 62, respectivamente, deste 
Prospecto, e na seção “4. Fatores de Risco” do Formulário de 
Referência, na página 337 deste Prospecto, para ciência dos 
riscos que devem ser considerados antes de decidir investir 
nas Ações. 

Garantia Firme de Liquidação Consiste na obrigação individual e não solidária dos 
Coordenadores da Oferta de integralizar/liquidar, na Data de 
Liquidação, a totalidade das Ações (considerando as Ações 
Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar) 
que tenham sido subscritas/adquiridas, mas não forem 
integralizadas/liquidadas pelos investidores que as 
subscreverem/adquirirem na Oferta, na proporção e até os 
limites individuais de garantia firme de cada um dos 
Coordenadores da Oferta, conforme indicado no Contrato de 
Distribuição. 

Caso as Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem 
considerar as Ações do Lote Suplementar) efetivamente 
subscritas/adquiridas por investidores não tenham sido 
totalmente integralizadas/liquidadas na Data de Liquidação, 
cada um dos Coordenadores da Oferta, observado o disposto 
no Contrato de Distribuição, realizará, de forma individual e 
não solidária, a integralização/liquidação, na Data de 
Liquidação, na proporção e até os limites individuais previstos 
no Contrato de Distribuição, da totalidade do eventual saldo 
resultante da diferença entre (i) o número de Ações objeto da 
Garantia Firme de Liquidação prestada por cada um dos 
Coordenadores da Oferta, multiplicado pelo Preço por Ação, 
nos termos do Contrato de Distribuição; e (ii) o número de 
Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar 
as Ações do Lote Suplementar) efetivamente 
integralizadas/liquidadas por investidores no mercado, 
multiplicado pelo Preço por Ação, nos termos do Contrato de 
Distribuição. A Garantia Firme de Liquidação se tornou 
vinculante a partir do momento em que, cumulativamente, foi 
concluído o Procedimento de Bookbuilding, assinado o 
Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição 
Internacional, deferido o registro da Companhia como 
emissora de valores mobiliários sob a categoria “A” pela CVM, 
deferido o registro da Oferta pela CVM, divulgado o Anúncio 
de Início e disponibilizado este Prospecto, sendo eficaz a 
partir do momento em que forem cumpridas as condições 
suspensivas previstas no Contrato de Distribuição e no 
Contrato de Distribuição Internacional. 
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Para fins do disposto no item 5 do Anexo VI, da Instrução 
CVM 400, em caso de exercício da Garantia Firme de 
Liquidação e posterior revenda das Ações junto ao público 
pelos Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato de 
Distribuição, durante o Prazo de Distribuição, o preço de 
revenda dessas Ações será o preço de mercado das ações 
ordinárias de emissão da Companhia, limitado ao Preço por 
Ação estabelecido conforme o Procedimento de Bookbuilding, 
sendo certo que o disposto nesse parágrafo não se aplica às 
operações realizadas em decorrência das atividades previstas 
no Contrato de Estabilização, conforme disposto na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Estabilização do Preço das 
Ações” na página 44 deste Prospecto. 

Informações Adicionais Maiores informações sobre a Oferta poderão ser obtidas junto 
às Instituições Participantes da Oferta, nos endereços e 
telefones indicados na seção “Informações sobre a Oferta – 
Informações Adicionais” na página 58 deste Prospecto. 

A Oferta Primária e a Oferta Secundária foram registradas 
pela CVM em 05 de fevereiro de 2021, sob o nº 
CVM/SRE/REM/2021/006 e CVM/SRE/SEC/2021/006, 
respectivamente. 

Os investidores que desejarem obter acesso a este Prospecto, 
ao Formulário de Referência ou informações adicionais sobre 
a Oferta deverão acessar as páginas da rede mundial de 
computadores da Companhia, das Instituições Participantes 
da Oferta, da CVM e/ou da B3 indicadas na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Informações Adicionais” na 
página 58 deste Prospecto. 

Instituição Financeira 
Escrituradora das Ações 

Banco Bradesco S.A. 

Instituições Consorciadas Determinadas instituições intermediárias autorizadas a operar 
no mercado de capitais brasileiro, credenciadas junto à B3, 
convidadas a participar da Oferta para efetuar esforços de 
colocação das Ações exclusivamente junto aos Investidores 
Não Institucionais e que tenham aderido à carta convite 
disponibilizada pelo Coordenador Líder em 14 de janeiro de 
2021. 

Instituições Participantes da 
Oferta 

Coordenadores da Oferta e Instituições Consorciadas, 
considerados em conjunto. 

Instrumentos de Lock-up Acordos de restrição à venda de ações ordinárias de emissão 
da Companhia assinados pelos Administradores e pelos 
Acionistas Vendedores. 
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Investidores Estrangeiros Os Investidores Estrangeiros contemplam: (i) nos Estados 
Unidos investidores institucionais qualificados (qualified 
institutional buyers), residentes e domiciliados nos Estados 
Unidos, conforme definidos na Rule 144A do Securities Act, 
editada pela SEC, em operações isentas de registro, previstas 
no Securities Act e regulamentos editados ao amparo do 
Securities Act, bem como nos termos de quaisquer outras 
regras federais e estaduais dos Estados Unidos sobre títulos e 
valores mobiliários; e (ii) nos demais países, exceto os 
Estados Unidos e o Brasil, os investidores que sejam 
considerados não residentes ou domiciliados nos Estados 
Unidos ou não constituídos de acordo com as leis dos Estados 
Unidos da América (non-U.S. persons), nos termos do 
Regulamento S, editado pela SEC, no âmbito do Securities 
Act, e observada a legislação aplicável no país de domicílio de 
cada investidor e, em ambos os casos, desde que tais 
Investidores Estrangeiros invistam no Brasil em conformidade 
com os mecanismos de investimento regulamentados pela 
Resolução CMN 4.373, e pela Resolução CVM 13, ou pela 
Lei 4.131. 

Investidor Institucional Investidores Institucionais Locais e Investidores Estrangeiros, 
considerados em conjunto. 

Investidores Institucionais 
Locais 

Investidores pessoas físicas e jurídicas e clubes de 
investimento registrados na B3 (que tenham a carteira gerida 
por administrador de carteira de valores mobiliários autorizado 
pela CVM), que sejam considerados investidores profissionais 
nos termos da regulamentação em vigor, em qualquer caso, 
residentes, domiciliados ou com sede no Brasil, e que não 
sejam considerados Investidores Não Institucionais, além de 
investidores profissionais e investidores qualificados, nos 
termos da Instrução CVM 539, como fundos de investimentos, 
fundos de pensão, entidades administradoras de recursos de 
terceiros registradas na CVM, carteiras administradas 
discricionárias, entidades autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil, condomínios destinados à aplicação em 
carteira de títulos e valores mobiliários registrados na CVM 
e/ou na B3, seguradoras, entidades abertas e fechadas de 
previdência complementar e de capitalização, em qualquer 
caso, residentes, domiciliados ou com sede no Brasil, 
inexistindo valores mínimos e máximos de investimento, nos 
termos da Instrução CVM 539. 

Investidor Não Institucional Investidores pessoas físicas e jurídicas, e clubes de 
investimento registrados na B3, em qualquer caso, residentes, 
domiciliados ou com sede no Brasil, e que não sejam 
considerados Investidores Institucionais, que tenham 
formalizado Pedido de Reserva durante o Período de Reserva 
ou durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, 
junto a uma única Instituição Consorciada, observados os 
Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva. 

Negociação na B3 As ações ordinárias de emissão da Companhia passarão a ser 
negociadas no Novo Mercado a partir do dia útil seguinte à 
divulgação do Anúncio de Início, sob o código “POWE3”. 
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Oferta Oferta Primária e Oferta Secundária, consideradas em 
conjunto. 

Oferta de Varejo Distribuição de, no mínimo, 10% e, no máximo, 20% da 
totalidade das Ações (considerando as Ações Adicionais e as 
Ações do Lote Suplementar), a critério dos Coordenadores da 
Oferta, da Companhia e dos Acionistas Vendedores, 
destinada prioritariamente à colocação pública junto a 
Investidores Não Institucionais que realizaram Pedido de 
Reserva, nos termos do artigo 12 do Regulamento do Novo 
Mercado. 

Oferta Institucional Após o atendimento aos Pedidos de Reserva, as Ações 
remanescentes que não foram colocadas na Oferta de Varejo, 
foram destinadas à colocação pública junto a Investidores 
Institucionais, por meio dos Coordenadores da Oferta e dos 
Agentes de Colocação Internacional, não tendo sido admitidas 
para tais Investidores Institucionais reservas antecipadas e 
não tendo sido estipulados valores mínimo ou máximo de 
investimento, uma vez que cada Investidor Institucional 
assumiu a obrigação de verificar se cumpriu com os requisitos 
para participar da Oferta Institucional, para então apresentar 
suas intenções de investimento durante o Procedimento de 
Bookbuilding. 

Oferta Primária A distribuição primária de 42.452.830 ações ordinárias, 
nominativas, escriturais, sem valor nominal de emissão da 
Companhia, todas livres e desembaraçadas de quaisquer 
ônus ou gravames, realizada no Brasil, em mercado de balcão 
não organizado, nos termos da Instrução CVM 400, sob 
coordenação dos Coordenadores da Oferta, com a 
participação das Instituições Consorciadas, junto a 
Investidores Não Institucionais e Investidores Institucionais, 
com esforços de colocação das Ações no exterior realizados 
pelos Agentes de Colocação Internacional, exclusivamente 
junto a Investidores Estrangeiros. 

Oferta Secundária A distribuição secundária de até 14.858.490 ações ordinárias, 
nominativas, escriturais, sem valor nominal de emissão da 
Companhia e de titularidade dos Acionistas Vendedores, 
todas livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou 
gravames, exclusivamente em caso de colocação das Ações 
Adicionais e das Ações do Lote Suplementar, realizada no 
Brasil, em mercado de balcão não organizado, nos termos da 
Instrução CVM 400, sob coordenação dos Coordenadores da 
Oferta, com a participação das Instituições Consorciadas, 
junto a Investidores Não Institucionais e Investidores 
Institucionais, com esforços de colocação das Ações no 
exterior realizados pelos Agentes de Colocação Internacional, 
exclusivamente junto a Investidores Estrangeiros. 
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Opção de Ações do 
Lote Suplementar 

Opção de distribuição das Ações do Lote Suplementar, nos 
termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, outorgada pelos 
Acionistas Vendedores ao Agente Estabilizador, nos termos 
do Contrato de Distribuição, as quais serão destinadas 
exclusivamente para prestação dos serviços de estabilização 
de preço das Ações no âmbito da Oferta. O Agente 
Estabilizador terá o direito exclusivo, a partir da data de 
assinatura do Contrato de Distribuição, inclusive, e por um 
período de até 30 dias contados da data de início da 
negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia 
na B3, inclusive, de exercer a Opção de Ações do Lote 
Suplementar, no todo ou em parte, em uma ou mais vezes, 
desde que a decisão de sobrealocação das ações ordinárias 
de emissão da Companhia tenha sido tomada em comum 
acordo entre o Agente Estabilizador e os demais 
Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço por 
Ação. Conforme disposto no Contrato de Distribuição, as 
Ações do Lote Suplementar não são objeto de Garantia Firme 
de Liquidação por parte dos Coordenadores da Oferta. 

Pedido de Reserva Formulário específico, celebrado em caráter irrevogável e 
irretratável, exceto nas circunstâncias ali previstas, para a 
subscrição/aquisição de Ações no âmbito da Oferta de Varejo, 
firmado por Investidores Não Institucionais e por Investidores 
Não Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas com uma 
única Instituição Consorciada durante o Período de Reserva e 
durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, 
conforme o caso. 

Período de Reserva Período compreendido entre 21 de janeiro de 2021, inclusive, 
e 03 de fevereiro de 2021, inclusive, destinado à efetivação 
dos Pedidos de Reserva pelos Investidores Não Institucionais. 

Período de Reserva para 
Pessoas Vinculadas 

Período compreendido entre 21 de janeiro de 2021, inclusive, 
e 26 de janeiro de 2021, inclusive, data esta que antecedeu 
em pelo menos 7 dias úteis a conclusão do Procedimento de 
Bookbuilding, destinado à formulação de Pedido de Reserva 
pelos Investidores Não Institucionais que sejam considerados 
Pessoas Vinculadas. 
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Pessoas Vinculadas Para os fins da presente Oferta, e nos termos do artigo 55 da 
Instrução CVM 400 e do artigo 1º, inciso VI, da Instrução 
CVM 505, foram consideradas pessoas vinculadas à Oferta os 
investidores que sejam (i) controladores pessoa física ou 
jurídica e/ou administradores da Companhia e/ou outras 
pessoas vinculadas à Oferta, bem como seus cônjuges ou 
companheiros, seus ascendentes, descendentes e colaterais 
até o 2º grau; (ii) cônjuges ou companheiros, ascendentes, 
descendentes e colaterais até o 2º grau dos Acionistas 
Vendedores; (iii) controladores pessoa física ou jurídica e/ou 
administradores das Instituições Participantes da Oferta e/ou 
dos Agentes de Colocação Internacional; (iv) administradores, 
funcionários, operadores e demais prepostos das Instituições 
Participantes da Oferta e/ou dos Agentes de Colocação 
Internacional diretamente envolvidos na estruturação e 
distribuição da Oferta; (v) agentes autônomos que prestem 
serviços às Instituições Participantes da Oferta e/ou aos 
Agentes de Colocação Internacional, desde que diretamente 
envolvidos na Oferta; (vi) demais profissionais que 
mantenham, com as Instituições Participantes da Oferta e/ou 
com os Agentes de Colocação Internacional, contrato de 
prestação de serviços diretamente relacionados à atividade de 
intermediação ou de suporte operacional no âmbito da Oferta; 
(vii) sociedades controladas, direta ou indiretamente, pelas 
Instituições Participantes da Oferta e/ou pelos Agentes de 
Colocação Internacional, desde que diretamente envolvidos 
na Oferta; (viii) sociedades controladas, direta ou 
indiretamente por pessoas físicas ou jurídicas vinculadas às 
Instituições Participantes da Oferta e/ou aos Agentes de 
Colocação Internacional, desde que diretamente envolvidas 
na Oferta; (ix) cônjuge ou companheiro, ascendentes, 
descendentes e colaterais até o 2º grau das pessoas 
mencionadas nos itens (iii) a (vi) acima; e (x) clubes e fundos 
de investimento cuja maioria das cotas pertença a pessoas 
vinculadas, salvo se geridos discricionariamente por terceiros 
não vinculados. 

Prazo de Distribuição O prazo para a distribuição das Ações é (i) de até 6 meses 
contados da data de divulgação do Anúncio de Início, 
conforme previsto no artigo 18 da Instrução CVM 400; ou 
(ii) até a data de divulgação do Anúncio de Encerramento, o 
que ocorrer primeiro. 
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Preço por Ação No contexto da Oferta, o preço de subscrição/aquisição, 
conforme o caso, por Ação foi fixado em R$18,02. 

O Preço por Ação foi calculado tendo como parâmetro as 
indicações de interesse em função da qualidade e quantidade 
da demanda (por volume e preço) por Ações coletadas junto a 
Investidores Institucionais, durante o Procedimento de 
Bookbuilding. A escolha do critério para determinação do 
Preço por Ação é justificada na medida em que reflete o valor 
pelo qual os Investidores Institucionais apresentaram suas 
intenções de investimento nas Ações no contexto da Oferta e, 
portanto, não houve diluição injustificada dos atuais acionistas 
da Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 1º, inciso 
III, da Lei das Sociedades por Ações. Os Investidores Não 
Institucionais não participaram do Procedimento de 
Bookbuilding e, portanto, não participaram da fixação do 
Preço por Ação. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding pode 
ter impactado adversamente a formação do Preço por Ação, 
e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais 
que sejam Pessoas Vinculadas poderia reduzir a liquidez 
das ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado 
secundário. Para mais informações veja a seção “Fatores de 
Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A participação de 
Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
no Procedimento de Bookbuilding pode ter impactado 
adversamente a formação do Preço por Ação, e o 
investimento nas Ações por Investidores Institucionais que 
sejam Pessoas Vinculadas poderia promover redução da 
liquidez das ações ordinárias de emissão da Companhia no 
mercado secundário”, na página 64 deste Prospecto. 

Procedimento de Bookbuilding Procedimento de coleta de intenções de investimento 
realizado exclusivamente junto a Investidores Institucionais 
pelos Coordenadores da Oferta, no Brasil, conforme previsto 
no Contrato de Distribuição, e pelos Agentes de Colocação 
Internacional, no exterior, conforme previsto no Contrato de 
Distribuição Internacional, em consonância com o disposto no 
artigo 23, parágrafo 1° e no artigo 44 da Instrução CVM 400.  

 Foi aceita a participação de Investidores Institucionais que 
sejam Pessoas Vinculadas no processo de fixação do Preço 
por Ação, mediante a participação destes no Procedimento de 
Bookbuilding, em até 20% da quantidade de Ações inicialmente 
ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do 
Lote Suplementar). Nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 
400, tendo em vista que foi verificado excesso de demanda 
superior em 1/3 à quantidade de Ações inicialmente ofertada 
(sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote 
Suplementar), não foi permitida a colocação de Ações a 
Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, 
tendo sido as intenções de investimento realizadas por 
Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
automaticamente canceladas. 
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Público Alvo da Oferta Investidores Não Institucionais e Investidores Institucionais, 
considerados em conjunto. 

Restrições à Negociação das 
Ações (Lock-up)  

Durante o período que se inicia na data de assinatura dos 
Instrumentos de Lock-up e termina 180 dias contados da data 
do Contrato de Colocação Internacional, os Acionistas 
Vendedores e os membros do Conselho de Administração e 
da Diretoria da Companhia, exceto mediante prévio 
consentimento por escrito de cada um dos Agentes de 
Colocação Internacional, e observadas as exceções previstas 
nos respectivos Instrumentos de Lock-up, estarão obrigados a, 
direta ou indiretamente, não adotar qualquer uma das 
seguintes ações com relação a quaisquer Valores Mobiliários 
Sujeitos ao Lock-up: (i) ofertar, vender, contratar a venda, 
empenhar, emprestar, conceder qualquer opção de compra, 
realizar venda a descoberto (short-sale) ou de outra forma 
dispor, direta ou indiretamente, dos Valores Mobiliários 
Sujeitos ao Lock-up, (ii) celebrar qualquer contrato de swap, 
hedge ou qualquer outro contrato que transfira, no todo ou em 
parte, quaisquer das consequências econômicas da 
propriedade de Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iii) 
conceder qualquer garantia ou qualquer outro direito de 
compra por Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, 
independentemente se tais operações tenham que ser 
liquidadas pela entrega de Valores Mobiliários Sujeitos ao 
Lock-up ou outros valores mobiliários, em dinheiro ou de outra 
forma; ou (iv) divulgar publicamente a intenção de efetuar 
qualquer operação especificada nos itens (i) e (iii). 

As vedações listadas acima não se aplicarão nas hipóteses 
de: (i) doações de boa-fé, desde que, antes de tal doação, o 
respectivo donatário comprometa-se com os Agentes de 
Colocação Internacional por escrito a respeitar o prazo 
remanescente do período de lock-up; (ii) transferências 
realizadas para fins de empréstimo de ações pelo signatário 
do Instrumento de Lock-up para fins de realização das 
atividades de estabilização do preço das Ações, nos termos 
do Contrato de Distribuição e do Contrato de Estabilização; e 
(iii) transferências a quaisquer coligadas (sociedades 
pertencentes ao mesmo grupo econômico) dos signatários do 
Instrumento de Lock-up, desde que, antes de tal transferência, 
o respectivo destinatário comprometa-se com os Agentes de 
Colocação Internacional da Oferta por escrito a respeitar o 
prazo remanescente do período de lock-up. 
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Adicionalmente, nos termos do Contrato de Colocação 
Internacional, durante o período de 180 dias contados da data 
de assinatura do Contrato de Colocação Internacional, e 
observadas as exceções previstas no Contrato de Colocação 
Internacional, a Companhia não irá, direta ou indiretamente, 
adotar qualquer uma das seguintes ações com relação a 
qualquer dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up: (i) 
ofertar, vender, emitir, contratar a venda, empenhar ou de 
outro modo dispor dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-
up; (ii) ofertar, vender, emitir, contratar a venda, contratar a 
compra ou outorgar quaisquer opções, direitos ou garantias 
para adquirir os Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iii) 
celebrar qualquer contrato de swap, hedge ou qualquer 
acordo que transfira a outros, no todo ou em parte, quaisquer 
dos resultados econômicos decorrentes da titularidade dos 
Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iv) realizar ou 
aumentar uma posição de venda ou equivalente ou liquidar ou 
reduzir uma posição de compra ou equivalente de Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, nos termos da Section 16 do 
Securities Act; (v) arquivar ou submeter, ou fazer com que 
seja arquivado ou submetido, perante a SEC um pedido de 
registro, nos termos do Securities Act, envolvendo quaisquer 
Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; ou (vi) divulgar 
publicamente a intenção de efetuar qualquer operação 
especificada nos itens (i) a (v), sem o prévio consentimento 
dos Agentes de Colocação Internacional, exceto (a) as Ações 
a serem vendidas nos termos do Contrato de Distribuição 
(incluindo as Ações Adicionais); (b) emissão, pela Companhia, 
de ações ordinárias em decorrência da conversão ou troca de 
valores mobiliários conversíveis ou permutáveis ou do 
exercício de warrants ou opções de compra, em todo caso 
desde que em vigor na data de assinatura do Contrato de 
Colocação Internacional e descritos nos documentos da 
Oferta; e (c) outorga, pela Companhia, de opções de compra 
de ações a seus funcionários ou emissão de ações ordinárias 
decorrência do exercício de opções nos termos de qualquer 
plano de opções de ações da Companhia em vigor na data de 
assinatura do Contrato de Colocação Internacional e descritos 
nos documentos da Oferta. 

A venda ou a percepção de uma possível venda de um 
volume substancial das ações poderá prejudicar o valor de 
negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia. 

Santander Banco Santander (Brasil) S.A. 

Termo de Aceitação Documento específico para aceitação da Oferta celebrado, em 
caráter irrevogável e irretratável, pelos Investidores 
Institucionais, no âmbito da Oferta Institucional. 

UBS BB UBS Brasil Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A.

Valor Total da Oferta R$772.649.991,16, considerando as Ações Adcionais, mas 
sem considerar as Ações do Lote Suplementar. 
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Valores Mínimo e Máximo do 
Pedido de Reserva 

O valor mínimo de pedido de investimento é de R$3.000,00 e o 
valor máximo de pedido de investimento é de R$1.000.000,00 
por Investidor Não Institucional. 

Valores Mobiliários Sujeitos ao 
Lock-up 

Ações ordinárias de emissão da Companhia ou quaisquer valores 
mobiliários conversíveis, exercíveis em ou permutáveis por ações 
ordinárias de emissão da Companhia sujeitas ao Lock-up. 

Veracidade das Informações A Companhia, os Acionistas Vendedores e o Coordenador 
Líder prestaram declarações de veracidade a respeito das 
informações constantes deste Prospecto, nos termos do artigo 
56 da Instrução CVM 400, as quais se encontram anexas a este 
Prospecto a partir da página 141. 
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INFORMAÇÕES SOBRE A OFERTA 

Composição do Capital Social da Companhia 

Na data deste Prospecto, o capital social da Companhia é de R$788.601.009,60, totalmente 
subscrito e parcialmente integralizado, representado por 89.654.856 ações ordinárias, todas 
nominativas, escriturais e sem valor nominal.  

O capital social poderá ser aumentado independentemente de reforma estatutária, até o limite de 
R$2.000.000.000,00 (dois bilhões de reais), por deliberação do Conselho de Administração, que 
fixará o preço de emissão, a quantidade de ações ordinárias a serem emitidas e as demais 
condições de subscrição/integralização de tais ações dentro do capital autorizado, assim como a 
exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia.  

Os quadros abaixo indicam a composição do capital social da Companhia, integralmente subscrito 
e integralizado, na data deste Prospecto e a previsão após a conclusão da Oferta, considerando os 
efeitos da eventual subscrição acima. 

Na hipótese de colocação das Ações: 

 Composição Atual Composição Após a Oferta 
Espécie e Classe das Ações Quantidade Valor Quantidade Valor(1)(2) 
 (em R$) (em R$)

Ordinárias ............................................  47.202.026 23.601.013,00 89.654.856 788.601.009,60 
Total ....................................................  47.202.026 23.601.013,00 89.654.856 788.601.009,60 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02, fixado após o Procedimento de Bookbuilding. 
(2) Sem dedução das comissões e das despesas da Oferta, tributos e outras retenções. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

A composição do capital social não será impactada pela eventual colocação das Ações Adicionais 
e das Ações do Lote Suplementar. 

Principais Acionistas e Administradores da Companhia  

Os quadros abaixo indicam a quantidade de ações ordinárias de emissão da Companhia detidas 
por acionistas titulares de 5% ou mais de ações ordinárias de emissão da Companhia e pelos 
membros da administração da Companhia, na data deste Prospecto e a previsão para após a 
conclusão da Oferta. 

Na hipótese de colocação total das Ações, considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar 
as Ações do Lote Suplementar: 

 Antes da Oferta Após a Oferta 
Acionista Ações Ordinárias % Ações Ordinárias % 

Alan Zelazo ............................................  33.710.364 71,42 33.710.364 37,60
Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz ....  8.708.410 18,45 8.419.706 9,39
Carlos Baccan Netto ............................  3.343.140 7,08 3.232.353 3,61
Henrique Coelho Casotti .....................  754.114 1,60 729.077 0,81 
Outros .....................................................  685.998 1,45 43.563.356 48,59 
Total .........................................................  47.202.026 100,00 89.654.856,00 100,00 
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Na hipótese de colocação total das Ações, considerando as Ações Adicionais e as Ações do 
Lote Suplementar: 

 Antes da Oferta Após a Oferta 
Acionista Ações Ordinárias % Ações Ordinárias % 

Alan Zelazo ............................................  33.710.364 71,42 29.095.529 32,45
Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz ....  8.708.410 18,45 7.227.631 8,06
Carlos Baccan Netto ............................  3.343.140 7,08 2.774.499 3,09
Henrique Coelho Casotti .....................  754.114 1,60 625.917 0,70 
Outros .....................................................  685.998 1,45 49.931.280 55,69 
Total .........................................................  47.202.026 100,00 89.654.856,00 100,00 

Acionistas Vendedores  

Segue abaixo descrição sobre os Acionistas Vendedores: 

Alan Zelazo, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 10.445.855 IFP/RJ e inscrito no CPF/ME sob nº 072.211.557-12, residente e domiciliado na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Avenida Magalhães de Castro, 
nº 4.800, Continental Tower, conjunto 91, Cidade Jardim, CEP 05676-120, na mesma cidade; 

Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 36.657.583-1 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob o nº 331.048.908-62, 
residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Avenida 
Magalhães de Castro, nº 4.800, conjunto 91, Continental Tower, Cidade Jardim, CEP 05676-120, 
na mesma cidade; 

Carlos Baccan Netto, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 43.979.848-6 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob o nº 023.344.015-10, residente e 
domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Avenida Magalhães 
de Castro, nº 4.800, conjunto 91, Continental Tower, Cidade Jardim, CEP 05676-120, na mesma 
cidade; e 

Henrique Coelho Casotti, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 
MG12.504.541 SSP/MG e inscrito no CPF/ME sob o nº 014.452.106-73, residente e domiciliado na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Avenida Magalhães de Castro, nº 
4.800, conjunto 91, Continental Tower, Cidade Jardim, CEP 05676-120, na mesma cidade. 

Para informações adicionais, veja seção “15. Controle e Grupo Econômico” do Formulário de 
Referência, a partir da página 670 deste Prospecto. 

Quantidade de Ações Ofertadas, Montante e Recursos Líquidos  

A tabela abaixo apresenta a quantidade de Ações a ser emitida pela Companhia e a ser alienada 
por cada Acionista Vendedor, considerando as Ações Adicionais, sem considerar as Ações do Lote 
Suplementar: 

 Quantidade Montante(1) Recursos Líquidos(1)(2) 
  (R$) (R$) 
Companhia ..............................................  42.452.830 764.999.996,60 710.924.482,41
Alan Zelazo .............................................  0 0,00 0,00
Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz .......  288.704 5.202.446,08 4.914.540,93
Carlos Baccan Netto ...............................  110.787 1.996.381,74 1.885.901,29
Henrique Coelho Casotti .........................  25.037 451.166,74 426.199,01 
Total ........................................................  42.877.358 772.649.991,16 718.151.123,64 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02, fixado após o Procedimento de Bookbuilding.  
(2) Deduzidas as comissões, despesas, tributos e outras retenções da Oferta. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 
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A tabela abaixo apresenta a quantidade de Ações a ser emitida pela Companhia e a ser alienada por 
cada Acionista Vendedor, considerando as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar: 

 Quantidade Montante(1) Recursos Líquidos(1)(2) 
 (R$) (R$) 
Companhia ..............................................  42.452.830 764.999.996,60 710.884.319,92
Alan Zelazo .............................................  4.614.835 83.159.326,70 78.557.261,02
Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz .......  1.480.779 26.683.637,58 25.206.955,92
Carlos Baccan Netto ...............................  568.641 10.246.910,82 9.679.843,26
Henrique Coelho Casotti .........................  128.197 2.310.109,94 2.182.267,66 
Total ........................................................  49.245.282 887.399.981,64 826.510.647,78 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02, fixado após o Procedimento de Bookbuilding.  
(2) Deduzidas as comissões, despesas, tributos e outras retenções. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Descrição da Oferta 

A Oferta consiste na distribuição pública primária e secundária das Ações no Brasil, em mercado 
de balcão não organizado, em conformidade com a Instrução CVM 400, com o Código ANBIMA, 
bem como com esforços de dispersão acionária nos termos do Regulamento do Novo Mercado e 
demais normativos aplicáveis, sob a coordenação dos Coordenadores da Oferta, com a 
participação de determinadas Instituições Consorciadas. 

Simultaneamente, foram realizados esforços de colocação das Ações no exterior pelos Agentes de 
Colocação Internacional junto a Investidores Estrangeiros. Os esforços de colocação das Ações 
junto a Investidores Estrangeiros, exclusivamente no exterior, foram realizados nos termos do 
Contrato de Distribuição Internacional. 

Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, a quantidade de Ações inicialmente 
ofertada (sem considerar as Ações do Lote Suplementar, conforme abaixo definido) foi, a critério 
dos Acionistas Vendedores, em comum acordo com os Coordenadores da Oferta, acrescida em 
1% do total de Ações inicialmente ofertado (sem considerar as Ações do Lote Suplementar), ou 
seja, em 424.528 ações ordinárias de emissão da Companhia e de titularidade dos Acionistas 
Vendedores, na proporção indicada na página 38 deste Prospecto, nas mesmas condições e pelo 
mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas (“Ações Adicionais”). 

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade de Ações inicialmente ofertada (sem 
considerar as Ações Adicionais) poderá ser acrescida de um lote suplementar em percentual 
equivalente a até 15% do total das Ações inicialmente ofertado (sem considerar as Ações 
Adicionais), ou seja, em até 6.367.924 ações ordinárias de emissão da Companhia e de titularidade 
dos Acionistas Vendedores, na proporção indicada na página 38 deste Prospecto, nas mesmas 
condições e pelo mesmo preço das Ações inicialmente ofertadas (“Ações do Lote Suplementar”), 
conforme opção outorgada pelos Acionistas Vendedores ao Agente Estabilizador, nos termos do 
Contrato de Distribuição, as quais serão destinadas exclusivamente para a prestação dos serviços 
de estabilização de preço das Ações no âmbito da Oferta (“Opção de Ações do Lote 
Suplementar”). O Agente Estabilizador terá o direito exclusivo, a partir da data de assinatura do 
Contrato de Distribuição, inclusive, e por um período de até 30 dias contados da data de início da 
negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, inclusive, de exercer a Opção 
de Ações do Lote Suplementar, no todo ou em parte, em uma ou mais vezes, desde que a decisão 
de sobrealocação das ações ordinárias de emissão da Companhia tenha sido tomada em comum 
acordo entre o Agente Estabilizador e os demais Coordenadores da Oferta quando da fixação do 
Preço por Ação. Conforme disposto no Contrato de Distribuição, as Ações do Lote Suplementar 
não são objeto de Garantia Firme de Liquidação por parte dos Coordenadores da Oferta. 

As Ações que foram objeto de esforços de colocação no exterior pelos Agentes de Colocação 
Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão obrigatoriamente subscritas/adquiridas e 
integralizadas/liquidadas no Brasil junto aos Coordenadores da Oferta, em moeda corrente 
nacional, nos termos do artigo 19, parágrafo 4°, da Lei do Mercado de Capitais. 
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Aprovações Societárias 

A abertura do capital, a adesão da Companhia ao Novo Mercado, a reforma de seu estatuto social 
de forma a adequá-lo às disposições do Regulamento do Novo Mercado e a aprovação do 
protocolo do pedido de registro e a realização da Oferta, inclusive, mediante aumento de capital da 
Companhia, com a exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia, dentro 
do limite de capital autorizado previsto em seu estatuto social, nos termos do artigo 172, inciso I, da 
Lei das Sociedades por Ações, bem como seus termos e condições, foram aprovadas em 
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 8 de outubro de 2020, cuja ata foi 
arquivada na JUCESP, em 26 de outubro de 2020, sob o nº 448.190/20-5, e publicada no DOESP 
e no jornal “Valor Econômico” em 15 de outubro de 2020. 

A fixação e justificativa do Preço por Ação e a homologação do efetivo aumento do capital social da 
Companhia, dentro do limite do capital autorizado em seu estatuto social, foram aprovados em 
Reunião do Conselho de Administração da Companhia realizada em 04 de fevereiro de 2021, cuja 
ata foi devidamente protocolada na JUCESP na mesma data e foi publicada no jornal “Valor 
Econômico” e no DOESP na data de divulgação do Anúncio de Início. 

Em razão dos Acionistas Vendedores serem pessoas físicas, não foi necessária qualquer 
aprovação societária em relação aos Acionistas Vendedores para a participação na Oferta 
Secundária, incluindo a fixação do Preço por Ação e sua justificação. 

Instituições Participantes da Oferta 

Os Coordenadores da Oferta, em nome da Companhia e dos Acionistas Vendedores, convidarão 
as Instituições Consorciadas para efetuar esforços de colocação das Ações exclusivamente junto a 
Investidores Não Institucionais. 

Preço por Ação 

No contexto da Oferta, o Preço por Ação foi fixado com base no resultado do procedimento de 
coleta de intenções de investimento realizado exclusivamente junto a Investidores Institucionais 
pelos Coordenadores da Oferta, no Brasil, conforme previsto no Contrato de Distribuição, e pelos 
Agentes de Colocação Internacional, no exterior, conforme previsto no Contrato de Distribuição 
Internacional, em consonância com o disposto no artigo 23, parágrafo 1°, e no artigo 44 da 
Instrução CVM 400 (“Procedimento de Bookbuilding”). 

O Preço por Ação foi calculado tendo como parâmetro as indicações de interesse em função da 
qualidade e quantidade da demanda (por volume e preço) por Ações coletadas junto a Investidores 
Institucionais, durante o Procedimento de Bookbuilding. A escolha do critério para determinação do 
Preço por Ação é justificada na medida em que reflete o valor pelo qual os Investidores 
Institucionais apresentaram suas intenções de investimento nas Ações no contexto da Oferta e, 
portanto, não houve diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do 
artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. Os Investidores Não 
Institucionais não participaram do Procedimento de Bookbuilding e, portanto, não 
participaram da fixação do Preço por Ação. 

Foi aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no processo 
de fixação do Preço por Ação, mediante a participação destes no Procedimento de Bookbuilding, 
em até 20% da quantidade de Ações inicialmente ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e 
as Ações do Lote Suplementar). Nos termos do artigo 55 da Instrução CVM 400, tendo em vista 
que foi verificado excesso de demanda superior em 1/3 à quantidade de Ações inicialmente 
ofertada (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar), não foi permitida 
a colocação de Ações a Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, tendo sido as 
intenções de investimento realizadas por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
automaticamente canceladas. 
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As Pessoas Vinculadas às Instituições Participantes da Oferta e/ou a quaisquer dos Agentes de 
Colocação Internacional, puderam realizar seus respectivos Pedidos de Reserva ou intenções de 
investimento, conforme o caso, somente por meio da entidade a que estivessem vinculadas. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400 
(i) para proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo as ações 
ordinárias de emissão da Companhia como referência (incluindo operações de total return swap), 
desde que tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; e (ii) que se enquadrem dentre as outras 
exceções previstas no artigo 48, inciso II, da Instrução CVM 400, são permitidos na forma do 
artigo 48 da Instrução CVM 400 e não serão considerados investimentos realizados por Pessoas 
Vinculadas para os fins do artigo 55 da Instrução CVM 400. Para mais informações, veja a seção 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A eventual contratação e realização 
de operações de hedge podem influenciar a demanda e o preço das Ações”, na página 67 
deste Prospecto. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding pode ter impactado adversamente a formação do Preço por 
Ação, e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderia reduzir a liquidez das ações ordinárias de emissão da Companhia no 
mercado secundário. Para mais informações veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à 
Oferta e às Ações – A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding pode ter impactado adversamente a formação 
do Preço por Ação, e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas poderia promover redução da liquidez das ações ordinárias de emissão 
da Companhia no mercado secundário”, na página 64 deste Prospecto. 

Ações em Circulação (Free Float) após a Oferta 

Na data deste Prospecto, não existem ações da Companhia em negociação no mercado. Após a 
realização da Oferta (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote 
Suplementar), um montante de 42.877.358 ações ordinárias de emissão da Companhia, 
representativas de, aproximadamente, 47,82% do seu capital social, estarão em circulação no 
mercado. Considerando a colocação das Ações do Lote Suplementar, um montante de até 
49.245.282 ações ordinárias de emissão da Companhia, representativas de, aproximadamente, 
54,93% do seu capital social, estarão em circulação no mercado. Para maiores informações, ver 
seção “Informações sobre a Oferta – Composição do Capital Social da Companhia” na página 38 
deste Prospecto. 

Custos de Distribuição 

As despesas com auditores, advogados, traduções, taxas de registro e outras despesas descritas 
abaixo serão suportadas exclusivamente pela Companhia. As comissões a serem pagas aos 
Coordenadores da Oferta serão suportadas pela Companhia e pelos Acionistas Vendedores na 
proporção das Ações ofertadas por cada um deles. Para mais informações, veja a seção 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – Com exceção das comissões dos 
Coordenadores da Oferta sobre as Ações objeto da Oferta Secundária, a Companhia arcará 
com todas demais comissões, custos e despesas relacionadas à Oferta, o que impactará os 
valores líquidos a serem recebidos pela Companhia na Oferta e poderá afetar adversamente 
os resultados da Companhia no período subsequente à conclusão da Oferta.”, na página 68 
deste Prospecto. 
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A tabela abaixo indica as comissões e as despesas da Oferta, assumindo a colocação da 
totalidade das Ações da Oferta, considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações 
do Lote Suplementar: 

Comissões e Despesas Valor total(1)(10) 
% em relação ao Valor 

Total da Oferta(10) 
Custo unitário por 

Ação(10) 
 (R$) (R$)

Comissões da Oferta(2)  
Comissão de Coordenação(3) ................................. 4.635.899,95 0,60% 0,11
Comissão de Colocação(4) ..................................... 13.907.699,84 1,80% 0,32
Comissão de Garantia Firme(5) .............................. 4.635.899,95 0,60% 0,11
Remuneração de Incentivo(6) ................................. 15.452.999,82 2,00% 0,36 
Total de Comissões ............................................. 38.632.499,56 5,00% 0,90
Despesas da Oferta(7)  
Impostos, Taxa e Outras Retenções ...................... 4.126.216,06 0,53% 0,10
Taxa de Registro na CVM ...................................... 634.628,72 0,08% 0,01
Taxa de Registro na B3 ......................................... 403.468,26 0,05% 0,01
Taxa de Registro na ANBIMA ................................ 105.157,00 0,01% 0,00 
Total de Despesas com Taxas da Oferta ........... 5.269.470,04 0,68% 0,12
Despesas com Advogados(8) .................................. 5.918.282,17 0,77% 0,14
Despesas com Auditores Independentes .............. 2.678.615,74 0,35% 0,06
Outras Despesas(9) ................................................. 2.000.000,00 0,26% 0,05 
Total de Outras Despesas da Oferta .................. 10.596.897,92 1,37% 0,25 
Total de Despesas da Oferta ............................... 15.866.367,96 2,05% 0,37 
Total de Comissões e Despesas da Oferta........ 54.498.867,52 7,05% 1,27 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02, fixado após o Procedimento de Bookbuilding. 
(2) Comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta pela Companhia. 
(3) Corresponde a 20% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as Ações 

Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Ação. 
(4) Corresponde a 60% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as Ações 

Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Ação. 
(5) Corresponde a 20% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as Ações 

Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Ação. Devida exclusivamente aos Coordenadores da 
Oferta, uma vez que prestarão Garantia Firme de Liquidação no âmbito da Oferta. 

(6) Corresponde a até 2,0% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as 
Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Ação. A Remuneração de Incentivo, conforme 
descrito no Contrato de Distribuição, constitui parte estritamente discricionária da remuneração a ser paga aos Coordenadores da 
Oferta, que independe de parâmetros objetivos e será paga a exclusivo critério da Companhia, utilizando como parâmetro a sua 
percepção acerca do resultado da Oferta. 

(7) Despesas estimadas da Oferta assumidas exclusivamente pela Companhia. 
(8) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, para o direito brasileiro e para o direito dos 

Estados Unidos. 
(9) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(10) Considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar. 
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A tabela abaixo indica as comissões e as despesas da Oferta, assumindo a colocação da 
totalidade das Ações da Oferta, considerando as Ações Adicionais e as Ações do 
Lote Suplementar: 

Comissões e Despesas Valor total(1)(10) 
% em relação ao Valor 

Total da Oferta(10) 
Custo unitário por 

Ação(10) 
 (R$) (R$)

Comissões da Oferta(2)  
Comissão de Coordenação(3) ................................. 6.357.149,81 0,72% 0,13
Comissão de Colocação(4) ..................................... 15.628.949,70 1,76% 0,32
Comissão de Garantia Firme(5) .............................. 4.635.899,95 0,52% 0,09
Remuneração de Incentivo(6) ................................. 17.747.999,63 2,00% 0,36 
Total de Comissões ............................................. 44.369.999,09 5,00% 0,90
Despesas da Oferta(7)  
Impostos, Taxa e Outras Retenções ...................... 4.739.020,38 0,53% 0,10
Taxa de Registro na CVM ...................................... 634.628,72 0,07% 0,01
Taxa de Registro na B3 ......................................... 443.630,75 0,05% 0,01
Taxa de Registro na ANBIMA ................................ 105.157,00 0,01% 0,00 
Total de Despesas com Taxas da Oferta ........... 5.922.436,85 0,67% 0,12
Despesas com Advogados(8) .................................. 5.918.282,17 0,67% 0,12
Despesas com Auditores Independentes .............. 2.678.615,74 0,30% 0,05
Outras Despesas(9) ................................................. 2.000.000,00 0,23% 0,04 
Total de Outras Despesas da Oferta .................. 10.596.897,92 1,19% 0,22 
Total de Despesas da Oferta ............................... 16.519.334,77 1,86% 0,34 
Total de Comissões e Despesas da Oferta........ 60.889.333,86 6,86% 1,24 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02, fixado após o Procedimento de Bookbuilding. 
(2) Comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta pela Companhia. 
(3) Corresponde a 20% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as Ações 

Adicionais e as Ações do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Ação. 
(4) Corresponde a 60% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as Ações 

Adicionais e as Ações do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Ação. 
(5) Corresponde a 20% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as Ações 

Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar, uma vez que as Ações do Lote Suplementar não são objeto da Garantia 
Firme de Liquidação; e (ii) o Preço por Ação. Devida exclusivamente aos Coordenadores da Oferta, uma vez que prestarão Garantia 
Firme de Liquidação no âmbito da Oferta. 

(6) Corresponde a até 2,0% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Ações ofertadas, considerando as 
Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Ação. A Remuneração de Incentivo, conforme descrito no Contrato 
de Distribuição, constitui parte estritamente discricionária da remuneração a ser paga aos Coordenadores da Oferta, que independe de 
parâmetros objetivos e será paga a exclusivo critério da Companhia, utilizando como parâmetro a sua percepção acerca do resultado da 
Oferta. 

(7) Despesas estimadas da Oferta assumidas exclusivamente pela Companhia. 
(8) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, para o direito brasileiro e para o direito dos 

Estados Unidos. 
(9) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(10) Considerando as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar. 

 Para fins da Instrução CVM 400 e do artigo 3º do Anexo II do Código ANBIMA, não há outra 
remuneração devida pela Companhia às Instituições Participantes da Oferta ou aos Agentes de 
Colocação Internacional, exceto pela remuneração descrita acima e pelos ganhos decorrentes da 
atividade de estabilização, bem como não existe nenhum outro tipo de remuneração que dependa 
do Preço por Ação. 

Estabilização do Preço das Ações 

O Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora, poderá, a seu exclusivo critério, conduzir 
atividades de estabilização de preço das ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, por 
um período de até 30 dias contados da data de início de negociação das ações ordinárias de 
emissão da Companhia na B3, inclusive, por meio de operações bursáteis de compra e venda de 
ações ordinárias de emissão da Companhia na B3, observadas as disposições legais aplicáveis e o 
disposto no Contrato de Estabilização, o qual foi previamente aprovado pela B3 e pela CVM, nos 
termos do artigo 23, parágrafo 3°, da Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476. 
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Não existe obrigação, por parte do Agente Estabilizador ou da Corretora, de realizar operações de 
estabilização e, uma vez iniciadas, tais operações poderão ser descontinuadas a qualquer 
momento, observadas as disposições do Contrato de Estabilização. Assim, o Agente Estabilizador 
e a Corretora poderão escolher livremente as datas em que realizarão as operações de compra e 
venda das ações ordinárias de emissão da Companhia no âmbito das atividades de estabilização, 
não estando obrigados a realizá-las em todos os dias ou em qualquer data específica, podendo, 
inclusive, interrompê-las e retomá-las a qualquer momento, a seu exclusivo critério. 

O Contrato de Estabilização está disponível para consulta e obtenção de cópias junto ao Agente 
Estabilizador e à CVM, nos endereços indicados na seção “Informações Sobre a Oferta – 
Informações Adicionais” na página 58 deste Prospecto. 

Características das Ações 

As Ações conferem a seus titulares os mesmos direitos, vantagens e restrições conferidos aos 
atuais titulares de ações ordinárias de emissão da Companhia, nos termos previstos no Estatuto 
Social, na Lei das Sociedades por Ações e no Regulamento do Novo Mercado, conforme vigentes 
nesta data, dentre os quais se incluem os seguintes: 

• direito de voto nas assembleias gerais da Companhia, sendo que cada ação ordinária de 
emissão da Companhia corresponde a um voto; 

• observadas as disposições aplicáveis na Lei das Sociedades por Ações e no estatuto social da 
Companhia, direito ao recebimento de dividendo mínimo obrigatório, em cada exercício social, 
não inferior a 25% do lucro líquido de cada exercício, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei 
das Sociedades por Ações, e dividendos adicionais e demais proventos de qualquer natureza 
eventualmente distribuídos por deliberação de assembleia geral ou pelo conselho de 
administração, conforme aplicável; 

• direito de alienar as ações ordinárias de emissão da Companhia, nas mesmas condições 
asseguradas aos acionistas controladores alienantes da Companhia, no caso de alienação, 
direta ou indireta, a título oneroso do controle da Companhia, tanto por meio de uma única 
operação, como por meio de operações sucessivas, observadas as condições e os prazos 
previstos na legislação vigente e no Regulamento do Novo Mercado (tag along); 

• direito de alienar as ações ordinárias de emissão da Companhia em oferta pública de aquisição 
de ações a ser realizada pela Companhia ou pelos acionistas controladores da Companhia, em 
caso de cancelamento do registro de companhia aberta ou de cancelamento de listagem das 
ações ordinárias de emissão da Companhia no Novo Mercado (salvo hipóteses de dispensa 
previstas no Regulamento do Novo Mercado), pelo seu valor justo, apurado mediante laudo de 
avaliação elaborado por instituição ou empresa especializada;  

• no caso de liquidação da Companhia, direito de participar do acervo da Companhia, na 
proporção da sua participação no capital social, nos termos do artigo 109, inciso II, da Lei das 
Sociedades por Ações; 

• direito de preferência na subscrição de novas ações, debêntures conversíveis em ações e 
bônus de subscrição emitidos pela Companhia, na proporção da sua participação no capital 
social da Companhia, conforme conferido pelo artigo 109, inciso IV, e artigo 172 da Lei das 
Sociedades por Ações; 

• direito integral ao recebimento de dividendos e demais distribuições pertinentes às ações 
ordinárias de emissão da Companhia que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da 
divulgação do Anúncio de Início, na proporção da sua participação no capital social da 
Companhia; e 
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• todos os demais direitos assegurados às ações ordinárias de emissão da Companhia, nos 
termos previstos no Regulamento do Novo Mercado, no estatuto social da Companhia e na Lei 
das Sociedades por Ações.  

Para mais informações sobre os direitos, vantagens e restrições das ações ordinárias de emissão 
da Companhia, veja a seção “18. Valores Mobiliários” do Formulário de Referência, na página 717 
deste Prospecto. 

Público Alvo da Oferta 

As Instituições Participantes da Oferta efetuarão a colocação das Ações para (i) Investidores Não 
Institucionais, em conformidade com os procedimentos previstos para a Oferta de Varejo, 
observados os Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva; e (ii) Investidores Institucionais, 
no âmbito da Oferta Institucional. 

Procedimento da Oferta 

Tendo em vista a divulgação do Aviso ao Mercado, bem como sua nova divulgação (com os 
logotipos das Instituições Consorciadas), a disponibilização do Prospecto Preliminar, incluindo o 
Formulário de Referência, o encerramento do Período de Reserva e do Período de Reserva para 
Pessoas Vinculadas, a conclusão do Procedimento de Bookbuilding, a concessão do registro da 
Companhia como emissora de valores mobiliários sob a categoria “A” pela CVM, a celebração do 
Contrato de Distribuição e do Contrato de Distribuição Internacional, a concessão dos registros da 
Oferta pela CVM, a divulgação do Anúncio de Início e a disponibilização deste Prospecto, as 
Instituições Participantes da Oferta realizarão a distribuição pública das Ações (considerando as 
Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote Suplementar) em regime de Garantia 
Firme de Liquidação prestada exclusivamente pelos Coordenadores da Oferta, de forma individual e 
não solidária, na proporção e até os limites individuais previstos nas páginas 53 deste Prospecto, em 
conformidade com o disposto na Instrução CVM 400, e observado o esforço de dispersão acionária 
previsto no Regulamento do Novo Mercado, por meio de duas ofertas distintas, quais sejam: 
(i) uma Oferta de Varejo, destinada aos Investidores Não Institucionais; e (ii) uma Oferta 
Institucional, destinada aos Investidores Institucionais. 

Os Coordenadores da Oferta, a Companhia e os Acionistas Vendedores elaboraram um plano de 
distribuição das Ações, nos termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400, e do 
Regulamento do Novo Mercado, no que diz respeito ao esforço de dispersão acionária, o qual 
levou em conta a criação de uma base acionária diversificada de acionistas, as relações da 
Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta com seus clientes e 
outras considerações de natureza comercial ou estratégica, que em nenhuma hipótese poderão 
ser consideradas na alocação dos Investidores Não Institucionais, observado que os 
Coordenadores da Oferta asseguraram: (i) a adequação do investimento ao perfil de risco de 
seus clientes, (ii) o tratamento justo e equitativo aos investidores, em conformidade com o 
artigo 21 da Instrução CVM 400, e (iii) o recebimento prévio, pelas Instituições Participantes da 
Oferta, de exemplares dos Prospectos para leitura obrigatória, assegurando o esclarecimento de 
eventuais dúvidas por pessoa designada pelo Coordenador Líder. Nos termos do Ofício-Circular 
SRE nº 01/2020 da CVM, relações com clientes e outras considerações de natureza comercial 
ou estratégica dos Coordenadores da Oferta, da Companhia e dos Acionistas Vendedores não 
poderão, em nenhuma hipótese, ser consideradas no plano de distribuição para fins da alocação 
dos Investidores Não Institucionais. 

Conforme faculdade prevista nos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400, não foi admitida 
distribuição parcial no âmbito da Oferta. 

O Contrato de Distribuição está disponível para consulta e obtenção de cópias junto aos 
Coordenadores da Oferta e à CVM, nos endereços indicados na seção “Informações Sobre a 
Oferta – Informações Adicionais” na página 58 deste Prospecto. 
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Em conformidade com o disposto no Código ANBIMA, os Coordenadores da Oferta recomendaram 
à Companhia e aos Acionistas Vendedores a contratação de instituição para desenvolver 
atividades de formador de mercado, nos termos da Instrução da CVM nº 384, de 17 de março de 
2003, para a realização de operações destinadas a fomentar a liquidez das ações ordinárias 
emitidas pela Companhia no mercado secundário. No entanto, não houve e não haverá 
contratação de formador de mercado no âmbito da Oferta. 

Oferta de Varejo 

A Oferta de Varejo foi realizada exclusivamente junto a Investidores Não Institucionais que 
realizaram solicitações de reserva antecipada mediante o preenchimento de Pedido de Reserva 
junto a uma única Instituição Consorciada, durante o Período de Reserva, ou durante o Período de 
Reserva para Pessoas Vinculadas, em ambos os casos, observados os Valores Mínimo e Máximo 
do Pedido de Reserva. 

Os Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, 
realizados durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, não foram cancelados. 

No contexto da Oferta de Varejo e considerando que a Companhia deve envidar melhores esforços 
para atingir a dispersão acionária, o montante de, no mínimo, 10% e, no máximo, 20% da 
totalidade das Ações (considerando as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar), a 
critério dos Coordenadores da Oferta, da Companhia e dos Acionistas Vendedores, foi destinado 
prioritariamente à colocação pública junto a Investidores Não Institucionais que realizaram Pedido 
de Reserva, nos termos do artigo 12 do Regulamento do Novo Mercado, de acordo com as 
condições ali previstas e o procedimento abaixo indicado. 

Considerando que a totalidade dos Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não 
Institucionais não foi superior à quantidade de Ações destinadas à Oferta de Varejo, não houve 
rateio, conforme disposto na alínea (g) abaixo. 

Os Pedidos de Reserva foram efetuados pelos Investidores Não Institucionais de maneira 
irrevogável e irretratável, exceto pelo disposto nas alíneas (a), (c) e (e) abaixo e nas seções 
“Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta”, “Suspensão ou 
Cancelamento da Oferta” e “Violações de Normas de Conduta” nas páginas 50, 51 e 54, 
respectivamente, deste Prospecto, observadas as condições do próprio instrumento de Pedido de 
Reserva, de acordo com as seguintes condições: 

(a) durante o Período de Reserva e o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, conforme 
aplicável, cada um dos Investidores Não Institucionais interessados em participar da Oferta 
realizou a reserva de Ações, mediante o preenchimento do Pedido de Reserva junto a uma 
única Instituição Consorciada, nos termos da Deliberação CVM 476, observados os Valores 
Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva, sendo que tais Investidores Não Institucionais 
puderam estipular, no Pedido de Reserva, como condição de eficácia de seu Pedido de 
Reserva, um preço máximo por Ação, conforme previsto no artigo 45, parágrafo 3º, da 
Instrução CVM 400, sem necessidade de posterior confirmação. Caso o Investidor Não 
Institucional tenha estipulado um preço máximo por Ação no Pedido de Reserva abaixo do 
Preço por Ação, o seu Pedido de Reserva foi automaticamente cancelado pela respectiva 
Instituição Consorciada, sendo os valores eventualmente depositados devolvidos, no prazo 
máximo de 3 dias úteis contados da divulgação do Anúncio de Início, sem qualquer 
remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de custos incorridos e com 
dedução de quaisquer tributos ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, sem limitação, 
quaisquer tributos sobre movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores pagos em 
função do IOF e/ou do câmbio e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, bem 
como aqueles cuja alíquota atual venha a ser majorada); 
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(b) recomendou-se aos Investidores Não Institucionais interessados na realização de 
Pedido de Reserva que (i) lessem cuidadosamente os termos e condições estipulados 
no Pedido de Reserva, especialmente no que se refere aos procedimentos relativos à 
liquidação da Oferta e as informações constantes neste Prospecto e no Formulário de 
Referência, em especial as seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de 
Risco Relativos à Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações” 
nas páginas 19 e 62, respectivamente, deste Prospecto, bem como a seção “4. Fatores 
de Risco” do Formulário de Referência, na página 337 deste Prospecto; (ii) verificassem 
com a Instituição Consorciada de sua preferência, antes de realizar o seu Pedido de 
Reserva, se essa, a seu exclusivo critério, exigiria (a) a abertura ou atualização de conta 
e/ou cadastro, e/ou (b) a manutenção de recursos em conta corrente nela aberta e/ou 
mantida, para fins de garantia do Pedido de Reserva; (iii) verificassem com a Instituição 
Consorciada de sua preferência, antes de realizar o seu Pedido de Reserva, a 
possibilidade de débito antecipado da reserva por parte da Instituição Consorciada; e 
(iv) entrassem em contato com a Instituição Consorciada de sua preferência para obter 
informações mais detalhadas sobre o prazo estabelecido pela Instituição Consorciada 
para a realização do Pedido de Reserva ou, se for o caso, para a realização do cadastro 
na Instituição Consorciada, tendo em vista os procedimentos operacionais adotados por 
cada Instituição Consorciada; 

(c) os Investidores Não Institucionais indicaram, obrigatoriamente, no respectivo Pedido de 
Reserva, a sua qualidade ou não de Pessoa Vinculada, sob pena de seu Pedido de 
Reserva ser cancelado pela respectiva Instituição Consorciada. Tendo em vista que foi 
verificado excesso de demanda superior em 1/3 à quantidade de Ações inicialmente ofertada 
(sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar), foi vedada a colocação 
de Ações junto a Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, com exceção 
daqueles realizados durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, sendo os 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas automaticamente cancelados e os valores depositados devolvidos, no prazo 
máximo de 3 dias úteis contados do pedido de cancelamento do respectivo Pedido de 
Reserva, sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de custos 
incorridos e com dedução de quaisquer tributos ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, 
sem limitação, quaisquer tributos sobre movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores 
pagos em função do IOF e/ou do câmbio e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, 
bem como aqueles cuja alíquota atual venha a ser majorada); 

(d) após a concessão dos registros da Oferta pela CVM, a quantidade de Ações 
subscritas/adquiridas e o respectivo valor do investimento dos Investidores Não Institucionais 
resultante do Preço por Ação multiplicado pela quantidade de Ações subscritas/adquiridas 
pelos Investidores Não Institucionais, serão informados a cada Investidor Não Institucional até 
as 12:00 horas do dia útil imediatamente seguinte à data de divulgação do Anúncio de Início 
pela Instituição Consorciada que houver recebido o respectivo Pedido de Reserva, por meio de 
mensagem enviada ao endereço eletrônico fornecido no Pedido de Reserva ou, na sua 
ausência, por telefone, fac-símile ou correspondência, sendo o pagamento a ser feito de 
acordo com a alínea (e) abaixo limitado ao valor do Pedido de Reserva; 

(e) cada Investidor Não Institucional deverá efetuar o pagamento do valor indicado na alínea (d) 
acima junto à Instituição Consorciada com que tenha realizado o respectivo Pedido de 
Reserva, à vista, em moeda corrente nacional, em recursos imediatamente disponíveis, até 
as 10:30 horas da Data de Liquidação. Não havendo pagamento pontual, a Instituição 
Consorciada junto à qual o Pedido de Reserva tenha sido realizado irá garantir a liquidação por 
parte do Investidor Não Institucional e o Pedido de Reserva será automaticamente cancelado 
por tal Instituição Consorciada; 
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(f) até as 16:00 horas da Data de Liquidação, a B3, em nome de cada Instituição Consorciada 
junto à qual o Pedido de Reserva tenha sido realizado, entregará a cada Investidor Não 
Institucional o número de Ações correspondente à relação entre o valor do investimento 
pretendido constante do Pedido de Reserva e o Preço por Ação, desde que efetuado o 
pagamento previsto acima, ressalvadas as possibilidades de desistência e cancelamento 
previstas nas alíneas (a), (c) e (e) acima e nas seções “Alteração das Circunstâncias, 
Revogação ou Modificação da Oferta”, “Suspensão ou Cancelamento da Oferta” e “Violações 
de Normas de Conduta” nas páginas 50, 51 e 54, respectivamente, deste Prospecto; 

(g) tendo em vista que o total das Ações objeto dos Pedidos de Reserva realizados por Investidores 
Não Institucionais foi inferior à quantidade de Ações destinadas à Oferta de Varejo, não houve 
rateio, sendo todos os Investidores Não Institucionais integralmente atendidos em todas as suas 
reservas e eventuais sobras no lote ofertado aos Investidores Não Institucionais serão destinadas 
a Investidores Institucionais, nos termos da Oferta Institucional. 

Para as hipóteses de suspensão, modificação, revogação ou cancelamento da Oferta, vide 
seções “Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta”, “Suspensão 
ou Cancelamento da Oferta” e “Violações de Normas de Conduta” nas páginas 50, 51 e 54, 
respectivamente, deste Prospecto. 

Os Investidores Não Institucionais não participaram do Procedimento de Bookbuilding e, 
portanto, não participaram da fixação do Preço por Ação. 

Os Investidores Não Institucionais deverão realizar a integralização/liquidação das Ações mediante 
o pagamento à vista, em moeda corrente nacional, em recursos imediatamente disponíveis, de 
acordo com o procedimento descrito acima. As Instituições Consorciadas somente atenderão aos 
Pedidos de Reserva feitos por Investidores Não Institucionais titulares de conta nelas aberta ou 
mantida pelo respectivo Investidor Não Institucional. 

Nos termos do artigo 85, parágrafo 2º, da Lei das Sociedades por Ações e da Deliberação 
CVM 860, o Pedido de Reserva será o documento de aceitação por meio do qual o Investidor Não 
Institucional aceitará participar da Oferta, subscrever/adquirir e integralizar/liquidar as Ações que 
vierem a ser a ele alocadas. Dessa forma, a subscrição/aquisição das Ações será formalizada por 
meio do sistema de registro da B3, sendo, portanto, dispensada a apresentação de boletim de 
subscrição e de contrato de compra e venda. 

Oferta Institucional 

A Oferta Institucional é realizada exclusivamente pelos Coordenadores da Oferta e pelos Agentes 
de Colocação Internacional junto a Investidores Institucionais. 

Após o atendimento dos Pedidos de Reserva, nos termos da Oferta de Varejo, as Ações 
remanescentes que não foram colocadas na Oferta de Varejo, foram destinadas à colocação junto 
a Investidores Institucionais, por meio dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação 
Internacional, não tendo sido admitidas para tais Investidores Institucionais reservas antecipadas e 
não tendo sido estipulados valores mínimo ou máximo de investimento, uma vez que cada 
Investidor Institucional assumiu a obrigação de verificar se cumpriu com os requisitos para 
participar da Oferta Institucional, para então apresentar suas intenções de investimento durante o 
Procedimento de Bookbuilding. 
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Tendo em vista que o número de Ações objeto de intenções de investimento recebidas de 
Investidores Institucionais durante o Procedimento de Bookbuilding, na forma do artigo 44 da 
Instrução CVM 400, excedeu o total de Ações remanescentes após o atendimento dos Pedidos de 
Reserva, nos termos e condições descritos acima, tiveram prioridade no atendimento de suas 
respectivas intenções de investimento os Investidores Institucionais que, a critério da Companhia, 
dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, levando em consideração o disposto 
no plano de distribuição, nos termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400, melhor 
atenderam ao objetivo da Oferta de criar uma base diversificada de acionistas, formada por 
Investidores Institucionais com diferentes critérios de avaliação sobre as perspectivas da 
Companhia, seu setor de atuação e a conjuntura macroeconômica brasileira e internacional. 

Até as 16:00 horas do primeiro dia útil subsequente à data de divulgação do Anúncio de Início, os 
Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional informarão aos Investidores 
Institucionais, por meio de seu endereço eletrônico, ou, na sua ausência, por telefone, fac-símile ou 
correspondência, sobre a quantidade de Ações que cada um deverá subscrever/adquirir e o Preço por 
Ação. A entrega das Ações deverá ser efetivada na Data de Liquidação, mediante a 
integralização/liquidação à vista, em moeda corrente nacional, em recursos imediatamente disponíveis, 
do valor resultante do Preço por Ação multiplicado pela quantidade de Ações alocada ao respectivo 
Investidor Institucional, em conformidade com os procedimentos previstos no Contrato de Distribuição.  

Nos termos do artigo 85, parágrafo 2º, da Lei das Sociedades por Ações e da Deliberação CVM 860, o 
Termo de Aceitação será o documento de aceitação por meio do qual o Investidor Institucional aceitará 
participar da Oferta, subscrever/adquirir e integralizar/liquidar as Ações que vierem a ser a ele alocadas. 
Dessa forma, a subscrição/aquisição das Ações será formalizada por meio do sistema de registro da B3, 
sendo, portanto, dispensada a apresentação de boletim de subscrição e de contrato de compra e venda. 
As Ações que forem objeto de esforços de colocação no exterior pelos Agentes de Colocação 
Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão obrigatoriamente subscritas/adquiridas e 
integralizadas/liquidadas no Brasil junto aos Coordenadores da Oferta, em moeda corrente nacional por 
meio dos mecanismos previstos na Resolução CMN 4.373 e na Resolução CVM 13, ou na Lei 4.131. 

Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta poderão requerer que a 
CVM autorize a modificação ou a revogação da Oferta caso ocorram alterações posteriores, 
relevantes e inesperadas nas circunstâncias de fato existentes quando da apresentação do pedido 
de registro da Oferta ou que o fundamente, que resultem em um aumento relevante nos riscos 
assumidos pela Companhia e inerentes à própria Oferta.  

Além disso, caso (i) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes do 
Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco assumido pelos 
investidores, ou as suas decisões de investimento, nos termos do artigo 45, parágrafo 4°, da 
Instrução CVM 400; (ii) a Oferta seja suspensa, nos termos dos artigos 19 e 20 da Instrução 
CVM 400; e/ou (iii) a Oferta seja modificada, nos termos dos artigos 25 e 27 da Instrução CVM 400, 
os Investidores Não Institucionais poderão desistir dos respectivos Pedidos de Reserva, sem 
quaisquer ônus, devendo, para tanto, informar sua decisão à Instituição Consorciada que tenha 
recebido seus respectivos Pedidos de Reserva (por meio de mensagem eletrônica, fac-símile ou 
correspondência enviada ao endereço da Instituição Consorciada) (a) até as 12:00 horas do 5° dia 
útil subsequente à data de disponibilização do Prospecto Definitivo, no caso do item (i) acima; e (b) 
até as 14:00 horas do 5º dia útil subsequente à data em que o investidor for comunicado 
diretamente pela Instituição Consorciada sobre a suspensão ou a modificação da Oferta, nos casos 
dos itens (ii) e (iii) acima. 

Adicionalmente, a Companhia, os Acionistas Vendedores e os Coordenadores da Oferta poderão 
modificar, a qualquer tempo, a Oferta, a fim de melhorar seus termos e condições para os 
investidores, conforme disposto no artigo 25, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400. 
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Caso o requerimento de modificação nas condições da Oferta seja aceito pela CVM, o 
encerramento do Prazo de Distribuição poderá ser adiado em até 90 dias. Se a Oferta for 
cancelada, os atos de aceitação anteriores e posteriores ao cancelamento serão considerados 
ineficazes. 

A revogação, suspensão, cancelamento ou qualquer modificação na Oferta será imediatamente 
divulgada por meio de Anúncio de Retificação. 

Na hipótese de suspensão ou modificação da Oferta, nos termos dos artigos 20 e 27 da Instrução 
CVM 400, as Instituições Participantes da Oferta deverão acautelar-se e certificar-se, no momento 
das aceitações da Oferta, de que o Investidor Não Institucional está ciente de que a Oferta foi 
alterada e de que tem conhecimento das novas condições estabelecidas. Caso o Investidor Não 
Institucional já tenha aderido à Oferta, cada Instituição Participante da Oferta deverá comunicar 
diretamente, por correio eletrônico, correspondência física ou qualquer outra forma de 
comunicação passível de comprovação ao Investidor Não Institucional que tenha efetuado Pedido 
de Reserva junto a tal Instituição Participante da Oferta a respeito da modificação efetuada. 

Após a divulgação do Anúncio de Retificação, os Coordenadores da Oferta só aceitarão intenções 
no Procedimento de Bookbuilding e as Instituições Consorciadas só aceitarão Pedidos de Reserva 
daqueles investidores que estejam cientes dos termos do Anúncio de Retificação. Os investidores 
que já tiverem aderido à Oferta serão considerados cientes dos termos do Anúncio de Retificação 
quando, passados 5 dias úteis do recebimento da comunicação, não revogarem expressamente 
suas intenções no Procedimento de Bookbuilding ou seus Pedidos de Reserva. Nesta hipótese, os 
Coordenadores da Oferta e/ou as Instituições Consorciadas presumirão que os investidores 
pretendem manter a declaração de aceitação. 

Suspensão ou Cancelamento da Oferta 

Nos termos do artigo 19 da Instrução CVM 400, a CVM (a) poderá suspender ou cancelar, a 
qualquer tempo, uma oferta que: (i) esteja se processando em condições diversas das constantes 
da Instrução CVM 400 ou do registro; ou (ii) tenha sido havida por ilegal, contrária à 
regulamentação da CVM ou fraudulenta, ainda que após obtido o respectivo registro; e (b) deverá 
suspender qualquer oferta quando verificar ilegalidade ou violação de regulamento sanáveis. 

O prazo de suspensão de uma oferta não poderá ser superior a 30 dias, durante o qual a irregularidade 
apontada deverá ser sanada. Findo tal prazo sem que tenham sido sanados os vícios que 
determinaram a suspensão, a CVM deverá ordenar a retirada da referida oferta e cancelar o respectivo 
registro. Ademais, a rescisão do Contrato de Distribuição importará no cancelamento do registro da 
Oferta, nos termos do artigo 19, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400. 

A suspensão ou o cancelamento da Oferta será informado aos investidores que já tenham aceitado 
a Oferta, sendo-lhes facultado, na hipótese de suspensão, a possibilidade de revogar a aceitação 
até às 16:00 horas do 5° dia útil posterior ao recebimento da respectiva comunicação. Todos os 
investidores que já tenham aceitado a Oferta, na hipótese de seu cancelamento, e os investidores 
que tenham revogado a sua aceitação, na hipótese de suspensão, conforme previsto acima, terão 
direito à restituição integral dos valores dados em contrapartida às Ações, conforme o disposto no 
parágrafo único do artigo 20 da Instrução CVM 400, no prazo de 3 dias úteis, sem qualquer 
remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de custos incorridos e com dedução de 
quaisquer tributos ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos 
sobre movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores pagos em função do IOF e/ou do 
câmbio e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, bem como aqueles cuja alíquota 
atual venha a ser majorada). 
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Prazo de Distribuição 

O prazo para a distribuição das Ações é (i) de até 6 meses contados da data de divulgação do 
Anúncio de Início, conforme previsto no artigo 18 da Instrução CVM 400; ou (ii) até a data de 
divulgação do Anúncio de Encerramento, o que ocorrer primeiro (“Prazo de Distribuição”). 

O término da Oferta e seu resultado serão anunciados mediante divulgação do Anúncio de 
Encerramento, com data limite para ocorrer em 05 de agosto de 2021, em conformidade com o 
artigo 29 da Instrução CVM 400. 

Liquidação 

A liquidação física e financeira das Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar 
as Ações do Lote Suplementar) deverá ser realizada dentro do prazo de até 2 dias úteis contado 
da data de divulgação do Anúncio de Início (“Data de Liquidação”), de acordo com o disposto no 
Contrato de Distribuição. A liquidação física e financeira das Ações do Lote Suplementar, caso haja 
o exercício da Opção de Ações do Lote Suplementar, ocorrerá dentro do prazo de até 2 dias úteis, 
contado da data de exercício da Opção de Ações do Lote Suplementar (“Data de Liquidação das 
Ações do Lote Suplementar”). 

As Ações, as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar, conforme o caso, serão 
entregues aos respectivos investidores até as 16:00 horas da Data de Liquidação ou da Data de 
Liquidação das Ações do Lote Suplementar, conforme o caso. As Ações que forem objeto de 
esforços de colocação no exterior pelos Agentes de Colocação Internacional, junto a Investidores 
Estrangeiros, serão obrigatoriamente subscritas/adquiridas e integralizadas/liquidadas no Brasil 
junto aos Coordenadores da Oferta, em moeda corrente nacional, por meio dos mecanismos 
previstos na Resolução CMN 4.373 e na Resolução CVM 13, ou na Lei 4.131. 

Informações sobre a Garantia Firme de Liquidação 

A garantia firme de liquidação prestada pelos Coordenadores da Oferta consiste na obrigação 
individual e não solidária dos Coordenadores da Oferta de integralizar/liquidar na Data de 
Liquidação, a totalidade das Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as 
Ações do Lote Suplementar) que tenham sido subscritas/adquiridas, mas não forem 
integralizadas/liquidadas pelos investidores que as subscreverem/adquirirem na Oferta, na 
proporção e até os limites individuais de garantia firme de cada um dos Coordenadores da Oferta, 
conforme indicado no Contrato de Distribuição (“Garantia Firme de Liquidação”). 

Caso as Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as Ações do Lote 
Suplementar) efetivamente subscritas/adquiridas por investidores não sejam totalmente 
integralizadas/liquidadas na Data de Liquidação, cada um dos Coordenadores da Oferta, 
observado o disposto no Contrato de Distribuição, realizará, de forma individual e não solidária, a 
integralização/liquidação, na Data de Liquidação, na proporção e até os limites individuais previstos 
no Contrato de Distribuição, da totalidade do eventual saldo resultante da diferença entre (i) o 
número de Ações objeto da Garantia Firme de Liquidação prestada por cada um dos 
Coordenadores da Oferta, multiplicado pelo Preço por Ação, nos termos do Contrato de 
Distribuição; e (ii) o número de Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as 
Ações do Lote Suplementar) efetivamente integralizadas/liquidadas por investidores no mercado, 
multiplicado pelo Preço por Ação, nos termos do Contrato de Distribuição. A Garantia Firme de 
Liquidação se tornou vinculante a partir do momento em que, cumulativamente, foi concluído o 
Procedimento de Bookbuilding, assinado o Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição 
Internacional, deferido o registro da Companhia como emissora de valores mobiliários sob a 
categoria “A” pela CVM, deferidos os registros da Oferta pela CVM, divulgado o Anúncio de Início e 
disponibilizado o Prospecto Definitivo, sendo eficaz a partir do momento em que forem cumpridas 
as condições suspensivas previstas no Contrato de Distribuição e no Contrato de Distribuição 
Internacional. 
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Para fins do disposto no item 5 do Anexo VI, da Instrução CVM 400, em caso de exercício da 
Garantia Firme de Liquidação e posterior revenda das Ações junto ao público pelos Coordenadores 
da Oferta, nos termos do Contrato de Distribuição, durante o Prazo de Distribuição, o preço de 
revenda dessas Ações será o preço de mercado das ações ordinárias de emissão da Companhia, 
limitado ao Preço por Ação estabelecido conforme o Procedimento de Bookbuilding, sendo certo 
que o disposto nesse parágrafo não se aplica às operações realizadas em decorrência das 
atividades previstas no Contrato de Estabilização, conforme disposto na seção “Informações Sobre 
a Oferta – Estabilização do Preço das Ações” na página 44 deste Prospecto. 

Segue abaixo relação das Ações (considerando as Ações Adicionais, mas sem considerar as 
Ações do Lote Suplementar) objeto de Garantia Firme de Liquidação prestada por cada um dos 
Coordenadores da Oferta:  

Coordenadores da Oferta Quantidade de Ações Percentual 
 (%) 

Coordenador Líder ........................................................................... 15.007.075 35,00
Santander ......................................................................................... 12.434.434 29,00
Citi .................................................................................................... 9.647.406 22,50
UBS BB ............................................................................................ 5.788.443 13,50 
Total ................................................................................................. 42.877.358 100,00 

A proporção prevista acima poderá ser realocada de comum acordo entre os Coordenadores 
da Oferta. 

Contrato de Distribuição e Contrato de Distribuição Internacional 

O Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional estabelecem que a obrigação 
dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação Internacional de efetuarem a colocação 
das Ações, bem como de suas respectivas garantias firme estarão sujeitas a determinadas 
condições, não limitadas (i) a entrega de opiniões legais e cartas negativas de conforto (negative 
comfort letter) pelos assessores jurídicos da Companhia, dos Acionistas Vendedores, dos 
Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação Internacional; e (ii) a assinatura de 
compromissos de restrição à negociação de Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up pela 
Companhia, pelos Acionistas Vendedores e pelos Administradores. De acordo com o Contrato de 
Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional, a Companhia obriga-se a indenizar os 
Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional em certas circunstâncias e 
contra determinadas contingências. 

Adicionalmente, a Companhia e os Acionistas Vendedores são obrigados, nos termos do Contrato 
de Distribuição Internacional, a indenizar os Agentes de Colocação Internacional na ocasião de 
perdas no exterior por conta de incorreções relevantes ou omissões relevantes nos Offering 
Memoranda. O Contrato de Distribuição Internacional determina ainda que a inobservância às leis 
de valores mobiliários dos Estados Unidos, pode resultar em eventuais potenciais procedimentos 
judiciais. A condenação em um procedimento judicial no exterior em relação a incorreções 
relevantes ou omissões relevantes nos Offering Memoranda poderá ocasionar um impacto 
significativo e adverso na Companhia e em seus negócios. Para informações sobre os riscos 
relacionados ao Contrato de Distribuição Internacional, veja a seção “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Ações – A realização desta oferta pública de distribuição das Ações, 
com esforços de venda no exterior, poderá deixar a Companhia exposta a riscos relativos a uma 
oferta de valores mobiliários no Brasil, com esforços de venda no exterior”, na página 65 
deste Prospecto. 

Após a divulgação do Anúncio de Início, o Contrato de Distribuição estará disponível para consulta 
e obtenção de cópias junto aos Coordenadores da Oferta e à CVM, nos endereços indicados na 
seção “Informações Sobre a Oferta – Informações Adicionais” na página 58 deste Prospecto. 
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Violações de Normas de Conduta 

Na hipótese de haver descumprimento e/ou indícios de descumprimento, por quaisquer das 
Instituições Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas nos respectivos termos de adesão 
ao Contrato de Distribuição, na carta-convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da 
Oferta, ou, ainda, de qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável no 
âmbito da Oferta, incluindo, sem limitação, as normas previstas na Instrução CVM 400 e no Código 
ANBIMA, especialmente as normas referentes ao período de silêncio, condições de negociação 
com as ações ordinárias de emissão da Companhia, emissão de relatórios de pesquisa e de 
marketing da Oferta, conforme previsto no artigo 48 da Instrução CVM 400, tal Instituição 
Consorciada, a critério exclusivo dos Coordenadores da Oferta e sem prejuízo das demais medidas 
por eles julgadas cabíveis, (i) deixará de integrar o grupo de instituições financeiras responsáveis 
pela colocação das Ações no âmbito da Oferta, sendo cancelados todos os Pedidos de Reserva 
que tenha recebido e a Instituição Consorciada deverá informar imediatamente aos respectivos 
investidores sobre referido cancelamento, devendo ser restituídos pela Instituição Consorciada 
integralmente aos respectivos investidores os valores eventualmente dados em contrapartida às 
Ações, no prazo máximo de 3 dias úteis contados da data de divulgação do descredenciamento da 
Instituição Consorciada, sem reembolso de custos incorridos e com dedução de quaisquer tributos 
ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos sobre 
movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores pagos em função do IOF e/ou do câmbio e 
quaisquer outros tributos que venham a ser criados, bem como aqueles cuja alíquota atual venha a 
ser majorada); (ii) arcará integralmente com quaisquer custos e prejuízos relativos à sua exclusão 
como Instituição Consorciada, incluindo custos com publicações, indenizações decorrentes de 
eventuais condenações judiciais em ações propostas por investidores por conta do cancelamento 
dos Pedidos de Reserva, honorários advocatícios e demais custos perante terceiros, inclusive 
custos decorrentes de demandas de potenciais investidores; (iii) indenizará, manterá indene e 
isentará os Coordenadores da Oferta, suas afiliadas e respectivos administradores, acionistas, 
sócios, funcionários e empregados, bem como os sucessores e cessionários dessas pessoas por 
toda e qualquer perda que estes possam incorrer; e (iv) poderá ter suspenso, por um período de 
6 meses contados da data da comunicação da violação, o direito de atuar como instituição 
intermediária em ofertas públicas de distribuição de valores mobiliários sob a coordenação de 
quaisquer dos Coordenadores da Oferta. A Instituição Consorciada a que se refere esta seção 
deverá informar imediatamente o referido cancelamento aos investidores de quem tenha recebido 
Pedidos de Reserva. Os Coordenadores da Oferta não serão, em hipótese alguma, responsáveis 
por quaisquer prejuízos causados aos investidores que tiverem suas intenções de investimento, 
Pedidos de Reserva cancelados por força do descredenciamento da Instituição Consorciada. 

Negociação das Ações na B3 

A Companhia, voluntariamente, solicitou à B3 adesão ao segmento de listagem do Novo Mercado, 
segmento especial de negociação de valores mobiliários da B3 que estabelece regras 
diferenciadas de governança corporativa e de divulgação de informações ao mercado mais 
rigorosas do que aquelas estabelecidas na Lei das Sociedades por Ações, condicionada à 
realização da Oferta. 

As ações ordinárias de emissão da Companhia passarão a ser negociadas no Novo Mercado a 
partir do dia útil seguinte à divulgação do Anúncio de Início, sob o código “POWE3”. A adesão ao 
Novo Mercado está sujeita à conclusão da Oferta. 

A Companhia celebrou o Contrato de Participação no Novo Mercado com a B3, em 26 de 
novembro de 2020, por meio do qual a Companhia aderiu às práticas diferenciadas de governança 
corporativa do Novo Mercado, observado que o referido contrato entrará em vigor na data de 
divulgação do Anúncio de Início. As principais regras relativas ao Regulamento do Novo Mercado 
estão descritas de forma resumida no item “17.5 – Outras informações relevantes” do Formulário 
de Referência na página 716 deste Prospecto. 
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Para mais informações sobre a negociação das Ações na B3, consulte uma das Instituições 
Participantes da Oferta. 

Recomenda-se a leitura deste Prospecto e do Formulário de Referência para informações 
adicionais sobre a Companhia, incluindo seu setor de atuação, suas atividades e situação 
econômica e financeira, e os fatores de risco que devem ser considerados antes da decisão 
de investimento nas Ações, em especial a seção “4. Fatores de Risco” do Formulário de 
Referência na página 337 deste Prospecto, e o item “Fatores de Risco Relacionados à Oferta 
e às Ações”, a partir da página 62 deste Prospecto. 

Restrições à Negociação das Ações (Lock-up) 

Durante o período que se inicia na data de assinatura dos Instrumentos de Lock-up e termina 180 
dias contados da data do Contrato de Colocação Internacional, os Acionistas Vendedores e os 
membros do Conselho de Administração e da Diretoria da Companhia, exceto mediante prévio 
consentimento por escrito de cada um dos Agentes de Colocação Internacional, e observadas as 
exceções previstas nos respectivos Instrumentos de Lock-up, estarão obrigados a, direta ou 
indiretamente, não adotar qualquer uma das seguintes ações com relação a quaisquer Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up: (i) ofertar, vender, contratar a venda, empenhar, emprestar, 
conceder qualquer opção de compra, realizar venda a descoberto (short-sale) ou de outra forma 
dispor, direta ou indiretamente, dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, (ii) celebrar qualquer 
contrato de swap, hedge ou qualquer outro contrato que transfira, no todo ou em parte, quaisquer 
das consequências econômicas da propriedade de Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iii) 
conceder qualquer garantia ou qualquer outro direito de compra por Valores Mobiliários Sujeitos ao 
Lock-up, independentemente se tais operações tenham que ser liquidadas pela entrega de Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up ou outros valores mobiliários, em dinheiro ou de outra forma; ou (iv) 
divulgar publicamente a intenção de efetuar qualquer operação especificada nos itens (i) e (iii). 

As vedações listadas acima não se aplicarão nas hipóteses de: (i) doações de boa-fé, desde que, 
antes de tal doação, o respectivo donatário comprometa-se com os Agentes de Colocação 
Internacional por escrito a respeitar o prazo remanescente do período de lock-up; (ii) transferências 
realizadas para fins de empréstimo de ações pelo signatário do Instrumento de Lock-up para fins 
de realização das atividades de estabilização do preço das Ações, nos termos do Contrato de 
Distribuição e do Contrato de Estabilização; e (iii) transferências a quaisquer coligadas (sociedades 
pertencentes ao mesmo grupo econômico) dos signatários do Instrumento de Lock-up, desde que, 
antes de tal transferência, o respectivo destinatário comprometa-se com os Agentes de Colocação 
Internacional da Oferta por escrito a respeitar o prazo remanescente do período de lock-up. 
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Adicionalmente, nos termos do Contrato de Colocação Internacional, durante o período de 180 dias 
contados da data de assinatura do Contrato de Colocação Internacional, e observadas as exceções 
previstas no Contrato de Colocação Internacional, a Companhia não irá, direta ou indiretamente, adotar 
qualquer uma das seguintes ações com relação a qualquer dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up: 
(i) ofertar, vender, emitir, contratar a venda, empenhar ou de outro modo dispor dos Valores Mobiliários 
Sujeitos ao Lock-up; (ii) ofertar, vender, emitir, contratar a venda, contratar a compra ou outorgar 
quaisquer opções, direitos ou garantias para adquirir os Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iii) 
celebrar qualquer contrato de swap, hedge ou qualquer acordo que transfira a outros, no todo ou em 
parte, quaisquer dos resultados econômicos decorrentes da titularidade dos Valores Mobiliários Sujeitos 
ao Lock-up; (iv) realizar ou aumentar uma posição de venda ou equivalente ou liquidar ou reduzir uma 
posição de compra ou equivalente de Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, nos termos da Section 16 
do Securities Act; (v) arquivar ou submeter, ou fazer com que seja arquivado ou submetido, perante a 
SEC um pedido de registro, nos termos do Securities Act, envolvendo quaisquer Valores Mobiliários 
Sujeitos ao Lock-up; ou (vi) divulgar publicamente a intenção de efetuar qualquer operação especificada 
nos itens (i) a (v), sem o prévio consentimento dos Agentes de Colocação Internacional, exceto (a) as 
Ações a serem vendidas nos termos do Contrato de Distribuição (incluindo as Ações Adicionais); (b) 
emissão, pela Companhia, de ações ordinárias em decorrência da conversão ou troca de valores 
mobiliários conversíveis ou permutáveis ou do exercício de warrants ou opções de compra, em 
todo caso desde que em vigor na data de assinatura do Contrato de Colocação Internacional e 
descritos nos documentos da Oferta; e (c) outorga, pela Companhia, de opções de compra de 
ações a seus funcionários ou emissão de ações ordinárias decorrência do exercício de opções nos 
termos de qualquer plano de opções de ações da Companhia em vigor na data de assinatura do 
Contrato de Colocação Internacional e descritos nos documentos da Oferta.  

A venda ou a percepção de uma possível venda de um volume substancial das ações poderá 
prejudicar o valor de negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia. Para mais 
informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A emissão, 
a venda ou a percepção de uma potencial emissão ou venda de quantidades significativas 
das ações ordinárias de emissão da Companhia após a conclusão da Oferta e/ou após o 
período de Lock-up poderá afetar adversamente o preço de mercado das ações ordinárias 
de emissão da Companhia no mercado secundário ou a percepção dos investidores sobre a 
Companhia”, na página 63 deste Prospecto. 

Instituição Financeira Escrituradora das Ações 

A instituição financeira contratada para a prestação de serviços de escrituração das ações 
ordinárias de emissão da Companhia é o Banco Bradesco S.A.  

Cronograma Tentativo da Oferta 

Segue, abaixo, um cronograma tentativo indicativo das etapas da Oferta, informando seus 
principais eventos a partir da concessão dos registros da Oferta junto à CVM: 

# Eventos Data(1) 

1. 
Concessão dos registros da Oferta pela CVM 
Divulgação do Anúncio de Início 
Disponibilização do Prospecto Definitivo 

05 de fevereiro de 2021 

2. Início de negociação das Ações no segmento do Novo Mercado da B3 08 de fevereiro de 2021 
3. Data de Liquidação 09 de fevereiro de 2021
4. Data limite do prazo de exercício da Opção de Ações do Lote Suplementar 09 de março de 2021
5. Data limite para a liquidação das Ações do Lote Suplementar 11 de março de 2021
6. Data limite para a divulgação do Anúncio de Encerramento 05 de agosto de 2021 

(1) Todas as datas futuras previstas são meramente indicativas e estão sujeitas a alterações, suspensões, antecipações ou prorrogações a 
critério da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta. Qualquer modificação no cronograma da distribuição 
deverá ser comunicada à CVM e poderá ser analisada como modificação da Oferta, seguindo o disposto nos artigos 25 e 27 da Instrução 
CVM 400. Ainda, caso ocorram alterações das circunstâncias, revogação ou modificação da Oferta, tal cronograma poderá ser alterado. 
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Foi admitido o recebimento de reservas a partir da nova divulgação do Aviso ao Mercado (com o 
logotipo das Instituições Consorciadas), para subscrição/aquisição das Ações, as quais somente 
serão confirmadas pelo subscritor/adquirente após o início do Prazo de Distribuição. 

Na hipótese de suspensão, cancelamento, modificação ou revogação da Oferta, este cronograma 
será alterado, nos termos da Instrução CVM 400. Quaisquer comunicados ao mercado relativos a 
tais eventos relacionados à Oferta serão informados por meio de anúncio divulgado nas páginas da 
Companhia, das Instituições Participantes da Oferta, da CVM e da B3 na rede mundial de 
computadores, constantes da seção “Informações sobre a Oferta – Divulgação de Avisos e 
Anúncios da Oferta” na página 57 deste Prospecto, mesmos meios utilizados para divulgação do 
Aviso ao Mercado e do Anúncio de Início. 

Para informações sobre os prazos, termos, condições e forma para devolução e reembolso dos 
valores dados em contrapartida às Ações, nos casos de suspensão, cancelamento, modificação ou 
revogação da Oferta, consulte este Prospecto. Para informações sobre os prazos, condições e 
preço de revenda no caso de alienação das Ações integralizadas/liquidadas pelos Coordenadores 
da Oferta, em decorrência do exercício da Garantia Firme de Liquidação, nos termos descritos no 
Contrato de Distribuição, veja a seção “Informações Sobre a Oferta – Informações sobre a Garantia 
Firme de Liquidação” na página 52 deste Prospecto. 

Divulgação de Avisos e Anúncios da Oferta 

O AVISO AO MERCADO, BEM COMO SUA NOVA DISPONIBILIZAÇÃO (COM O LOGOTIPO 
DAS INSTITUIÇÕES CONSORCIADAS), O ANÚNCIO DE INÍCIO, O ANÚNCIO DE 
ENCERRAMENTO, EVENTUAIS ANÚNCIOS DE RETIFICAÇÃO, BEM COMO TODO E 
QUALQUER AVISO OU COMUNICADO RELATIVO À OFERTA SERÃO DISPONIBILIZADOS, 
ATÉ O ENCERRAMENTO DA OFERTA, EXCLUSIVAMENTE NAS PÁGINAS NA REDE MUNDIAL 
DE COMPUTADORES DA COMPANHIA, DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA OFERTA, 
DA CVM E DA B3, NOS ENDEREÇOS ELETRÔNICOS INDICADOS ABAIXO. 

Nos termos do artigo 4º da Instrução CVM 400, os Acionistas Vendedores foram dispensados pela 
CVM de divulgar o Aviso ao Mercado, bem como sua nova disponibilização (com logotipos das 
Instituições Consorciadas), o Anúncio de Início, o Anúncio de Encerramento, eventuais Anúncios 
de Retificação, bem como todo e qualquer aviso ou comunicado relativo à Oferta, uma vez que os 
Acionistas Vendedores não possuem página própria registrada na rede mundial de computadores 
para este fim. 

COMPANHIA 

ri.focusenergia.com.br (neste website, clicar no título do documento correspondente). 

COORDENADORES DA OFERTA 

Banco Morgan Stanley S.A. 

http://www.morganstanley.com.br/prospectos/ (neste website, no item “Comunicações ao 
Mercado”, clicar no título do documento correspondente, no subitem “Focus Energia Holding 
Participações S.A.”). 

Banco Santander (Brasil) S.A. 

www.santander.com.br/prospectos (neste website, acessar o link “Ofertas em andamento”, 
posteriormente identificar “IPO Focus” e selecionar o link específico do documento 
correspondente). 
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Citigroup Global Markets Brasil, Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A.  

https://corporateportal.brazil.citibank.com/prospectos.html (neste website, clicar em “Focus Energia 
Holding Participações S.A.” e, a seguir, clicar em “2021”, na sequência, clicar em “Oferta Pública 
Inicial de Ações - IPO” e, por fim, clicar no respectivo anúncio, aviso ou comunicado da Oferta). 

UBS Brasil Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A.  

https://www.ubs.com/br/pt/ubsbb-investment-bank/public-offers.html (neste website, clicar no título 
do documento correspondente no subitem “Focus Energia Holding Participações S.A.”) 

INSTITUIÇÕES CONSORCIADAS 

Comissão de Valores Mobiliários 

www.cvm.gov.br (neste website acessar “Central de Sistemas”, posteriormente no campo 
“Informações sobre Companhias”, selecionar “Informações periódicas e eventuais (ITR, DFP, DF, 
FRE, Fatos Relevantes, Comunicados ao Mercados, entre outros)”. Nesta página digitar “Focus 
Energia” e, em seguida “Continuar” e, na sequência, em “Focus Energia Holding Participações 
S.A.”. Ato contínuo, na opção “Período de Entrega” selecionar um período que se inicie, no 
máximo, na data deste Anúncio de Início. Em sequência, na opção “Categoria”, escolher 
“Documentos de Oferta de Distribuição Pública”, link no qual serão disponibilizados os anúncios e 
avisos da Oferta).  

B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão 

www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/solucoes-para-emissores/ofertas-publicas/ (neste 
website acessar “Ofertas em andamento”, clicar em “Empresas”, depois clicar em “Focus Energia 
Holding Participações S.A.”, link no qual serão disponibilizados os anúncios e avisos da Oferta). 

Informações Adicionais 

É recomendada aos investidores a leitura deste Prospecto e do Formulário de Referência em 
especial as seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à 
Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações”, nas páginas 19 e 62, 
respectivamente, deste Prospecto, bem como a seção “4. Fatores de Risco” do Formulário 
de Referência, na página 337 deste Prospecto, antes da tomada de qualquer decisão de 
investimento. 

Os investidores que desejarem obter acesso a este Prospecto, ao Formulário de Referência ou 
informações adicionais sobre a Oferta deverão acessar os seguintes endereços e páginas da rede 
mundial de computadores da Companhia, dos Coordenadores da Oferta, da CVM e/ou da B3. 

Nos termos do artigo 4º da Instrução CVM 400, os Acionistas Vendedores foram dispensados pela 
CVM de divulgar este Prospecto, uma vez que não possuem página própria registrada na rede 
mundial de computadores para este fim. 

COMPANHIA 

Focus Energia Holding Participações S.A. 
Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, conjunto 91, Edifício Continental Tower, Cidade Jardim 
CEP 05676-120, São Paulo, SP 
At.: Sr. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz 
Tel.: +55 (11) 3136-0011  
ri.focusenergia.com.br (neste website, clicar em “Prospecto Definitivo”). 
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COORDENADORES DA OFERTA 

Banco Morgan Stanley S.A.  
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.600, 6º andar e 8º andar  
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Eduardo Mendez 
Tel.: +55 (11) 3048-6000 
Fax: +55 (11) 3048-6099 
http://www.morganstanley.com.br/prospectos/ (neste website, no item “Prospectos Locais”, acessar 
o link “Prospecto Definitivo” no subitem “Focus Energia Holding Participações S.A.”). 

Banco Santander (Brasil) S.A. 
Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 2.041 e 2.235, 24º andar 
04543-011, São Paulo, SP 
At.: Sr. José Pedro Leite da Costa 
Tel.: +55 (11) 3553-3489 
https://www.santander.com.br/prospectos/ (neste website, acessar o link “Ofertas em andamento”, 
posteriormente identificar “IPO Focus” e selecionar o link “Prospecto Definitivo”). 

Citigroup Global Markets Brasil, Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A.  
Avenida Paulista, nº 1.111, 10º andar (parte) 
CEP 01311-920, São Paulo, SP 
At.: Sr. Marcelo Millen 
Tel.: +55 (11) 4009-2011 
https://corporateportal.brazil.citibank.com/prospectos.html (neste website, clicar em “Focus Energia 
Holding Participações S.A.” e, a seguir, clicar em “2021”, na sequência, clicar em “Oferta Pública 
Inicial de Ações - IPO” e, por fim, clicar em “Prospecto Definitivo”). 

UBS Brasil Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima 4.440, 7º andar (parte)  
04538-132, São Paulo, SP 
At. Sr. João Auler 
Telefone: +55 (11) 2767-6663 
https://www.ubs.com/br/pt/ubsbb-investment-bank/public-offers.html (neste website, clicar no link 
do Prospecto Definitivo no subitem “Focus Energia Holding Participações S.A.”). 

INSTITUIÇÕES CONSORCIADAS 

Informações adicionais sobre as Instituições Consorciadas podem ser obtidas nas dependências 
das Instituições Consorciadas credenciadas junto à B3 para participar da Oferta, bem como na 
página da rede mundial de computadores da B3 (http://www.b3.com.br/). 
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Este Prospecto também estará disponível nos seguintes endereços e websites: (i) CVM, situada na 
Rua Sete de Setembro, 111, 5º andar, na cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, e 
na Rua Cincinato Braga, 340, 2º, 3º e 4º andares, na cidade de São Paulo, no Estado de São 
Paulo (www.cvm.gov.br - neste website clicar em “Central de Sistemas”, posteriormente no campo 
“Informações sobre Companhias”, selecionar “Informações periódicas e eventuais (ITR, DFP, DF, 
FRE, Fatos Relevantes, Comunicados ao Mercados, entre outros)”. Nesta página digitar “Focus 
Energia” e, em seguida, clicar em “Continuar” e, na sequência, em “Focus Energia Holding 
Participações S.A”. Ato contínuo, na opção “Período de Entrega” selecionar um período que se 
inicie, no máximo, na data do Anúncio de Início. Em sequência, na opção “Categoria”, escolher 
“Documentos de Oferta de Distribuição Pública”. Ato contínuo, na opção “Período de Entrega” 
selecionar um período que se inicie, no máximo, na data do Aviso ao Mercado. Em sequência, na 
opção “Categoria”, escolher “Documentos de Oferta de Distribuição Pública” e, em seguida, 
“Prospecto Definitivo”, posteriormente, clicar em “Visualizar o Documento” ou “Download”; e (ii) B3 
(http://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/solucoes-para-emissores/ofertas-publicas/sobre-
ofertas-publicas/ – neste website acessar “Ofertas em andamento”, clicar em “Empresas”, depois 
clicar em “Focus Energia Holding Participações S.A.”, posteriormente acessar “Prospecto 
Definitivo”). 

Este Prospecto não constitui uma oferta de venda das Ações nos Estados Unidos da 
América ou em qualquer outra jurisdição em que a venda seja proibida. As Ações não 
poderão ser ofertadas ou vendidas nos Estados Unidos da América ou a pessoas 
consideradas U.S. persons, conforme definido no Regulamento S, sem que haja registro ou 
isenção de registro nos termos da Regra 144A do Securities Act. Exceto pelos registros da 
Oferta pela CVM, a Companhia, os Acionistas Vendedores, os Coordenadores da Oferta e os 
Agentes de Colocação Internacional não pretendem realizar nenhum registro da Oferta ou 
das Ações nos Estados Unidos da América e nem em qualquer agência ou órgão regulador 
do mercado de capitais de qualquer outro país.  

Tendo em vista a possibilidade de veiculação de matérias na mídia sobre a Companhia, os 
Acionistas Vendedores e a Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores e os 
Coordenadores da Oferta recomendam que os investidores baseiem suas decisões de 
investimento nas informações constantes deste Prospecto e do Formulário de Referência. 
Para mais informações, veja seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – 
Eventuais matérias veiculadas na mídia com informações equivocadas ou imprecisas sobre 
a Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores e/ou os Coordenadores da Oferta poderão 
gerar questionamentos por parte da CVM, B3 e/ou de potenciais investidores da Oferta, o 
que poderá impactar negativamente a Oferta”, na página 67 deste Prospecto. 

LEIA ESTE PROSPECTO E O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA ANTES DE ACEITAR A 
OFERTA, EM ESPECIAL AS SEÇÕES “SUMÁRIO DA COMPANHIA – PRINCIPAIS FATORES 
DE RISCO RELATIVOS À COMPANHIA” E “FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA 
E ÀS AÇÕES”, NAS PÁGINAS 19 E 62, RESPECTIVAMENTE, DESTE PROSPECTO, BEM 
COMO A SEÇÃO “4. FATORES DE RISCO” DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA NA PÁGINA 
337 DESTE PROSPECTO, PARA CIÊNCIA E AVALIAÇÃO DE CERTOS FATORES DE RISCO 
QUE DEVEM SER CONSIDERADOS COM RELAÇÃO À COMPANHIA, À OFERTA E AO 
INVESTIMENTO NAS AÇÕES. 
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A Oferta é inadequada aos investidores que não se enquadrem nas definições de Investidor 
Não Institucional ou de Investidor Institucional. Como todo e qualquer investimento em 
valores mobiliários de renda variável, o investimento nas Ações apresenta riscos e 
possibilidade de perdas patrimoniais que devem ser cuidadosamente considerados antes da 
tomada de decisão de investimentos. Portanto, uma decisão de investimento nas Ações 
requer experiência e conhecimentos específicos que permitam ao investidor uma análise 
detalhada dos negócios da Companhia, mercado de atuação e dos riscos inerentes ao 
investimento em ações, bem como aos riscos associados aos negócios da Companhia, que 
podem, inclusive, ocasionar a perda integral do valor investido. Recomenda-se que os 
interessados em participar da Oferta consultem seus advogados, contadores, consultores 
financeiros e demais profissionais que julgarem necessários para auxiliá-los na avaliação da 
adequação da Oferta ao seu perfil de investimento, dos riscos inerentes aos negócios da 
Companhia e ao investimento nas Ações. 

O investimento em ações representa um investimento de risco, uma vez que é um 
investimento em renda variável e, assim, os investidores que pretendam investir nas Ações 
estão sujeitos a perdas patrimoniais e riscos, inclusive aqueles relacionados às Ações, à 
Companhia, ao setor da economia em que esta atua, aos seus acionistas e ao ambiente 
macroeconômico do Brasil descritos neste Prospecto e no Formulário de Referência e que 
devem ser cuidadosamente considerados antes da tomada de decisão de investimento. O 
investimento em ações é um investimento em renda variável, não sendo, portanto, adequado a 
investidores avessos aos riscos relacionados à volatilidade do mercado de capitais. Ainda 
assim, não há qualquer classe ou categoria de investidor que esteja proibida por lei de 
subscrever/adquirir Ações ou, com relação à qual o investimento em Ações seria, no 
entendimento da Companhia, dos Acionistas Vendedores e dos Coordenadores da Oferta, 
inadequado. 

“Os registros da Oferta não implicam, por parte da CVM, garantia de veracidade das 
informações prestadas ou em julgamento sobre a qualidade da Companhia, bem como 
sobre as Ações a serem distribuídas.” 
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FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS AÇÕES 

O investimento nas Ações envolve a exposição a determinados riscos. Antes de tomar 
qualquer decisão de investimento nas Ações, os potenciais investidores devem analisar 
cuidadosamente todas as informações contidas neste Prospecto, incluindo os riscos 
mencionados abaixo, os riscos constantes da seção “Sumário da Companhia – Principais 
Fatores de Risco da Companhia” na página 19 deste Prospecto e na seção “4. Fatores de 
Risco” do Formulário de Referência, na página 337 deste Prospecto, e as demonstrações 
financeiras e respectivas notas explicativas anexas a este Prospecto, a partir da página 161. 

As atividades da Companhia, sua situação financeira, seus resultados operacionais, fluxos de 
caixa, liquidez e/ou negócios futuros podem ser afetados de maneira adversa por qualquer dos 
fatores de risco descritos a seguir. O preço de mercado das ações ordinárias de emissão da 
Companhia pode diminuir devido à ocorrência de quaisquer desses riscos e/ou outros fatores, e os 
investidores podem vir a perder parte substancial ou a totalidade de seu investimento. Os riscos 
descritos abaixo são aqueles que, atualmente, a Companhia acredita que poderão lhe afetar e 
afetar os titulares de ações ordinárias de sua emissão de maneira adversa. Riscos adicionais e 
incertezas atualmente não conhecidas pela Companhia ou pelos Acionistas Vendedores, ou que 
atualmente a Companhia considere irrelevantes, também podem prejudicar suas atividades de 
maneira significativa. 

Para os fins desta seção, exceto se indicado de maneira diversa ou se o contexto assim o exigir, a 
indicação de que um risco, incerteza ou problema pode causar ou ter ou causará ou terá “um efeito 
adverso para a Companhia” ou lhe “afetará adversamente” ou o uso de expressões similares 
significa que o risco, incerteza ou problema pode ou poderá resultar em um efeito material adverso 
em seus negócios, condições financeiras, resultados de operações, fluxo de caixa e/ou 
perspectivas e/ou o preço de mercado de ações ordinárias de emissão da Companhia. Expressões 
similares incluídas nesta seção devem ser compreendidas nesse contexto. 

O surto de doenças transmissíveis em todo o mundo, como a atual coronavírus (COVID-19), 
pode levar a uma maior volatilidade no mercado de capitais global e resultar em pressão 
negativa sobre a economia mundial e a economia brasileira, impactando o mercado de 
negociação das ações de emissão da Companhia.  

Surtos de doenças que afetem o comportamento das pessoas, como do atual coronavírus 
(“COVID-19”), o Zika, o Ebola, a gripe aviária, a febre aftosa, a gripe suína, a Síndrome 
Respiratória no Oriente Médio ou MERS e a Síndrome Respiratória Aguda Grave ou SARS, podem 
ter um impacto adverso relevante no mercado de capitais global, nas indústrias mundiais, na 
economia mundial e brasileira, nos resultados da Companhia e nas ações de sua emissão.  

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde decretou a pandemia decorrente do 
COVID-19, cabendo aos países membros estabelecerem as melhores práticas para as ações 
preventivas e de tratamento aos infectados. Como consequência, o surto do COVID-19 resultou em 
medidas restritivas relacionadas ao fluxo de pessoas impostas pelos governos de diversos países em 
face da ampla e corrente disseminação do vírus, incluindo quarentena e lockdown ao redor do 
mundo. Como consequência de tais medidas, os países impuseram restrições às viagens e 
transportes públicos, fechamento prolongado de locais de trabalho, interrupções na cadeia de 
suprimentos, fechamento do comércio e redução de consumo de uma maneira geral pela população, 
o que pode resultar na volatilidade no preço de matérias-primas e outros insumos, fatores que 
conjuntamente exercem um efeito adverso relevante na economia global e na economia brasileira. 

Qualquer mudança material nos mercados financeiros em âmbito global ou na economia brasileira 
como resultado desses eventos pode diminuir o interesse de investidores nacionais e estrangeiros 
em valores mobiliários de emissores brasileiros, incluindo os valores mobiliários de emissão da 
Companhia, o que pode afetar adversamente o preço de mercado de tais valores mobiliários e 
também pode dificultar o acesso ao mercado de capitais e financiamento das operações da 
Companhia no futuro em termos aceitáveis. 
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Um mercado ativo e líquido para as Ações poderá não se desenvolver. A volatilidade e a 
falta de liquidez do mercado brasileiro de valores mobiliários poderão limitar 
substancialmente a capacidade dos investidores de vender as ações ordinárias de emissão 
da Companhia pelo preço e na ocasião que desejarem. 

O investimento em valores mobiliários negociados em mercados emergentes, como o Brasil, 
envolve, com frequência, maior risco em comparação a outros mercados mundiais com condições 
políticas e econômicas mais estáveis, sendo tais investimentos considerados, em geral, de 
natureza mais especulativa. Esses investimentos estão sujeitos a determinados riscos econômicos 
e políticos, tais como, entre outros: (i) mudanças no ambiente regulatório, fiscal, econômico e 
político que possam afetar a capacidade de investidores de obter retorno, total ou parcial, em 
relação a seus investimentos; e (ii) restrições a investimento estrangeiro e a repatriamento do 
capital investido. 

O mercado brasileiro de valores mobiliários é substancialmente menor, menos líquido e mais 
concentrado do que os principais mercados de valores mobiliários, podendo, inclusive, ser mais 
volátil do que alguns mercados internacionais, como os dos Estados Unidos. Em 30 de outubro de 
2020, a capitalização de todas as companhias listadas na B3 representava, aproximadamente, R$4 
trilhões e a média de negociações diárias de, aproximadamente, R$34 bilhões, segundo dados da 
B3 e da Bloomberg. O mercado de capitais brasileiro é significativamente concentrado, de forma 
que as dez principais ações negociadas na B3 foram responsáveis por, aproximadamente, 28% do 
volume total de ações negociadas na B3 nos últimos 6 meses, enquanto que a New York Stock 
Exchange teve uma capitalização de mercado de aproximadamente US$43 trilhões em 30 de 
outubro de 2020 e um volume diário médio de negociação de, aproximadamente, US$443 bilhões 
nos últimos 6 meses. 

Essas características do mercado de capitais brasileiro poderão limitar substancialmente a 
capacidade dos investidores de vender as ações ordinárias de emissão da Companhia, de que 
sejam titulares, pelo preço e na ocasião desejados, o que pode ter efeito substancialmente adverso 
na liquidez e, consequentemente, no preço das ações ordinárias de emissão da Companhia. Se 
um mercado ativo e líquido de negociação não for desenvolvido e mantido, o preço de negociação 
das ações ordinárias de emissão da Companhia pode ser negativamente impactado. 

A emissão, a venda ou a percepção de uma potencial emissão ou venda de quantidades 
significativas das ações ordinárias de emissão da Companhia após a conclusão da Oferta 
e/ou após o período de Lock-up pode afetar adversamente o preço de mercado das ações 
ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário ou a percepção dos 
investidores sobre a Companhia. 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e os Administradores se comprometerão, observadas as 
exceções previstas no Contrato de Colocação Internacional e nos respectivos Instrumentos de 
Lock-up, durante o período de 180 dias contados da data do Contrato de Colocação Internacional, 
a não transferir, emprestar, onerar, dar em garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, até a 
totalidade das ações ordinárias de emissão da Companhia de sua titularidade após a liquidação da 
Oferta. 

Após tais restrições terem se extinguido, as ações ordinárias de emissão da Companhia estarão 
disponíveis para venda no mercado. A ocorrência de vendas ou percepção de uma possível venda 
de um número substancial de ações ordinárias de emissão da Companhia pode afetar 
adversamente o valor de mercado das ações ordinárias de emissão da Companhia. Para 
informações adicionais, ver a seção “Informações Sobre a Oferta – Restrições à Negociação de 
Ações (Lock-up)” na página 55 deste Prospecto. 
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Eventual descumprimento por quaisquer das Instituições Consorciadas de obrigações 
relacionadas à Oferta poderá acarretar seu desligamento do grupo de instituições 
responsáveis pela colocação das Ações, com o consequente cancelamento de todos 
Pedidos de Reserva feitos perante tais Instituições Consorciadas. 

Caso haja descumprimento ou indícios de descumprimento, por quaisquer das Instituições 
Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas no respectivo instrumento de adesão ao 
Contrato de Distribuição, na carta-convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da Oferta, 
ou, ainda, de qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável à Oferta, 
incluindo, sem limitação, as normas previstas na Instrução CVM 400 e no Código ANBIMA, 
especialmente as normas referentes ao período de silêncio, condições de negociação com as 
Ações, emissão de relatórios de pesquisa e de marketing da Oferta, conforme previsto no artigo 48 
da Instrução CVM 400, tal Instituição Consorciada, a critério exclusivo dos Coordenadores da 
Oferta e sem prejuízo das demais medidas julgadas cabíveis pelos Coordenadores da Oferta, 
deixará imediatamente de integrar o grupo de instituições responsáveis pela colocação das Ações. 
Caso tal desligamento ocorra, a(s) Instituição(ões) Consorciada(s) em questão deverá(ão) cancelar 
todos os Pedidos de Reserva que tenha(m) recebido e informar imediatamente os respectivos 
investidores sobre o referido cancelamento, os quais não mais participarão da Oferta, sendo que 
os valores depositados serão devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, 
sem reembolso de custos incorridos e com dedução de quaisquer tributos ou taxas eventualmente 
incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos sobre movimentação financeira aplicáveis, 
sobre os valores pagos em função do IOF e/ou do câmbio e quaisquer outros tributos que venham 
ser criados, bem como aqueles cuja alíquota atual venha a ser majorada). Para maiores 
informações, ver a seção “Informações Sobre a Oferta – Violações de Norma de Conduta” na 
página 54 deste Prospecto. 

A Companhia poderá precisar de capital adicional no futuro, a ser obtido por meio da 
emissão de valores mobiliários, o que pode resultar na diluição da participação dos 
detentores das ações ordinárias de sua emissão e afetar o preço das Ações. 

A Companhia poderá precisar de recursos adicionais no futuro e optar por obtê-los no mercado de 
capitais, por meio de operações de emissão pública ou privada de ações ou valores mobiliários 
conversíveis em ações. Qualquer captação de recursos adicionais, desde que devidamente 
aprovada, por meio de distribuição de ações ou valores mobiliários conversíveis em ações, 
inclusive em oferta públicas com esforços restritos, poderá ser realizada com exclusão do direito de 
preferência de seus acionistas, de acordo com as disposições legais, regulamentares e estatutárias 
aplicáveis, e acarretar na diluição da participação acionária de seus acionistas no capital social da 
Companhia, bem como diminuir o preço de mercado de suas ações, sendo que o grau de diluição 
econômica dependerá do preço e da quantidade dos valores mobiliários emitidos. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding pode ter impactado adversamente a formação do Preço por 
Ação, e o investimento nas Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderia promover redução da liquidez das ações ordinárias de emissão da 
Companhia no mercado secundário. 

O Preço por Ação foi fixado com base no resultado do Procedimento de Bookbuilding. Nos termos 
da regulamentação em vigor, foi aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas no processo de fixação do Preço por Ação, mediante a participação destes no 
Procedimento de Bookbuilding, até 20% da quantidade de Ações inicialmente ofertada (sem 
considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar). 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de 
Bookbuilding pode ter impactado adversamente a formação do Preço por Ação, e o investimento 
nas Ações por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderia promover 
redução da liquidez das ações ordinárias de emissão da Companhia no mercado secundário. 
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Investidores que subscreverem/adquirirem Ações sofrerão diluição imediata e substancial 
no valor contábil de seus investimentos. 

O Preço por Ação foi fixado em valor superior ao patrimônio líquido por ação das ações emitidas e 
em circulação imediatamente após a Oferta. Como resultado desta diluição, em caso de liquidação 
da Companhia, os investidores que subscreverem/adquirirem Ações por meio da Oferta receberão 
um valor significativamente menor do que o preço que pagaram ao subscrever/adquirir as Ações 
na Oferta.  

A Companhia poderá, ainda, no futuro, ser obrigada a buscar recursos adicionais nos mercados 
financeiro e de capitais brasileiro, os quais podem não estar disponíveis ou podem estar 
disponíveis em condições que sejam desfavoráveis ou desvantajosas à Companhia. A Companhia 
poderá, ainda, recorrer a ofertas públicas ou privadas de ações ordinárias de emissão da 
Companhia ou valores mobiliários lastreados, conversíveis, permutáveis ou que, por qualquer 
forma, confiram um direito de subscrever ou receber ações ordinárias de emissão da Companhia. 

Qualquer captação de recursos por meio de ofertas públicas ou privadas de ações ordinárias de 
emissão da Companhia ou valores mobiliários lastreados, conversíveis, permutáveis ou que, por 
qualquer forma, confiram um direito de subscrever ou receber ações ordinárias de emissão da 
Companhia, de acordo com as disposições legais, regulamentares e estatutárias aplicáveis, pode 
ser realizada com exclusão do direito de preferência dos então acionistas da Companhia e/ou 
alterar o valor das Ações da Companhia, o que pode resultar na diluição da participação dos 
investidores, sendo que o grau de diluição econômica dependerá do preço e da quantidade dos 
valores mobiliários emitidos. 

Para mais informações sobre a diluição da realização da Oferta, consulte a seção “Diluição”, na 
página 89 deste Prospecto. 

A realização desta oferta pública de distribuição das Ações, com esforços de colocação no 
exterior, poderá deixar a Companhia exposta a riscos relativos a uma oferta de valores 
mobiliários no Brasil e no exterior. Os riscos relativos a ofertas de valores mobiliários no 
exterior são potencialmente maiores do que os riscos relativos a uma oferta de valores 
mobiliários no Brasil.  

A Oferta compreenderá a distribuição primária e secundária das Ações no Brasil, em mercado de 
balcão não organizado, incluindo esforços de colocação das Ações no exterior, exclusivamente 
junto a Investidores Estrangeiros. Os esforços de colocação das Ações no exterior expõem a 
Companhia a normas relacionadas à proteção dos Investidores Estrangeiros por incorreções ou 
omissões relevantes nos Offering Memoranda. 

Adicionalmente, a Companhia e os Acionistas Vendedores são parte do Contrato de Distribuição 
Internacional, que regula os esforços de colocação das Ações no exterior. O Contrato de 
Distribuição Internacional apresenta uma cláusula de indenização em favor dos Agentes de 
Colocação Internacional para que a Companhia e os Acionistas Vendedores os indenizem, caso 
estes venham a sofrer perdas no exterior por conta de eventuais incorreções ou omissões 
relevantes nos Offering Memoranda. 
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A Companhia e os Acionistas Vendedores também prestam diversas declarações e garantias 
relacionadas aos negócios da Companhia no âmbito dos instrumentos acima indicados e, em cada 
um dos casos indicados acima, eventuais procedimentos judiciais poderão ser iniciados contra a 
Companhia no exterior. Esses procedimentos no exterior, em especial nos Estados Unidos, 
poderão envolver valores substanciais, em decorrência do critério utilizado nos Estados Unidos 
para o cálculo das indenizações devidas nesses processos. Além disso, devido ao sistema 
processual dos Estados Unidos, as partes envolvidas em um litígio são obrigadas a arcar com altos 
custos na fase inicial do processo, o que penaliza companhias sujeitas a tais processos. Uma 
eventual condenação da Companhia em um processo no exterior com relação a eventuais 
incorreções ou omissões relevantes nos Offering Memoranda, poderá envolver valores elevados e 
afetar negativamente a Companhia. 

Acontecimentos e a percepção de riscos em outros países, sobretudo em países de 
economia emergente e nos Estados Unidos, podem afetar adversamente a economia e o 
mercado de capitais brasileiro, inclusive os negócios da Companhia e o preço de mercado 
de seus valores mobiliários. 

O mercado de valores mobiliários de emissão de companhias brasileiras é influenciado pelas 
condições econômicas e de mercado do Brasil e, em diferentes graus, pelas condições 
econômicas e de mercado de outros países, incluindo países da América Latina, Ásia, Estados 
Unidos, Europa e outros. Ainda que as condições econômicas sejam diferentes em cada país, a 
reação dos investidores aos acontecimentos nesses outros países pode causar um efeito adverso 
sobre o valor de mercado dos valores mobiliários de companhias brasileiras. Crises no Brasil e 
nesses países podem reduzir o interesse dos investidores nos valores mobiliários emitidos pelas 
companhias brasileiras, inclusive com relação aos valores mobiliários de emissão da Companhia.  

Adicionalmente, a economia brasileira é afetada pelas condições de mercado e pelas condições 
econômicas internacionais, especialmente, pelas condições econômicas dos Estados Unidos. Os 
preços das ações na B3, por exemplo, são altamente afetados pelas flutuações nas taxas de juros 
dos Estados Unidos e pelo comportamento das principais bolsas norte-americanas. Eventual 
aumento nas taxas de juros em outros países, especialmente os Estados Unidos, poderá reduzir a 
liquidez global e o interesse do investidor em realizar investimentos no mercado de capitais 
brasileiro.  

Qualquer um de tais acontecimentos poderá afetar a liquidez e o preço de mercado das Ações, 
bem como poderá afetar o futuro acesso da Companhia ao mercado de capitais brasileiros e a 
financiamentos em termos aceitáveis, o que poderá afetar adversamente o preço de mercado das 
ações ordinárias de emissão da Companhia. 

Após a Oferta, a Companhia continuará sendo controlada pelo seu atual acionista 
controlador, cujos interesses podem diferir dos interesses dos demais acionistas titulares 
das ações ordinárias de emissão da Companhia. 

Imediatamente após a conclusão da Oferta (considerando as Ações Adicionais, mas sem 
considerar as Ações do Lote Suplementar), o atual acionista Controlador da Companhia será titular 
de 37,6% das ações ordinárias de emissão da Companhia. Dessa forma, o atual acionista 
controlador da Companhia, por meio de seu poder de voto nas assembleias gerais, continuará 
capaz de nos influenciar fortemente ou efetivamente exercer o poder de controle sobre as decisões 
da Companhia, o que pode se dar de maneira divergente em relação aos interesses dos demais 
acionistas da Companhia. 
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A eventual contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem 
influenciar a demanda e o preço das ações ordinárias de emissão da Companhia. 

Os Coordenadores da Oferta e sociedades de seus conglomerados econômicos poderão realizar 
operações com derivativos (i) para proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas 
com terceiros, tendo as ações de emissão da Companhia como referência (incluindo operações de 
total return swap), desde que tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; e (ii) que se enquadrem 
dentre as outras exceções previstas no artigo 48, II da Instrução CVM 400. A realização de tais 
operações pode constituir uma porção significativa da Oferta e poderá influenciar a demanda e, 
consequentemente, o preço das Ações. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400 
(i) para proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo as ações 
de emissão da Companhia como referência (incluindo operações de total return swap), desde que 
tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; e (ii) que se enquadrem dentre as outras exceções 
previstas no artigo 48, II da Instrução CVM 400, são permitidos na forma do artigo 48 da Instrução 
CVM 400 e não serão considerados investimentos realizados por Pessoas Vinculadas para os fins 
do artigo 55 da Instrução CVM 400. 

Eventuais matérias veiculadas na mídia com informações equivocadas ou imprecisas sobre 
a Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores e/ou os Coordenadores da Oferta poderão 
gerar questionamentos por parte da CVM, B3 e/ou de potenciais investidores da Oferta, o 
que poderá impactar negativamente a Oferta. 

A Oferta e suas condições, incluindo o presente Prospecto, passaram a ser de conhecimento 
público após a realização do protocolo do pedido de registro da Oferta na CVM. Até a divulgação 
do Anúncio de Encerramento, poderão ser veiculadas na mídia matérias contendo informações 
equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta, a Companhia, os Acionistas Vendedores e/ou os 
Coordenadores da Oferta, ou, ainda, contendo informações que não constam dos Prospectos e/ou 
do Formulário de Referência. 

Tendo em vista que o artigo 48 da Instrução CVM 400 veda qualquer manifestação na mídia por 
parte da Companhia, dos Acionistas Vendedores ou dos Coordenadores da Oferta sobre a Oferta 
até a divulgação do Anúncio de Encerramento, eventuais notícias sobre a Oferta poderão conter 
informações que não foram fornecidas ou que não contaram com a revisão da Companhia, dos 
Acionistas Vendedores ou dos Coordenadores da Oferta.  

Assim, caso sejam divulgadas informações sobre a Oferta ou a Companhia em outros meios que 
não sejam os Prospectos ou o Formulário de Referência, ou, ainda, caso haja informações 
equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta divulgadas na mídia, a CVM, a B3 ou potenciais 
investidores poderão questionar o conteúdo de tais matérias midiáticas, o que poderá afetar 
negativamente a tomada de decisão de investimento pelos potenciais investidores, assim como a 
CVM poderá a seu exclusivo critério, caso haja comprovação ou suspeita de participação de 
pessoas relacionadas com a Oferta ou a Companhia em tal divulgação, suspender a Oferta, com a 
consequente alteração de seu cronograma. 
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Com exceção das comissões dos Coordenadores da Oferta sobre as Ações objeto da Oferta 
Secundária, a Companhia arcará com todas demais comissões, custos e despesas 
relacionadas à Oferta, o que impactará os valores líquidos a serem recebidos pela 
Companhia na Oferta e poderá afetar adversamente os resultados da Companhia no período 
subsequente à conclusão da Oferta. 

Os Acionistas Vendedores arcarão exclusivamente com as comissões dos Coordenadores da 
Oferta na proporção das Ações objeto da Oferta Secundária, enquanto a Companhia arcará com 
as comissões dos Coordenadores da Oferta e os respectivos impostos incidentes sobre tais 
comissões na proporção das Ações objeto da Oferta Primária, bem como todos as demais 
comissões, custos e despesas da Oferta, incluindo taxas de registro, advogados, auditores, 
consultores e quaisquer outras despesas. A assunção destas comissões, custos e despesas da 
Oferta exclusivamente pela Companhia impactará os valores líquidos a serem por ela recebidos na 
Oferta e poderão impactar negativamente seus resultados no período de apuração subsequente à 
realização da Oferta. Para mais informações sobre os custos e despesas incorridos pela 
Companhia com a Oferta, veja a seção “Informações Relativas à Oferta – Custos de Distribuição” 
na página 42 deste Prospecto. 
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APRESENTAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA OFERTA 

Coordenador Líder 

Morgan Stanley, entidade constituída de acordo com as leis de Delaware, Estados Unidos, com 
sede em Nova Iorque, Estados Unidos, foi fundado nos Estados Unidos como banco de 
investimento em 1935. Em meados de 1971, ingressou no mercado de sales & trading e 
estabeleceu uma área dedicada a fusões e aquisições. Em 1984, Morgan Stanley passou a 
oferecer o serviço de corretagem prime. Em 1986, abriu seu capital na New York Stock Exchange – 
NYSE. Em 1997, uniu-se com a Dean Witter, Discover & Co. Em 2008, tornou-se um bank holding 
company e estabeleceu uma aliança estratégica com o Mitsubishi UFJ Group. Em 2009, formou 
uma joint venture com Smith Barney, combinando seus negócios de wealth management. 

Atualmente, Morgan Stanley atua nas áreas de (i) institutional securities, que engloba as atividades 
de investment banking (serviços de captação de recursos, de assessoria financeira, incluindo 
fusões e aquisições, reestruturações, real estate e project finance); empréstimos corporativos; 
assim como atividades de venda, negociação, financiamento e formação de mercado em valores 
mobiliários de renda fixa e variável, e produtos relacionados, incluindo câmbio e commodities; 
(ii) global wealth management group, que engloba serviços de corretagem e assessoria em 
investimento; planejamento financeiro; crédito e produtos de financiamento; gestão de caixa; e 
serviços fiduciários; e (iii) asset management, que engloba produtos e serviços globais em 
investimentos em renda variável, renda fixa, e investimentos alternativos; incluindo fundos de 
hedge, fundos de fundos e merchant banking, por meio de mais de 50 escritórios estrategicamente 
posicionados ao redor do globo. Em 31 de dezembro de 2019, Morgan Stanley apresentou 
patrimônio líquido de US$82,7 bilhões e ativos totais no valor de US$895,4 bilhões. 

No mercado de emissão de ações global, especificamente, o Morgan Stanley é líder mundial no 
ranking de ofertas públicas iniciais de ações (IPO) e emissão de ações em geral entre 2010 e 
2019, de acordo com a Bloomberg. Históricamente o Morgan Stanley conquistou diversos prêmios 
como reconhecimento de sua posição de destaque no mercado financeiro global. Em 2019, o 
Morgan Stanley foi eleito pela revista International Financing Review (IFR) como “Global 
Equity House”. 

Na América Latina, o Morgan Stanley também desempenhou papel de liderança em diversas 
operações de destaque entre 2010 e 2019 selecionadas pela IFR: a oferta de ações no valor de 
US$70 bilhões da Petrobras, selecionada como “Latin America Equity Issue of the Year” em 2010, 
na qual o Morgan Stanley participou como coordenador global e agente estabilizador; a oferta 
inicial de ações no valor de US$2,3 bilhões da XP Inc, na qual o Morgan Stanley participou como 
coordenador global; a oferta inicial de ações da C&A, no valor de US$434 milhões, na qual o banco 
atuou como líder e agente estabilizador; e também diversos outros IPOs e Follow-Ons no período. 

Em 1997, Morgan Stanley estabeleceu um escritório permanente no Brasil em São Paulo e, em 2001, 
fortaleceu sua posição no País ao constituir o Banco Morgan Stanley e a Morgan Stanley Corretora. 
O Banco Morgan Stanley é um banco múltiplo autorizado pelo Banco Central com carteiras 
comercial, de investimento e câmbio. O Banco Morgan Stanley é uma subsidiária indiretamente 
controlada pelo Morgan Stanley. Atualmente, o Banco Morgan Stanley desenvolve principalmente as 
atividades de banco de investimento, renda variável, renda fixa e câmbio no Brasil. 

A Morgan Stanley Corretora também possui uma posição de destaque no mercado de corretagem 
brasileiro. A Morgan Stanley Corretora ocupou a terceira posição em volume negociado de ações locais 
durante o ano de 2019, de acordo com o Bloomberg, com uma participação de mercado de 9,5%. 
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Santander 

O Banco Santander (Brasil) S.A. (“Santander”) é controlado pelo Banco Santander S.A., instituição 
com sede na Espanha fundada em 1857 (“Santander Espanha”). O Santander e/ou seu 
conglomerado econômico (“Grupo Santander”) possui, atualmente, cerca de €1,52 trilhão em 
ativos, 12 mil agências e milhares de clientes em diversos países. O Santander desenvolve uma 
importante atividade de negócios na Europa, região em que alcançou presença no Reino Unido, 
por meio do Abbey National Bank Plc. Adicionalmente, atua no financiamento ao consumo na 
Europa, por meio do Santander Consumer, com presença em 15 países do continente e nos 
Estados Unidos da América.  

Em 2019, o Grupo Santander registrou lucro líquido atribuído de aproximadamente €8,3 bilhões no 
mundo, dos quais 53% nas Américas e 28% no Brasil. Na América Latina, em 2019, o Grupo 
Santander possuía cerca de 4,6 mil agências e cerca de 69 mil funcionários. 

Em 1957, o Grupo Santander entrou no mercado brasileiro por meio de um contrato operacional 
celebrado com o Banco Intercontinental do Brasil S.A. Em 1997, adquiriu o Banco Geral do 
Comércio S.A., em 1998 adquiriu o Banco Noroeste S.A., em 1999 adquiriu o Banco Meridional 
S.A. (incluindo sua subsidiária, o Banco Bozano, Simonsen S.A.) e em 2000 adquiriu o Banespa.  

Em 1º de novembro de 2007, o RFS Holdings B.V., um consórcio composto pelo Santander 
Espanha, The Royal Bank of Scotland Group PLC, Fortis SA/NV e Fortis N.V., adquiriu 96,95% do 
capital do ABN AMRO, então controlador do Banco Real. Na sequência, em 12 de dezembro de 
2007, o CADE aprovou sem ressalvas a aquisição das pessoas jurídicas brasileiras do ABN AMRO 
pelo consórcio. No primeiro trimestre de 2008, o Fortis e o Santander Espanha chegaram a um 
acordo por meio do qual o Santander Espanha adquiriu direito às atividades de administração de 
ativos do ABN AMRO no Brasil, que o Fortis havia adquirido como parte da compra pelo consórcio 
do ABN AMRO. Em 24 de julho de 2008, o Santander Espanha assumiu o controle acionário 
indireto do Banco Real. Por fim, em 30 de abril de 2009, o Banco Real foi incorporado pelo 
Santander e foi extinto como pessoa jurídica independente.  

Com a incorporação do Banco Real, o Santander passou a ter presença em todos os segmentos 
do mercado financeiro, com uma gama de produtos e serviços em diferentes segmentos de 
clientes – pessoas físicas, pequenas e médias empresas, corporações, governos e instituições. As 
atividades do Santander compreendem três segmentos operacionais: banco comercial, banco 
global de atacado e gestão de recursos de terceiros e seguros.  

O Santander oferece aos seus clientes um portfólio de produtos e serviços locais e internacionais 
que são direcionados às necessidades dos clientes. Produtos e serviços são oferecidos nas áreas 
de transações bancárias globais (Global Transaction Banking), mercados de crédito (Credit 
Markets), finanças corporativas (Corporate Finance), ações (Equities), taxas (Rates), formação de 
mercado e mesa proprietária de tesouraria. Dessa forma, os clientes corporativos podem se 
beneficiar dos serviços globais fornecidos pelo Grupo Santander. 

Na área de Equities, o Santander atua na estruturação de operações na América Latina, contando 
com equipe de Equity Research, Equity Sales e Equity Capital Markets.  

A área de Equity Research do Santander é considerada pela publicação Institutional Investor como 
uma das melhores não somente no Brasil, mas também na América Latina. Adicionalmente, o 
Santander dispõe de estrutura de research dedicada exclusivamente ao acompanhamento de 
ativos latino-americanos, o que assegura credibilidade e acesso de qualidade a investidores target 
em operações brasileiras. 
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Em Sales & Trading, o Grupo Santander possui equipes dedicadas a ativos latino-americanos no 
mundo. Presente no Brasil, Estados Unidos da América, Europa e Ásia, a equipe do Grupo 
Santander figura dentre as melhores da América Latina pela publicação da Institutional Investor. O 
Santander dispõe de uma estrutura dedicada de acesso ao mercado de varejo e pequenos 
investidores institucionais no Brasil por meio do Coordenador Contratado.  

Em 2019, o Santander, no Brasil, possuía uma carteira de mais de 26,3 milhões de clientes, 3.840 
agências e pontos de atendimento bancário (PABs) e cerca de 37,1 mil caixas eletrônicos próprios 
e compartilhados, além de um total de ativos em torno de R$858 bilhões e patrimônio líquido de, 
aproximadamente, R$68,2 bilhões. O Santander, no Brasil, em 2019, possui uma participação de 
aproximadamente 28% dos resultados das áreas de negócios do Grupo Santander no Mundo, além 
de representar cerca de 53% no resultado do Grupo Santander na América. 

A área de Equity Capital Markets do Santander participou como bookrunner em diversas ofertas 
públicas de valores mobiliários no Brasil nos últimos anos. 

Em 2015, o Santander atuou como bookrunner na oferta de follow-on da Telefônica Brasil S.A. e 
atuou como coordenador na oferta de follow-on da General Shopping Brasil S.A. 

Em 2016, o Santander atuou como bookrunner na oferta pública inicial do Centro de Imagem 
Diagnósticos S.A. e na oferta de follow-on da Transmissora Aliança de Energia Elétrica S.A., como 
coordenador na oferta de follow-on da Rumo Logística Operadora Multimodal S.A. e na oferta de 
follow-on da Fras-le S.A. Além disto, atuou como bookrunner na oferta de Re-IPO da Energisa S.A. 

Em 2017, o Santander atuou como coordenador no follow-on da Alupar S.A. e no follow-on do 
Banco Santander (Brasil) S.A., como bookrunner nas ofertas públicas iniciais de Movida 
Participações S.A., Azul S.A., Atacadão S.A., Ômega Geração S.A. Camil Alimentos S.A. e 
Petrobras Distribuidora S.A., e nas ofertas de follow-on da CCR S.A., Lojas Americanas S.A., BR 
MALLS Participações S.A., BR Properties S.A., Azul S.A., Magazine Luiza S.A., Rumo S.A., 
International Meal Company Alimentação S.A. e Restoque S.A. Além disso, atuou como 
bookrunner na oferta de Re-IPO da Eneva S.A. 

Em 2019, o Santander atuou como coordenador nas ofertas de follow-on da CPFL Energia S.A., 
Light S.A., Marfrig Global Foods S.A. e Restoque Comércio e Confecções de Roupas S.A. O 
Santander também atuou como bookrunner nas ofertas de follow-on da Eneva S.A., Tecnisa S.A., 
Petrobras Distribuidora S.A., Hapvida Participações e Investimentos S.A., Movida Participações 
S.A., Banco Inter S.A., Banco PAN S.A., Omega Geração S.A., Magazine Luiza S.A., BR 
Properties S.A., Aliansce Sonae Shopping Centers S.A. e Notre Dame Intermédica Participações 
S.A., e na oferta pública inicial da C&A Modas S.A. 

Em 2020, o Santander atuou como coordenador nas ofertas públicas iniciais da Allpark 
Empreendimentos, Participações e Serviços S.A., da Empreendimentos Pague Menos S.A., da Pet 
Center Comércio e Participações S.A., da Hidrovias do Brasil S.A., da Sequoia Logística e 
Transportes S.A., da Track & Field Co S.A. e da Aeris Indústria e Comércio de Equipamentos para 
Geração de Energia S.A. e nas ofertas de follow-on do Grupo SBF S.A., da Via Varejo S.A., do 
Banco BTG Pactual S.A., do Banco Inter S.A., do BK Brasil Operação e Assessoria a Restaurantes 
S.A e da Anima Holding S.A. Além disso, atuou como bookrunner nas ofertas públicas iniciais do 
Grupo Mateus S.A. e da Rede D’Or São Luiz S.A. e nas ofertas de follow-on da Cogna Educação 
S.A., das Lojas Americanas S.A. e da Notre Dame Intermédica Participações S.A. 

Em 2021, o Santander atuou como coordenador na oferta pública inicial da MPM Corpóreos S.A. e 
nas ofertas de follow-on da Light S.A., do Banco BTG Pactual S.A. e da Petro Rio S.A. Além disso, 
atuou como bookrunner na oferta pública inicial da HBR Realty Empreendimentos Imobiliários S.A. 
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Citi 

O Citi possui um comprometimento na América Latina com presença em 24 países da região. O 
Citi combina recursos globais com presença e conhecimento local para entregar soluções 
financeiras aos clientes.  

O Citi é uma empresa pertencente ao grupo Citigroup. O grupo Citigroup possui mais de 200 anos 
de história e está presente em mais de 98 países. No Brasil, o grupo Citigroup está presente desde 
1915, atendendo pessoas físicas e jurídicas, entidades governamentais e outras instituições.  

Desde o início das operações na América Latina, o grupo Citigroup oferece aos clientes globais e 
locais, acesso, conhecimento e suporte através da equipe diferenciada de atendimento em todas 
as regiões.  

O grupo Citigroup destaca sua forte atuação também nas operações locais, reforçada pela 
consistência de suas ações ao longo da história. O grupo Citigroup possui estrutura internacional 
de atendimento, oferecendo produtos e serviços personalizados, soluções para preservação, 
gestão e expansão de grandes patrimônios individuais e familiares. Atua com forte presença no 
segmento Citi Markets & Banking, com destaque para áreas de renda fixa e variável, fusões e 
aquisições, project finance e empréstimos sindicalizados. Com know-how internacional em 
produtos de banco de investimento e experiência em operações estruturadas, atende empresas de 
pequeno, médio e grande porte, além de instituições financeiras. Com mais de 200 anos de história 
no mundo, destes mais de 100 anos no Brasil, o grupo Citigroup atua como uma empresa parceira 
nas conquistas de seus clientes.  

O Citi foi reativado em 2006, tendo como principais atividades operar em sistema mantido pela 
então BM&FBOVESPA, hoje denominada B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, comprar e vender títulos 
e valores mobiliários, por conta de terceiros ou por conta própria, encarregar-se da distribuição de 
valores mobiliários no mercado, administrar recursos de terceiros destinados a operações com 
valores mobiliários, exercer as funções de agente emissor de certificados, manter serviços de 
ações escriturais, emitir certificados de depósito de ações, emprestar valores mobiliários para 
venda (conta margem), entre outros. 

O Citi tem atuado no segmento de mercado de capitais de forma ativa desde então, tendo 
participado de uma das maiores ofertas já realizada na história do mercado de capitais, a Petróleo 
Brasileiro S.A. – PETROBRAS, no montante de R$120.2 bilhões (setembro de 2010), a qual 
ganhou o prêmio de Best Deal of the Year of 2011. Além disso, participou, nos últimos anos, como 
coordenador nas ofertas públicas de ações de emissão da Redecard S.A., no montante de 
R$2.2 milhões (março de 2009); BR Malls Participações S.A., no montante de R$836 milhões (julho 
de 2009); EDP Energias do Brasil S.A., no montante de R$442 milhões (novembro de 2009); 
Hypermarcas S.A., no montante de R$1.2 bilhão (abril de 2010); Banco do Brasil S.A., no montante 
de R$9.8 bilhões (agosto de 2010); HRT Participações em Petróleo S.A., no montante de 
R$2.4 bilhões (outubro de 2010); BTG Pactual S.A., no montante de R$3.2 bilhões (abril de 2012); 
Brazil Pharma S.A., no montante de R$481 milhões (junho de 2012); SDI Logística Rio – Fundo de 
Investimento Imobiliário – FII, no montante de R$143.8 milhões (novembro de 2012).  
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Em 2013, o Citi atuou como coordenador na oferta pública de ações de emissão da BB Seguridade 
Participações S.A., no montante de R$11.5 bilhões (abril de 2013). No mesmo ano, Citi atuou como 
coordenador líder na transação de Re-IPO da Tupy S.A., no montante de R$523 milhões (outubro 
de 2013). Em 2014, o Citi atuou como um dos coordenadores globais na oferta de Oi S.A., com um 
montante de mercado de R$5.5 bilhões de reais (abril de 2014). Em 2016, o Citi atuou como 
coordenador na oferta pública de ações de emissão da Rumo Operadora Logística Multimodal 
S.A., no montante de R$2.6 bilhões (abril de 2016) e coordenador líder do Re-IPO do Grupo 
Energisa, no montante de R$1.5 bilhões (julho de 2016). Em 2017, o Citi atuou como 
(i) coordenador na oferta pública de distribuição primária e secundária de ações preferenciais de 
emissão da Azul S.A., oportunidade em que atuou, também, como agente estabilizador, no 
montante de R$2.0 bilhões (abril de 2017), (ii) coordenador na oferta pública de distribuição 
secundária de ações de emissão da Azul S.A., no montante de R$1.2 bilhão (setembro de 2017), 
(iii) coordenador no Re-IPO de Eneva S.A., no montante de R$876 milhões (outubro de 2017) e 
(iv) coordenador líder e agente estabilizador na oferta pública de distribuição secundária de ações 
ordinárias de emissão da Petrobras Distribuidora S.A., no montante de R$5.0 bilhões (dezembro 
de 2017).  

Em 2018, o Citi atuou como (i) coordenador na oferta pública de distribuição primária e secundária 
de ações preferenciais de emissão do Banco Inter S.A., no montante de R$656 milhões (abril de 
2018); (ii) coordenador na oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias 
de emissão da Notre Dame Intermédica Participações S.A., no montante de R$2.7 bilhões (abril de 
2018); (iii) coordenador líder da oferta pública de distribuição secundária de ações preferenciais de 
emissão da Azul S.A., no montante de R$1.2 bilhões (junho de 2018); (iv) coordenador global na 
oferta pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da StoneCo, 
no montante de R$5.1 bilhões (outubro de 2018); (v) coordenador na oferta pública de distribuição 
primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Notre Dame Intermédica Participações 
S.A., no montante de R$3.0 bilhões (dezembro de 2018) e (vi) coordenador na oferta pública de 
distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Companhia de Locação das 
Américas S.A., no montante de R$1.4 bilhões (dezembro de 2018).  

Em 2019, o Citi atuou como (i) coordenador global na oferta pública de distribuição secundária de 
ações ordinárias de emissão da StoneCo, no montante de R$3.0 bilhões (abril), (ii) coordenador na 
oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias de emissão da Eneva S.A., no 
montante de R$1.1 bilhões (abril de 2019), (iii) coordenador na oferta pública de distribuição 
secundária de ações ordinárias de emissão da Notre Dame Intermédica Participações S.A., no 
montante de R$2.7 bilhões (abril de 2019), (iv) coordenador na oferta pública inicial de distribuição 
secundária de ações ordinárias de emissão da Neoenergia S.A., no montante de R$3.7 bilhões 
(junho de 2019), (v) coordenador global na oferta pública de distribuição primária e secundária de 
ações ordinárias de emissão da de Light S.A., no montante de R$2.5 bilhões (julho de 2019), 
(vi) coordenador na oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias de emissão do 
IRB-Brasil Resseguros S.A., no montante de R$7.4 bilhões (julho de 2019), (vii) coordenador e 
agente estabilizador na oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias de emissão 
da de Petrobras Distribuidora S.A., no montante de R$9.6 bilhões (julho de 2019), 
(viii) coordenador na oferta pública subsequente de distribuição secundária de ações ordinárias de 
emissão do PagSeguro Digital Ltd., no montante de R$2.7 bilhões (outubro de 2019), 
(ix) coordenador na oferta pública inicial de distribuição primaria e secundária de ações ordinárias 
de emissão da C&A Modas S.A., no montante de R$1.8 bilhões (outubro de 2019), (x) coordenador 
na oferta pública inicial de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da XP 
Inc., no montante de R$9.3 bilhões (dezembro de 2019), (xi) coordenador na oferta pública de 
distribuição primaria e secundária de ações ordinárias de emissão da Notre Dame Intermédica 
Participações S.A., no montante de R$5.0 bilhões (dezembro de 2019) e (xii) coordenador na oferta 
pública de distribuição primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Companhia de 
Locação das Américas S.A., no montante de R$1.8 bilhões (dezembro de 2019). 
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Em 2020, o Citi atuou como coordenador global na oferta pública de distribuição secundária de 
ações ordinárias de emissão da Petróleo Brasileiro S.A. – PETROBRAS, no montante de 
R$22.0 bilhões (fevereiro de 2020). 

UBS BB 

O UBS BB foi constituído em 2020 através da combinação das operações de banco de 
investimentos do UBS e do Banco do Brasil, incluindo, entre outras, atividades de mercado de 
capitais de renda fixa e variáveis, fusões e aquisições, além de corretagem de títulos e valores 
mobiliários no segmento institucional. Essa parceria abrange o Brasil, assim como em outros 
países da América Latina, incluindo Argentina, Chile, Paraguai, Peru e Uruguai. 

Essa combinação de forças cria uma plataforma única de banco de investimentos, oferecendo para 
nossos cliente o melhor da plataforma do UBS, como presença e conhecimento global, research de 
primeira linha, plataforma de análise de dados exclusiva, rede de distribuição com alcance em 
todos os principais mercados mundiais e uma das maiores corretoras do Brasil, e o melhor da 
plataforma do Banco do Brasil, com seu forte relacionamento com clientes e conhecimento local 
sem paralelo dos clientes locais, principalmente em Corporate Banking. O Banco do Brasil também 
traz uma posição de liderança em mercados de capital de dívida e histórico comprovado de 
operações de ECM, project finance e M&A no país, além de uma incrível capacidade de 
distribuição de varejo. 

O UBS, acionista com 50,01% das ações, é um banco sediado em Zurique, na Suíça, e conta com 
escritórios espalhados nos maiores centros financeiros globais onde emprega mais de 68.000 
funcionários. O sucesso do UBS baseia-se em seu modelo de negócio diversificado, composto 
pelas áreas de: Wealth Management, Investment Bank, Personal & Corporate Banking e Asset 
Management, e detém mais de US$2,6 trilhões em ativos sob gestão e uma cadeia de 
relacionamento em mais de 50 países.  

Esse modelo que vem sendo consistentemente reconhecido em todos seus segmentos, o UBS 
tendo recebido inúmeros prêmios de prestígio ao longo dos anos, tendo sido reconhecido em 2017, 
pelo terceiro ano consecutivo, “Best Global Investment Bank” e em 2019, pelo quarto ano 
consecutivo, “Best M&A Bank” pela Global Finance. O UBS também foi nomeado “Most innovative 
Investment Bank for IPOs and equity raisings” nos anos de 2019 e 2018 e, em 2016, “Most 
Innovative Bank for M&A” pela The Banker. Ainda, em 2019, o UBS foi nomeado como “Best Bank 
for Swiss Francs", “Best Equity Bank for Western Europe” e “Best Investment Bank in China, Hong 
Kong and Singapore”. Além disso, recebeu o primeiro lugar na categoria “Bank of the Year” como 
parte dos Prêmios IFR em 2015, considerado um dos prêmios mais prestigiados da indústria global 
de mercados de capitais. Outras plataformas do UBS também têm se destacado, como a de 
Private Banking que foi reconhecida como "Best Global Private Bank" pela Euromoney em 2019. 

O Banco do Brasil, acionista com 49,99% das ações, em seus mais de 210 anos de existência, 
acumulou experiências e pioneirismos, promovendo o desenvolvimento econômico do Brasil e 
tornando-se parte integrante da cultura e história brasileira. Sua marca é uma das mais conhecidas 
no país, ocupando pela 28ª vez consecutiva a primeira colocação na categoria “Bancos” do Prêmio 
Top of Mind 2018, do Instituto Data Folha, sendo reconhecido como Melhor Banco no Brasil em 
2020 pela Euromoney, Banco do Ano na América Latina em 2019 pela The Banker e Banco mais 
Inovador da América Latina em 2019 e 2020 pela Global Finance. 

Ao final do 2º trimestre de 2020, o Banco do Brasil apresentou aproximadamente R$1,7 trilhão de 
ativos totais e presença em 99% dos municípios brasileiros, resultado do envolvimento de 92 mil 
funcionários, distribuídos entre 4.367 agências, 15 países e mais de 60.200 pontos de 
atendimento.  
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No Brasil e América Latina, a parceria estratégica, por meio de seus acionistas, teve forte atuação 
em fusões e aquisições, tendo participado em importantes transações como: a aquisição do Éxito 
pelo Grupo Pão de Açúcar, a aquisição da Avon pela Natura &Co, a aquisição da The Body Shop 
pela Natura, a incorporação do Grupo Reserva pela Arezzo &Co, aquisição da Vale Fertilizantes 
pela Mosaic, fusão entre a BM&Fbovespa e Cetip, aquisição de participação pela Salic na Minerva 
Foods e fechamento de capital da Souza Cruz.  

Também desempenhou também um papel importante em emissões de ações, tendo atuado em 
diversas ofertas públicas de ações na região, incluindo as ofertas da Telefônica, Terrafina, Senior 
Solution, Bioserv, Smiles, Tupy, CPFL Renováveis, BB Seguridade, Fibra Uno, Avianca Holdings, 
Volaris, Grupo Financiero Inbursa, Oi, Ourofino Saúde Animal, OHL México, Santander México, 
Volaris, Via Varejo, Unifin Financiera, Grupo Financiero Galicia, Gerdau, Rumo Logística, Azul Linhas 
Aéreas, CCR, Lojas Americanas, Magazine Luiza, BR Distribuidora, Grupo NotreDame Intermedica, 
Arco Platform, Banco BTG Pactual, Petrobras, IRB Brasil Resseguros, Centauro, Neoenergia, Banco 
Inter, Movida, Afya, XP Inc., Vasta Platform, Quero Quero, D1000, Estapar, Moura Dubeux, Minerva 
Foods, Marfrig, Marisa, JSL, Pague Menos, Grupo Mateus, Enjoei, entre outras. 

Além disso, no mercado doméstico de renda fixa coordenou, em 2019, 81 emissões que 
totalizaram o valor de R$25,1 bilhões e 10,9% de market share, encerrando o período em 4º lugar 
no Ranking ANBIMA de Originação por Valor de Renda Fixa Consolidado Acumulado de 2019. No 
mesmo período, foram estruturadas 16 operações de securitização, sendo 3 CRIs, 12 CRAs e 
1 FIDC, com volume total de R$6,4 bilhões. No mercado externo, participou da emissão de 
US$7,9 bilhões, lhe conferindo o 6º lugar no Ranking ANBIMA de Emissões Externas – Totais 
Público & Privado, em 2019. 

A parceria estratégica também conta com a maior corretora do país em volume de transações na 
B3 em 2014, 2015, 2016, 2017 e 2018, e a segunda maior em 2019. 
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RELACIONAMENTO ENTRE A COMPANHIA E OS COORDENADORES DA OFERTA 

Para fins do disposto no Item 3.3.2 do Anexo III da Instrução CVM 400, são descritos abaixo o 
relacionamento da Companhia com os Coordenadores da Oferta. 

Nenhuma das operações descritas abaixo é vinculada à Oferta e/ou ao Preço por Ação e não há, 
na data deste Prospecto, quaisquer operações celebradas entre a Companhia e os Coordenadores 
da Oferta e/ou outras sociedades pertencentes aos seus respectivos grupos econômicos que 
estejam vinculadas à Oferta e/ou ao Preço por Ação. 

Relacionamento entre a Companhia e o Coordenador Líder  

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à presente Oferta, a Companhia não 
tinha qualquer outro relacionamento com o Morgan Stanley e seu respectivo grupo econômico. 

A Companhia e sociedades controladas pela Companhia poderão, no futuro, vir a contratar o 
Morgan Stanley e/ou sociedades pertencentes ao seu grupo econômico para celebrar acordos, em 
condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
relacionadas com a Companhia ou sociedades controladas pela Companhia.  

O Morgan Stanley e/ou sociedades de seu grupo econômico poderão celebrar, no exterior, antes 
da divulgação do Anúncio de Encerramento, a pedido de terceiros, operações de derivativos, tendo 
ações de emissão da Companhia como ativo de referência e adquirir ações de emissão da 
Companhia como forma de proteção (hedge) para essas operações. No âmbito da Oferta, o 
Morgan Stanley e/ou sociedades de seu grupo econômico podem adquirir Ações na Oferta como 
forma de proteção (hedge) para essas operações, o que poderá afetar a demanda, o preço das 
Ações ou outros termos da Oferta, sem, contudo, gerar demanda artificial durante a Oferta. Para 
mais informações veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A eventual 
contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem influenciar a demanda 
e o preço das ações ordinárias de emissão da Companhia”, na página 67 deste Prospecto.  

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista no item 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao Morgan Stanley cujo cálculo esteja 
relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a 
Oferta, o Morgan Stanley poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos das atividades de 
estabilização de preço das Ações.  

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse referente à atuação do Morgan 
Stanley como instituição intermediária da Oferta. Ainda, a Companhia declara que, além das 
informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia 
e o Morgan Stanley e/ou qualquer sociedade de seu grupo econômico.  

Relacionamento entre a Companhia e o Santander  

Na data deste Prospecto, a Companhia e/ou sociedades integrantes do seu grupo econômico 
possuem relacionamento com o Santander e demais sociedades do seu grupo econômico, 
conforme detalhado a seguir: 

• O Santander negociou contratos de compra e venda de energia com a Focus Energia Ltda., no 
âmbito do regular desempenho de suas atividades de comercialização de energia, resultando 
em: (i) posição comprada líquida de R$685.225,00 em 2019; (ii) posição vendida líquida de 
R$3.382.112,97 em 2020; e (iii) posição comprada líquida de R$518.400,00 em 2021. Os 
contratos de venda de energia contam com garantia fidejussória do Sr. Alan Zelazo; e 
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• Prestação de serviços de cash management em implantação, contratado em 18 de agosto de 
2020, com tarifa por transação de débito automático de R$1,15, com vencimento em 18 de 
agosto de 2021, não há garantias vinculadas. 

Na data deste Prospecto, exceto pelo disposto acima e, pelo relacionamento decorrente da 
presente Oferta, a Companhia e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem qualquer 
outro relacionamento relevante com o Santander e/ou as sociedades do seu conglomerado 
econômico. Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, 
o Santander e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico não participaram de 
qualquer outra oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia. 

A Companhia contratou e poderá vir a contratar, no futuro, o Santander e/ou qualquer sociedade 
do seu grupo econômico para celebrar acordos e para a realização de operações financeiras, a 
serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, investimentos, emissões 
de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, formador de mercado, 
crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução 
das atividades da Companhia. 

A Companhia pode ou poderá vir a deter, no futuro, participação em fundos de investimentos 
geridos ou administrados pelo Santander e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico. 

Adicionalmente, o Santander e/ou sociedades de seu grupo econômico eventualmente possuem 
títulos e valores mobiliários de emissão e/ou lastreados em créditos originados pela Companhia 
e/ou de sociedades de seu grupo econômico, diretamente ou por meio de fundos de investimento 
administrados e/ou geridos por tais sociedades, adquiridos em operações regulares de mercado a 
preços e condições de mercado. 

O Santander e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão negociar outros valores 
mobiliários (que não ações ordinárias ou que não valores mobiliários referenciados, conversíveis 
ou permutáveis nas ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos da 
regulamentação aplicável, o Santander e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão 
(i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores mobiliários de 
emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores mobiliários de emissão 
da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e seus certificados de 
depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro referenciado nas Ações; e (iii) 
realizar operações destinadas a cumprir obrigações assumidas antes da contratação do Santander 
no âmbito da Oferta decorrentes de empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de 
compra ou venda por terceiros e/ou contratos de compra e venda a termo. 

O Santander e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão celebrar, no exterior, a 
pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as ações ordinárias de emissão da 
Companhia como ativo de referência, de acordo com as quais se comprometerão a pagar a seus 
clientes a taxa de retorno das ações contra o recebimento de taxas de juros fixas ou flutuantes 
(operação com total return swap). O Santander e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico 
poderão adquirir ações ordinárias de emissão da Companhia como forma de proteção (hedge) para 
essas operações. Tais operações poderão influenciar a demanda e os preços das ações ordinárias 
da Companhia, sem, contudo, gerar demanda artificial durante Oferta. Para mais informações veja 
a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A eventual contratação e realização 
de operações de hedge podem influenciar a demanda e o preço das ações ordinárias de emissão 
da Companhia” na página 67 deste Prospecto. 
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Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao Santander e/ou qualquer sociedade do seu 
grupo econômico no contexto da Oferta. Para mais informações ver seção “Informações Sobre a 
Oferta – Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto. Não obstante, nos termos do 
Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Santander poderá fazer jus, ainda, a eventuais 
ganhos oriundos de estabilização de preço das Ações. 

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse em relação à atuação do 
Santander como instituição intermediária da Oferta. A Companhia declara que, além das 
informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia 
e o Santander ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre a Companhia e o Citi 

Na data deste Prospecto, exceto pelo relacionamento decorrente da presente Oferta, a Companhia 
e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem qualquer outro relacionamento relevante 
com o Citi e/ou as sociedades do seu conglomerado econômico. Além disso, nos últimos 12 meses 
que antecederam o lançamento da presente Oferta, o Citi e/ou qualquer sociedade de seu 
conglomerado econômico não participaram de qualquer outra oferta pública de títulos e valores 
mobiliários de emissão da Companhia. 

A Companhia contratou e poderá vir a contratar, no futuro, o Citi e/ou qualquer sociedade do seu 
grupo econômico para celebrar acordos e para a realização de operações financeiras, a serem 
acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, investimentos, emissões de 
valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, formador de mercado, crédito, 
consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução das 
atividades da Companhia. 

A Companhia pode ou poderá vir a deter, no futuro, participação em fundos de investimentos 
geridos ou administrados pelo Citi e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico. 

Adicionalmente, o Citi e/ou sociedades de seu grupo econômico eventualmente possuem títulos e 
valores mobiliários de emissão e/ou lastreados em créditos originados pela Companhia e/ou de 
sociedades de seu grupo econômico, diretamente ou por meio de fundos de investimento 
administrados e/ou geridos por tais sociedades, adquiridos em operações regulares de mercado a 
preços e condições de mercado. 

O Citi e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão negociar outros valores 
mobiliários (que não ações ordinárias ou que não valores mobiliários referenciados, conversíveis 
ou permutáveis nas ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos da 
regulamentação aplicável, o Citi e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão (i) 
mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores mobiliários de 
emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores mobiliários de emissão 
da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e seus certificados de 
depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro referenciado nas Ações; e (iii) 
realizar operações destinadas a cumprir obrigações assumidas antes da contratação do Citi no 
âmbito da Oferta decorrentes de empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de 
compra ou venda por terceiros e/ou contratos de compra e venda a termo. 
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O Citi e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão celebrar, no exterior, a pedido de 
seus clientes, operações com derivativos, tendo as ações ordinárias de emissão da Companhia 
como ativo de referência, de acordo com as quais se comprometerão a pagar a seus clientes a 
taxa de retorno das ações contra o recebimento de taxas de juros fixas ou flutuantes (operação 
com total return swap). O Citi e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão adquirir 
ações ordinárias de emissão da Companhia como forma de proteção (hedge) para essas 
operações. Tais operações poderão influenciar a demanda e os preços das ações ordinárias da 
Companhia, sem, contudo, gerar demanda artificial durante Oferta. Para mais informações veja a 
seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A eventual contratação e realização 
de operações de hedge podem influenciar a demanda e o preço das ações ordinárias de emissão 
da Companhia” na página 67 deste Prospecto. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao Citi e/ou qualquer sociedade do seu grupo 
econômico no contexto da Oferta. Para mais informações ver seção “Informações Sobre a Oferta – 
Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto. Não obstante, nos termos do Contrato de 
Estabilização, durante a Oferta, o Citi poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos de 
estabilização de preço das Ações. 

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse em relação à atuação do Citi como 
instituição intermediária da Oferta.  

Ainda, a Companhia declara que, considerando as informações prestadas acima, não há qualquer 
relacionamento relevante entre a Companhia ou qualquer sociedade de seu grupo econômico e o 
Citi e seu grupo econômico. 

Relacionamento entre a Companhia e o UBS BB 

Na data deste Prospecto, exceto pelo relacionamento decorrente da presente Oferta, a Companhia 
e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem qualquer outro relacionamento relevante 
com o UBS BB e/ou as sociedades do seu conglomerado econômico. Além disso, nos últimos 12 
meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o UBS BB e/ou qualquer sociedade de 
seu conglomerado econômico não participaram de qualquer outra oferta pública de títulos e valores 
mobiliários de emissão da Companhia. 

A Companhia contratou e poderá vir a contratar, no futuro, o UBS BB e/ou qualquer sociedade do 
seu grupo econômico para celebrar acordos e para a realização de operações financeiras, a serem 
acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, investimentos, emissões de 
valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, formador de mercado, crédito, 
consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução das 
atividades da Companhia. 

A Companhia pode ou poderá vir a deter, no futuro, participação em fundos de investimentos 
geridos ou administrados pelo UBS BB e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico. 

Adicionalmente, o UBS BB e/ou sociedades de seu grupo econômico eventualmente possuem 
títulos e valores mobiliários de emissão e/ou lastreados em créditos originados pela Companhia 
e/ou de sociedades de seu grupo econômico, diretamente ou por meio de fundos de investimento 
administrados e/ou geridos por tais sociedades, adquiridos em operações regulares de mercado a 
preços e condições de mercado. 
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O UBS BB e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão negociar outros valores 
mobiliários (que não ações ordinárias ou que não valores mobiliários referenciados, conversíveis 
ou permutáveis nas ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos da 
regulamentação aplicável, o UBS BB e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão 
(i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores mobiliários de 
emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores mobiliários de emissão 
da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e seus certificados de 
depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro referenciado nas Ações; e 
(iii) realizar operações destinadas a cumprir obrigações assumidas antes da contratação do UBS 
BB no âmbito da Oferta decorrentes de empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de 
compra ou venda por terceiros e/ou contratos de compra e venda a termo. 

O UBS BB e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão celebrar, no exterior, a 
pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as ações ordinárias de emissão da 
Companhia como ativo de referência, de acordo com as quais se comprometerão a pagar a seus 
clientes a taxa de retorno das ações contra o recebimento de taxas de juros fixas ou flutuantes 
(operação com total return swap). O UBS BB e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico 
poderão adquirir ações ordinárias de emissão da Companhia como forma de proteção (hedge) para 
essas operações. Tais operações poderão influenciar a demanda e os preços das ações ordinárias 
da Companhia, sem, contudo, gerar demanda artificial durante Oferta. Para mais informações veja 
a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Ações – A eventual contratação e realização 
de operações de hedge podem influenciar a demanda e o preço das ações ordinárias de emissão 
da Companhia” na página 67 deste Prospecto. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao UBS BB e/ou qualquer sociedade do seu 
grupo econômico no contexto da Oferta. Para mais informações ver seção “Informações Sobre a 
Oferta – Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto. Não obstante, nos termos do 
Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o UBS BB poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos 
oriundos de estabilização de preço das Ações. 

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse em relação à atuação do UBS BB 
como instituição intermediária da Oferta. A Companhia declara que, além das informações 
prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia e o UBS BB 
ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Ainda, a Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento relevante entre a Companhia e o UBS BB ou qualquer sociedade de seu grupo 
econômico. 
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RELACIONAMENTO ENTRE OS ACIONISTAS VENDEDORES E OS 
COORDENADORES DA OFERTA 

Para fins do disposto no Item 3.3.2 do Anexo III da Instrução CVM 400, são descritos abaixo o 
relacionamento dos Acionistas Vendedores com os Coordenadores da Oferta. 

Nenhuma das operações descritas abaixo é vinculada à Oferta e/ou ao Preço por Ação e não há, 
na data deste Prospecto, quaisquer operações celebradas entre os Acionistas Vendedores e os 
Coordenadores da Oferta e/ou outras sociedades pertencentes aos seus respectivos grupos 
econômicos que estejam vinculadas à Oferta e/ou ao Preço por Ação. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o Coordenador Líder 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à presente Oferta, os Acionistas 
Vendedores não tinham qualquer outro relacionamento com o Morgan Stanley e seu respectivo 
grupo econômico. 

Os Acionista Vendedores e sociedades controladas pelo Acionistas Vendedores poderão, no 
futuro, vir a contratar o Morgan Stanley e/ou sociedades pertencentes ao seu grupo econômico 
para celebrar acordos, em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, 
entre outras, investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de 
investimento, formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações 
financeiras relacionadas com os Acionistas Vendedores ou sociedades controladas pelos 
Acionistas Vendedores.  

O Morgan Stanley e/ou sociedades de seu grupo econômico não participaram em ofertas públicas 
de valores mobiliários de titularidade dos Acionistas Vendedores nos 12 meses que antecederam o 
pedido de registro da presente Oferta.  

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista no item 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao Morgan Stanley cujo cálculo 
esteja relacionado ao Preço por Ação. Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, 
durante a Oferta, o Morgan Stanley poderá fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos das 
atividades de estabilização de preço das Ações.  

Os Acionista Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse referente à atuação 
do Morgan Stanley como instituição intermediária da Oferta. Ainda, os Acionistas Vendedores 
declaram que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento 
relevante entre os Acionista Vendedores e o Morgan Stanley e/ou qualquer sociedade de seu 
grupo econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o Santander  

Na data deste Prospecto, além do relacionamento referente à Oferta, o Santander e/ou sociedades 
integrantes de seu conglomerado econômico prestam serviços bancários, incluindo, entre outros, 
prestação de serviço de conta corrente, prestação de serviço de cartão de crédito, prestação de 
serviço de cheque, operação de financiamento de veículos, aplicações financeiras, prestação de 
serviço de seguro e investimentos em poupança, para os Srs. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz 
e Henrique Coelho Casotti. 

Na data deste Prospecto, exceto pelo disposto acima e, pelo relacionamento decorrente da 
presente Oferta, os Acionistas Vendedores e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem 
qualquer outro relacionamento relevante com o Santander e/ou as sociedades do seu 
conglomerado econômico. Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da 
presente Oferta, o Santander e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico não 
participaram de qualquer outra oferta pública de títulos e valores mobiliários de titularidade dos 
Acionistas Vendedores. 
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Os Acionistas Vendedores poderão, no futuro, contratar o Santander e/ou qualquer sociedade do 
seu grupo econômico para celebrar acordos e para a realização de operações financeiras, a serem 
acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, investimentos, emissões de 
valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, formador de mercado, crédito, 
consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução das suas 
atividades. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme previsto na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao Santander e/ou qualquer 
sociedade do seu conglomerado econômico, cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. 
Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Santander poderá 
fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos de estabilização de preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse em relação à 
atuação do Santander como instituição intermediária da Oferta. Os Acionistas Vendedores 
declaram que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento 
relevante entre os Acionistas Vendedores e o Santander ou qualquer sociedade de seu grupo 
econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o Citi  

Na data deste Prospecto, exceto pelo relacionamento decorrente da presente Oferta, os Acionistas 
Vendedores e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem qualquer outro 
relacionamento relevante com o Citi e/ou as sociedades do seu conglomerado econômico. Além 
disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o Citi e/ou 
qualquer sociedade de seu conglomerado econômico não participaram de qualquer outra oferta 
pública de títulos e valores mobiliários de titularidade dos Acionistas Vendedores. 

Os Acionistas Vendedores contrataram e poderão, no futuro, contratar o Citi e/ou qualquer 
sociedade do seu grupo econômico para celebrar acordos e para a realização de operações 
financeiras, a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução das suas atividades. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme previsto na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao Citi e/ou qualquer 
sociedade do seu conglomerado econômico, cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. 
Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Citi poderá fazer jus, 
ainda, a eventuais ganhos oriundos de estabilização de preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse em relação à 
atuação do Citi como instituição intermediária da Oferta. Os Acionistas Vendedores declaram que, 
além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre os 
Acionistas Vendedores e o Citi ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Relacionamento entre os Acionistas Vendedores e o UBS BB 

Na data deste Prospecto, exceto pelo relacionamento decorrente da presente Oferta, os Acionistas 
Vendedores e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem qualquer outro 
relacionamento relevante com o UBS BB e/ou as sociedades do seu conglomerado econômico. 
Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da presente Oferta, o UBS BB 
e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado econômico não participaram de qualquer outra 
oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão os Acionistas Vendedores. 
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Os Acionistas Vendedores contrataram e poderão, no futuro, contratar o UBS BB e/ou qualquer 
sociedade do seu grupo econômico para celebrar acordos e para a realização de operações 
financeiras, a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução das suas atividades. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme previsto na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 42 deste Prospecto, não há 
qualquer outra remuneração a ser paga pelos Acionistas Vendedores ao UBS BB e/ou qualquer 
sociedade do seu conglomerado econômico, cujo cálculo esteja relacionado ao Preço por Ação. 
Não obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o UBS BB poderá fazer 
jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos de estabilização de preço das Ações. 

Os Acionistas Vendedores declaram que não há qualquer conflito de interesse em relação à 
atuação do UBS BB como instituição intermediária da Oferta. Os Acionistas Vendedores declaram 
que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre 
os Acionistas Vendedores e o UBS BB ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 



 

84 

INFORMAÇÕES SOBRE A COMPANHIA, OS ACIONISTAS VENDEDORES, OS 
COORDENADORES DA OFERTA, OS CONSULTORES, ASSESSOR FINANCEIRO E OS 

AUDITORES 

Para fins do disposto no item 2 do Anexo III da Instrução CVM 400, esclarecimentos sobre a 
Companhia e a Oferta, bem como este Prospecto, poderão ser obtidos nos seguintes endereços: 

Companhia 
Focus Energia Holding Participações S.A. 

Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, conjunto 91, Edifício Continental Tower, Cidade Jardim 
CEP 05676-120, São Paulo, SP 

At.: Sr. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz 
Tel.: +55 (11) 3136-0011 

ri.focusenergia.com.br 

Acionistas Vendedores 
Alan Zelazo 
Avenida Magalhães de Castro, 4.800,  
Continental Tower, conjunto 91, Cidade Jardim 
CEP 05676-120, São Paulo, SP 
Tel.: +55 (11) 3136-0011 

Eduardo dal Sasso Mendonça Cruz 
Avenida Magalhães de Castro, 4.800, 
Continental Tower, conjunto 91, Cidade Jardim
CEP 05676-120, São Paulo, SP 
Tel.: +55 (11) 3136-0011 

Carlos Baccan Netto 
Avenida Magalhães de Castro, 4.800,  
Continental Tower, conjunto 91, Cidade Jardim 
CEP 05676-120, São Paulo, SP 
Tel.: +55 (11) 3136-0011 

Henrique Coelho Casotti 
Avenida Magalhães de Castro, 4.800, 
Continental Tower, conjunto 91, Cidade Jardim
CEP 05676-120, São Paulo, SP 
Tel.: +55 (11) 3136-0011 

Coordenadores da Oferta 
Coordenador Líder 
Banco Morgan Stanley S.A.  
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.600, 6º andar 
e 8º andar  
CEP 04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Eduardo Mendez  
Tel.: +55 (11) 3048-6000  
Fax: +55 (11) 3048-6099 
https://www.morganstanley.com/ 

 

Banco Santander (Brasil) S.A. 
Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 
2.041 e 2.235, 24º andar 
CEP 04543-011, São Paulo, SP 
At.: Sr. José Pedro Leite da Costa 
Tel.: +55 (11) 3553-3489 
https://www.santander.com.br/ 

Citigroup Global Markets Brasil, Corretora de 
Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A.  
Avenida Paulista, nº 1.111, 10º andar (parte) 
CEP 01311-920, São Paulo, SP 
At.: Sr. Marcelo Millen 
Tel.: +55 (11) 4009-2011 
https://corporateportal.brazil.citibank.com 

UBS Brasil Corretora de Câmbio, Títulos e 
Valores Mobiliários S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima 4.440, 7º andar 
(parte) 
CEP 04538-132, São Paulo, SP  
At. Sr. João Auler 
Telefone: +55 (11) 2767-6663 
http://www.ubsbb.com/ 
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Consultores Legais Locais 
dos Coordenadores da Oferta 

Consultores Legais Locais 
da Companhia 

Lefosse Advogados 
Rua Tabapuã, 1.277, nº 14º andar 
CEP 04533-014, São Paulo, SP 
At.: Sr. Rodrigo Junqueira / Sra. Jana Araujo 
Tel.: +55 (11) 3024-6100 
Fax: +55 (11) 3024-6200 
www.lefosse.com 

Demarest Advogados 
Av. Pedroso de Morais, nº 1201 
CEP 05419-001, São Paulo, SP 
At.: Sr. Thiago Giantomassi 
Tel.: +55 (11) 3356-1656 
Fax: +55 (11) 3356-1800 
www.demarest.com.br 

Consultores Legais Externos  
dos Coordenadores da Oferta 

Consultores Legais Externos  
da Companhia 

Cleary Gottlieb Steen & Hamilton LLP 
Rua Professor Atílio Innocenti, nº 165, 14º andar, 
CEP: 04538-000, São Paulo, SP  
At.: Sr. Juan G. Giráldez  
Tel.: +55 (11) 2196-7200 
www.clearygottlieb.com/ 

Simpson Thacher & Bartlett LLP 
Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1455 – 
12º andar, Sala 121 
CEP 04543-011, São Paulo, SP 
At.: Sr. S. Todd Crider 
Tel.: +55 (11) 3546-1000 
Fax: +55 (11) 3546-1002 
www.stblaw.com/ 

Assessor Financeiro da Companhia 
Virtus BR Partners Assessoria Corporativa Ltda. 
Rua Joaquim Floriano, nº 1.120, 6° andar 
CEP 04534-004, São Paulo, SP 
At.: Sr. Carlos Mellis 
Tel.: +55 (11) 3576-1502 
Fax: +55 (11) 3576-1505  
https://www.virtusbr.com/ 

Auditores Independentes 
BDO RCS Auditores Independentes SS 
Rua Major Quedinho, nº 90 
CEP 01050-30, São Paulo, SP 
At.: Sr. Jairo da Rocha Soares 
Tel.: +55 (11) 3848-5880 
Fax: +55 (11) 3045-7363 
www.bdo.com.br 

 

Declarações de Veracidade das Informações 

A Companhia, os Acionistas Vendedores e o Coordenador Líder prestaram declarações de 
veracidade das informações, nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400. Estas declarações de 
veracidade estão anexas a este Prospecto, a partir da página 141. 
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DESTINAÇÃO DOS RECURSOS 

A Companhia estima que os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária, após a dedução 
das comissões, tributos e despesas estimadas, sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do 
Lote Suplementar, serão de R$710.927.159,91, com base no Preço por Ação de R$18,02. 

Para informações detalhadas acerca das comissões e das despesas da Oferta, veja a seção 
“Informações sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 42 deste Prospecto. 

Oferta Primária 

A Companhia pretende utilizar os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária acordo com as 
suas orientações estratégicas e de negócios, notadamente para: 

(a) investimento em projetos de geração de energia para comercialização, predominantemente no 
Projeto Futura, conforme descrito na seção 7 do Formulário de Referência, a partir da página 
435 deste Prospecto, e na seção “Sumário da Companhia”, a partir da página 8 deste 
Prospecto, e em projetos de geração distribuída a serem realizados pela controlada Focus 
Mais Geração Distribuída Participações S.A., todos no segmento de energia renovável; e 

(b) outras despesas gerais de propósitos corporativos da Companhia e, consequentemente, de 
suas Controladas, inclusive para reforço da estrutura de capital e aumento de liquidez da 
Companhia e, consequentemente, de suas Controladas. 

A tabela abaixo resume os percentuais e valores estimados da destinação dos recursos líquidos 
provenientes da Oferta, sem considerar as Ações Adicionais e as Ações do Lote Suplementar: 

Destinação  
Percentual Estimado dos 

Recursos Líquidos 
Valor Estimado 

Líquido(1)(2) 
 (em R$)
Investimentos no Projeto Futura ........................................................... 91,67% 651.683.229,92
Investimentos em projetos de geração distribuída................................ 5,56% 39.495.953,33
Capital de Giro/Reforço de Caixa ......................................................... 2,78% 19.747.976,66 
Total ...................................................................................................... 100% 710.927.159,91 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02. 
(2) Considerando a dedução das comissões e despesas estimadas para a Companhia na Oferta. 

Os recursos adicionais eventualmente captados pela Companhia em razão da eventual colocação 
das Ações Adicionais no âmbito da Oferta Primária terão a mesma destinação acima prevista. 

A efetiva aplicação dos recursos líquidos captados por meio da Oferta Primária depende de 
diversos fatores que a Companhia não pode garantir que virão a se concretizar, dentre os quais as 
condições de mercado então vigentes (e.g., como resultado da pandemia da COVID-19), nas quais 
baseia suas análises, estimativas e perspectivas atuais sobre eventos futuros e tendências. 
Alterações nesses e em outros fatores podem obrigar a Companhia a rever a destinação dos 
recursos líquidos da Oferta Primária quando de sua efetiva utilização. 

Caso os recursos líquidos captados pela Companhia por meio da Oferta Primária sejam inferiores 
às suas estimativas, sua aplicação será reduzida de forma proporcional aos objetivos, observada a 
ordem de alocação disposta na tabela acima e, na hipótese de serem necessários recursos 
adicionais, a Companhia poderá efetuar emissão de outros valores mobiliários e/ou efetuar a 
contratação de linha(s) de financiamento junto a instituições financeiras, as quais deverão ser 
contratadas tendo como principal critério o menor custo de capital para a Companhia. 
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Enquanto os recursos líquidos decorrentes da Oferta Primária não forem efetivamente utilizados, 
eles poderão ser investidos em aplicações financeiras, em linha com o plano de negócios da 
Companhia, visando à preservação de seu capital, em investimentos com perfil de alta liquidez, tais 
como títulos de dívida pública e aplicações financeiras de renda fixa contratados ou emitidos por 
instituições financeiras de primeira linha. 

Para mais informações sobre o impacto dos recursos líquidos auferidos pela Companhia em 
decorrência da Oferta na sua situação patrimonial, veja a seção “Capitalização” na página 88 deste 
Prospecto. 

Investimento em Projetos de Geração de Energia por Fontes Renováveis 

A Companhia pretende usar parte dos recursos líquidos captados na Oferta Primária para suportar 
e acelerar a aquisição e implantação de seu pipeline de projetos e ativos de geração de energia 
por fontes renováveis, para fins de comercialização no Mercado Livre ou desenvolvimento de 
estruturas de Geração Distribuída. Atualmente, o Projeto Futura, conforme descrito no item 
“7.1 - Descrição das atividades do emissor e suas controladas” do Formulário de Referência, na 
página 435 deste Prospecto e na seção “Sumário da Companhia” na página 8 deste Prospecto, 
corresponde ao maior projeto de geração em desenvolvimento pela Companhia, e deve ser o 
principal objeto de investimento dos recursos captados no âmbito da Oferta Primária. Parcela 
desses recursos poderá ser destinada, também, ao desenvolvimento de outros projetos de 
geração, inclusive na estrutura de Geração Distribuída. A Companhia entende que o investimento 
no desenvolvimento de projetos de geração é essencial para sua estratégia de crescimento e 
maximização das oportunidades de negócio, fortalecendo a sinergia que existe entre as atividades 
por ela desenvolvidas. 

Estrutura de Capital e Reforço de Caixa da Companhia e de suas Controladas 

A Companhia utilizará parte dos recursos líquidos a serem captados com a Oferta Primária para o 
fortalecimento e otimização da sua estrutura de capital, através da melhoria da liquidez promovida 
pelo aumento de recursos em caixa. Em seu crescimento orgânico e sustentável a Companhia 
pode vir a precisar que recursos adicionais sejam alocados em sua estrutura ou para o 
aproveitamento de oportunidades pontuais atualmente não previstas pela Companhia. 

Adicionalmente, a Companhia reforçará ainda a posição de caixa de algumas de suas Controladas, 
em especial com vistas ao desenvolvimento de novos projetos de geração de energia por elas 
conduzidos diretamente, em linha com a estratégia de crescimento da Companhia e considerando 
a destinação de recursos para projetos acima descrita. 

Oferta Secundária 

A Companhia não receberá quaisquer recursos provenientes da Oferta Secundária (incluindo os 
recursos decorrentes da alienação das Ações Adicionais e das Ações Suplementares no âmbito da 
Oferta Secundária, conforme aplicável), por se tratar exclusivamente de Ações de titularidade dos 
Acionistas Vendedores. Portanto, os recursos provenientes da Oferta Secundária (incluindo os 
recursos decorrentes da alienação das Ações Adicionais e das Ações Suplementares no âmbito da 
Oferta Secundária, conforme aplicável) serão integralmente destinados aos Acionistas 
Vendedores. 
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CAPITALIZAÇÃO 

A tabela a seguir apresenta a capitalização total da Companhia, composta por empréstimos e 
financiamentos (circulantes e não circulantes) e o patrimônio líquido da Companhia em 30 de 
setembro de 2020, indicando: (i) a posição efetiva em 30 de setembro de 2020; e (ii) a posição 
ajustada considerando o recebimento dos recursos líquidos a serem obtidos pela Companhia com 
a Oferta Primária (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), após a 
dedução das comissões e das despesas estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta 
Primária. A Companhia estima que os recursos líquidos provenientes da Oferta Primária, após a 
dedução das comissões, tributos e despesas estimadas, sem considerar as Ações Adicionais e as 
Ações do Lote Suplementar, serão de R$710.927.159,91, com base no Preço por Ação de 
R$18,02. O Preço por Ação foi fixado após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding e foi 
divulgado nos termos da regulação aplicável. 

As informações descritas abaixo na coluna denominada “Efetivo” foram extraídas das 
demonstrações financeiras intermediárias individuais e consolidadas da Companhia referentes ao 
período de nove meses encerrado em 30 de setembro de 2020, preparadas e auditadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP) e as normas internacionais para 
relatórios financeiros (IFRS) pela BDO RCS Auditores Independentes SS, as quais se encontram 
anexas a este Prospecto a partir da página 161. Os investidores devem ler a tabela abaixo em 
conjunto com as seções “3 – Informações Financeiras Selecionadas” e “10 – Comentários dos 
Diretores” do Formulário de Referência da Companhia, anexo a este Prospecto a partir da página 
322, bem como as informações financeiras trimestrais da Companhia relativas ao período de nove 
meses findo em 30 de setembro de 2020, as quais se encontram anexas a este Prospecto, a partir 
da página 161. 

 Efetivo Ajustado(1) 
(em milhares de R$) 

Empréstimos e financiamentos ................................................................. 34.029 34.029
Empréstimos e financiamentos (circulante) ............................................... 9.834 9.834
Empréstimos e financiamentos (não circulante) ........................................ 24.195 24.195

Patrimônio líquido ....................................................................................... 208.768 919.695 
Capitalização Total(2) ................................................................................... 242.797 953.724 
 

(1) Ajustado para refletir o recebimento dos recursos líquidos provenientes da Oferta estimados em R$710,927 (em milhares de R$) (sem 
considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), após a dedução de comissões e despesas, valor este calculado com base 
no Preço por Ação de R$18,02. 

(2) Capitalização total corresponde à soma do total de empréstimos, financiamentos patrimônio líquido. 

A Companhia não receberá qualquer recurso decorrente da Oferta Secundária por se tratar 
exclusivamente de Ações de titularidade dos Acionistas Vendedores. Dessa forma, a capitalização 
da Companhia não será afetada pela Oferta Secundária. 

Exceto pelo descrito acima, não houve mudanças relevantes na capitalização da Companhia desde 
30 de setembro de 2020. 



 

89 

DILUIÇÃO 

Os investidores que participarem da Oferta sofrerão diluição imediata de seu investimento, 
calculada pela diferença entre o Preço por Ação e o valor patrimonial contábil por ação 
imediatamente após a Oferta. 

Em 30 de setembro de 2020, o valor do patrimônio líquido consolidado da Companhia era de 
R$208.767.552,32, e o valor patrimonial por Ação de emissão da Companhia, na mesma data, era 
de R$8,8457, considerando a quantidade de ações em 30 de setembro de 2020, previamente ao 
desdobramento de ações descrito no item “Histórico de Desdobramentos, Grupamentos e 
Bonificações de Ações” deste Prospecto. O referido valor patrimonial por Ação representa o valor 
do patrimônio líquido consolidado da Companhia, dividido pelo número total de ações ordinárias de 
sua emissão em 30 de setembro de 2020. Após a realização de tal desdobramento, considerando 
a quantidade total de 47.202.026 ações de emissão da Companhia, o valor patrimonial por ação é 
equivalente a R$4,4229, considerando valor do patrimônio líquido consolidado da Companhia em 
30 de setembro de 2020. 

Considerando o efeito da colocação das Ações da Oferta Primária (exceto pelas Ações Adicionais 
e pelas Ações Suplementares) ao Preço por Ação de R$18,02, e após a dedução das comissões e 
despesas estimadas da Oferta, o patrimônio líquido consolidado da Companhia, estimado para 
30 de setembro de 2020 conforme cálculo adotado acima, seria de R$919.694.712,23, 
representando um valor patrimonial de R$10,2582 por ação ordinária de emissão da Companhia. 
Isso significaria um aumento imediato no valor do patrimônio líquido por ação ordinária de 
R$5,8353 para os acionistas existentes e uma diluição imediata no valor do patrimônio líquido por 
ação ordinária de R$7,7600 para os novos investidores que subscreverem/adquirirem Ações no 
âmbito da Oferta. 

A tabela abaixo contém a diluição por ação ordinária de emissão da Companhia, com base no 
patrimônio líquido da Companhia consolidado em 30 de setembro de 2020, considerando a 
realização da Oferta Primária (sem considerar as Ações Adicionais e as Ações Suplementares), 
após a conclusão da Oferta: 

 Após a Oferta(4) 
 (em Reais, exceto percentagens)
Preço por Ação(1) ................................................................................................................... 18,02 
Valor patrimonial contábil por ação ordinária da Companhia em 30 de setembro  

de 2020(2) ....................................................................................................................................... 4,42 
Valor patrimonial contábil por ação ordinária da Companhia em 30 de setembro  

de 2020, ajustado para refletir a Oferta Primária ......................................................................... 10,26 
Aumento do valor contábil patrimonial líquido por ação ordinária da Companhia em  

30 de setembro de 2020 para os atuais acionistas ............................................................. 5,84 
Diluição do valor patrimonial contábil por ação ordinária da Companhia para  

novos investidores(3) .......................................................................................................... 7,76 
Percentual de diluição imediata resultante da Oferta(2)................................................... 43,06% 
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02. 
(2) Considera o desdobramento de ações aprovado em assembleia geral da Companhia de 11 de janeiro de 2021, na proporção de 2 novas 

ações para cada 1 ação, conforme descrito no item “Histórico de Desdobramentos, Grupamentos e Bonificações de Ações” deste 
Propspecto. 

(3) Para os fins aqui previstos, diluição representa a diferença entre o Preço por Ação e o valor patrimonial líquido por ação imediatamente 
após a conclusão da Oferta. 

(4) O cálculo da diluição percentual dos novos investidores é obtido por meio da divisão do valor da diluição dos novos investidores pelo 
Preço por Ação. 

O Preço por Ação a ser pago pelos investidores no contexto da Oferta Primária não possui relação 
com o valor patrimonial das ações ordinárias de emissão da Companhia e foi calculado tendo como 
parâmetro as indicações de interesse em função da qualidade e quantidade da demanda (por 
volume e preço) por Ações coletadas junto a Investidores Institucionais, durante o Procedimento de 
Bookbuilding. Para uma descrição detalhada do Procedimento de Bookbuilding e das condições da 
Oferta, veja a seção “Informações Sobre à Oferta” na página 38 deste Prospecto. 
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Planos de remuneração baseados em ações  

Em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 14 de dezembro de 2020, foram 
aprovados o Plano de Outorga de Opções de Compra de Ações de Emissão da Focus Energia 
Holding Participações S.A. (“Plano de Opção de Compra”) e o Plano de Outorga de Ações 
Restritas da Focus Energia Holding Participações S.A. (“Plano de Ações Restritas” e, em conjunto 
com o Plano de Opção de Compra, os “Planos”), mas a eficácia dos Planos é condicionada à 
concessão, pela CVM à Companhia, do registro de companhia aberta categoria “A”, e ao início das 
negociações das ações da Companhia no Novo Mercado. Apenas após satisfeitas essas 
condições, poderão ser elaborados e aprovados os programas que irão disciplinar a outorga de 
opções de compra e das ações restritas aos beneficiários dos Planos. 

Os objetivos dos Planos são: (a) estimular a expansão, o êxito e a consecução dos objetivos 
sociais da Companhia; (b) alinhar os interesses dos acionistas da Companhia aos dos 
colaboradores da Companhia e de suas controladas, por meio da participação em conjunto com os 
demais acionistas da valorização das ações bem como dos riscos a que a Companhia está sujeita; 
e (c) possibilitar à Companhia ou sociedades controladas atrair e manter a elas vinculados 
determinados colaboradores que sejam pessoas-chave para suas atividades, oferecendo-lhes a 
possibilidade de, nos termos e condições previstos nos Planos, se tornarem acionistas da 
Companhia. 

Plano de Opção de Compra 

Nos termos do Plano de Opção de Compra, as opções de compra de ações ordinárias da 
Companhia, em sua totalidade, outorgadas nos termos do Plano de Opção de Compra (cada, uma 
“Opção de Compra”), poderão conferir um número de ações ordinárias da Companhia equivalente a 
até 2,5% (dois e meio por cento) do valor total do capital social da Companhia. Conforme aprovação 
em assembleia geral realizada em 14 de dezembro de 2020, a eficácia e início de vigência do Plano 
de Opção de Compra estão condicionados ao registro da Companhia perante a CVM como 
companhia aberta categoria “A” e o início da negociação de suas ações no Novo Mercado.  

Observadas as disposições do Plano de Opção de Compra e com a celebração do respectivo 
contrato de opção de compra, o beneficiário terá direito, mediante o pagamento do preço de 
exercício, ao exercício das Opções de Compra, com base na emissão ou transferência das ações 
correspondentes, por meio de (i) aumento de capital; ou (ii) transferência de ações mantidas em 
tesouraria.  

Havendo liquidação do Plano de Opção de Compra por meio da outorga de opções de compra de 
ações em tesouraria, a sua implementação não gera impactos nos investimentos de investidores 
que participarem da Oferta. No caso da emissão de ações por meio de aumento de capital, poderá 
ocorrer diluição de investimentos, em até 2,5% (dois e meio por cento) do valor total do capital 
social da Companhia após referido aumento de capital. 

O preço de exercício de cada Opção de Compra será determinado com base no preço médio 
ponderado pelo volume da ação da Companhia nos 30 (trinta) pregões anteriores à data de 
concessão da Opção de Compra, corrigido anualmente pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), acrescido de spread de 8% (oito por cento) ao ano, incidente desde a 
concessão da Opção da Compra até o momento do exercício, reduzido pelos proventos de ações 
pagos no mesmo período. 
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Plano de Ações Restritas 

No âmbito do Plano de Ações Restritas, a totalidade das ações restritas que serão outorgadas 
poderá compreender um número de Ações Restritas equivalente a até 0,5% (meio por cento) do 
valor total do capital social da Companhia. Conforme aprovação em assembleia geral realizada em 
14 de dezembro de 2020, a eficácia e início de vigência do Plano de Ações Restritas estão 
condicionados ao registro da Companhia perante a CVM como companhia aberta categoria “A” e o 
início da negociação de suas ações no Novo Mercado.  

De acordo com o Plano de Ações Restritas, a liquidação é realizada por meio da entrega não 
onerosa de ações mantidas em tesouraria por meio de operação privada. 

Considerando que forma de liquidação do Plano de Ações Restritas é realizada por meio da 
entrega de ações em tesouraria, a sua implementação não gera impactos na diluição de 
Investimentos de investidores que participarem da Oferta. 

Diluição após a conclusão da Oferta 

Após a conclusão da Oferta, caso sejam outorgadas Opções de Compra, a diluição potencial 
máxima será de até 2,5% (dois e meio por cento) em relação à totalidade do capital social da 
Companhia imediatamente após a conclusão da Oferta, tendo em vista o limite de 2,5% (dois e 
meio por cento) de diluição estabelecido no Plano de Opção de Compra. Tomando por referência a 
quantidade total de 89.654.856 Ações da Companhia, considerando a eventual emissão da 
totalidade de Ações objeto da Oferta Primária, referido percentual máximo de diluição seria 
equivalente a 2.241.371 Ações de emissão da Companhia. Em qualquer caso, sendo a entrega 
feita por meio de ações em tesouraria, tal entrega não resultaria em diluição do valor patrimonial 
contábil por Ação aos investidores da Oferta ou variação do valor patrimonial contábil líquido por 
ação atribuído aos atuais acionistas da Companhia. 

O quadro a seguir ilustra a hipótese de diluição máxima, com base no patrimônio líquido da 
Companhia em 30 de setembro de 2020, considerando: (i) a quantidade total de 89.654.856 Ações 
da Companhia, considerando a emissão da totalidade de Ações objeto da Oferta Primária; e (ii) o 
exercício de todas as opções passíveis de outorga, no âmbito do Plano de Opção de Compra, com 
a emissão de novas ações na totalidade do limite de: 

Preço por Ação(1) ..............................................................................................................................................  R$18,02
Valor patrimonial contábil por ação ordinária da Companhia em 30 de setembro de 2020(2) .........................  R$4,42
Valor patrimonial contábil por ação ordinária da Companhia em 30 de setembro de 2020,  

ajustado para refletir a Oferta Primária e Plano de Opção de Compra ........................................................  R$10,01
Diluição do valor patrimonial contábil por ação ordinária da Companhia para novos investidores .................  R$8,01
Percentual de diluição imediata resultante da Oferta ................................................................................  44,46%
 

(1) Com base no Preço por Ação de R$18,02. 
(2) Considera o desdobramento de ações aprovado em assembleia geral da Companhia de 11 de janeiro de 2021, na proporção de 2 novas ações 

para cada 1 ação, conforme descrito no item “Histórico de Desdobramentos, Grupamentos e Bonificações de Ações” deste Prospecto. 

Não haverá diluição decorrente da outorga de ações restritas no âmbito do Plano de Ações 
Restritas, considerando que a entrega de ações pela Companhia considerará ações por ela 
adquiridas e mantidas em tesouraria, observado, ainda, o limite de 0,5% (cinco décimos por cento) 
do capital social da Companhia estabelecido no âmbito do Plano de Ações Restritas.  

Além do Planos acima mencionados, a Companhia não possui a intenção de implementar um novo 
plano de remuneração baseado em ações antes da conclusão da Oferta. 
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Histórico do Preço de Emissão de Ações/Quotas da Companhia 

Inicialmente constituída como uma sociedade empresária limitada, a Companhia foi transformada 
em sociedade por ações em 21 de fevereiro de 2020, quando seu capital social, totalmente 
subscrito e integralizado, era de R$23.601.011,00, representado por 23.601.011 ações, tendo sido 
aumentado pelos acionistas em eventos subsequentes e atualmente totalizando R$23.601.013,00 
(vinte e três milhões, seiscentos e um mil e treze reais), dividido em 47.202.026 (quarenta e sete 
milhões, duzentos e dois mil, vinte e seis) ações. 

Desde sua transformação em sociedade por ações, a Companhia realizou os seguintes aumentos 
de capital:  

Data 
Natureza da 

operação Tipo de Ação 
Quantidade de 

Ações 
Valor Total do 

Aumento 
Valor Pago por 

Ação 
   (R$) (R$) 

31/08/2020 N/A Ordinária 1 1,00 25.000.000,00
6/10/2020 N/A Ordinária 1 1,00 18.507.814,02

Histórico de Desdobramentos, Grupamentos e Bonificações de Ações 

Em Assembleia Geral realizada em 11 de janeiro de 2021, a Companhia realizou o desdobramento 
da totalidade das ações de sua emissão, que ensejou a criação e atribuição de 2 (duas) novas 
ações para cada ação de emissão da Companhia existente na data de referido evento, sem 
qualquer alteração no valor de seu capital social, nos termos do artigo 12 da Lei das Sociedades 
por Ações, observado que, com o desdobramento: (i) o capital social da Companhia passou a ser 
dividido em 47.202.026 (quarenta e sete milhões, duzentos e duas mil, vinte e seis) ações 
ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal; (ii) as ações resultantes do 
desdobramento passaram a conferir integralmente aos seus titulares os mesmos direitos das ações 
ordinárias existentes, inclusive à atribuição de dividendos e/ou juros sobre capital próprio e 
eventuais remunerações de capital que vierem a ser distribuídos pela Companhia; e 
(iii) considerando que o desdobramento de ações foi realizado de forma que cada ação de 
emissão da Companhia fosse desdobrada em 2 (duas) ações da mesma espécie, não houve 
sobras decorrentes de frações de ação. 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































21.4 - Outras Informações Relevantes

Não há outras informações que a Companhia julgue relevantes que não foram evidenciadas nos itens 21.1 
a 21.3 deste Formulário de Referência. 
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